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CASA DA MOEDA
PORTARIA DE 4 DE JULHO	 partamenin de Contrôle e lestatistlea

DE 1967	 na Casa da Moeda, símbolo 3-de,
criado pela Lei ne 4.510

'
 'de	 de

nO Diretor-Executivo, no uso de'sued dezembro de • 1984, tedo em vista

	

atrinnig6es regimentais resnivet	 haver o EM* S. Ministito da Pe-
p? egg Deajeaae ~nem zenda, em 13 de junho de 1967, auto-

rizado seu afastamento conforme pu-
blicação do Didrio Oficial de 23 'de
junho de 1967. - NeLson de Aintekta
Brum, Diretor-Executivo. e..

trão Pontes, Contador, nivel 22-0, da
P.P. do Q.P. do Ministério da Fa-
zenda, lotado na Contadoria-Geral
da República, Para exercer) em co -missão, o cargo de Diretor do De-

MINISTÉRIO
- 003 TRANSPORTES

DE	 NOAS

Ételacão 1•9 5, de --961	 •

O Preeflíeáte da- lealpeeeet . de Re-
pane ,1ívi.s CoSti.ra *. A , uSando

nas ' atr1titi..0ca, mue lhe são conte-
das pelo -Estatuto da Emproa,. e

con iderando os:termos , da Portaria
n.° 33, de 7 , de abril de 1967, dó Exe
celentisier• Senhor . Minedeo dos

N.° 40- de 08.06.67 - Aped•entar,
neter termos da Lei n.° 1.162, de 22
de julho de 1930, combinada rr. n-.) • .
¡tern ri dos arte. 176 e' 134, da edi

.* 1.711-52. Adolpho Victerr kl ,j• Sou-
to, Tecreco -de Achrál i!.tracko em
nan-porte Marit'mo, em clirnoMbi--
tdeda.

N.ft- 41 de 00,06.67 - Aposentar, a
partir de 19 4.37, nos têrlina • da !,ei
n.ft 1.132. de 22 de julho d.e le30,
cerneinede com o item 111 dos are
t 4rvn 176 e 178, da ter n.* 1.711, do .
28 de outubro de 1952. Manoel Ci-
tei-In da Silva.. nrw-0-;o de 1 ft Cirs-

,se, em disnonibilitiade, na forma do
Decreto ta° '60.441, de 9.3.6"

'Iranspertes, balwa,as seguintes Por -
t a ri as:
N.° 31, de 31.5.67 - aposentar, nos

termos da Lei. ate 1.1o2-50, cena a-
nada com os tens. 173, itenen
184. item I, da Lei n.° 1.711, de 28
de outubro -de 1952, Getúlio Pereira

-de Souza, Contramestre eD-.11.12:1•em disponibilidade.

g .c

BANCO CENTRAL DO BRASIL

• INSPETORIA DE BANCOS
. DESPACHO DO DIRETOR,

De 19 de junho de 1987, deferindo,

De 20-641
Que determinou„ na-forma do Pa-

recer. SUPCO 67-327, de 6 de junho
de 1967, o cancelamento da autoriza-
ção para operar em crédito da: Coe
operativa Mista Xaxiense de Respon-
sabilidade Limitada-Xaxim (SC)..

De 9-6-67
Que determinou, na forma do Pa-

recer SUPOO 67-328, de 6 de junho
de 1967. o cancelamento da autori-
zação para operar em crédito da:
Cooperativa Imobiliária Uniesanga

•Limitada - Niterói (FUI).
•Que determinou, na forma do Pa-

recer SUMO 67-310. de 6 de junho
de 1967, o Cancelamento da autori-
zação para operar em crédito da:
Cooperativa Agropecuária de Afonso
Mines Limitada - Afonso Arheos
(Rio de Janeiro).

De 17-à-67
•Que deferiu à Cooperativa de Cre-

dito Popular de Olfmpla - Olímpia
•(SP) - Na forma do Parecer .
SUPOO 67-271, de 19 de mato de
1967, o requerido no Proc. BCRB
ne 231-66: •

Aprovação da reforma estatutária
deliberada pela Assembléia Geral Ex-
traordinária de le de agôsto de
e966;

Ftenovaçeo da autorização para
funcionar, válida por 3 (três) anos.

a partir da tita do Certificado d
1 Autorização, calando-se, em con
sequência, o registro anterior couce
dido pelo Ministério da Agricultura
sob ne 5.871. de 8 de maio de 1.959

Reproduzido por ter sido publicado
com ineorreções no pterio Oficial da
União de 16 de -junho de 1967, Seção
1, Parte 1, página 6.475, 23 coluna.

De 2. de maio de 1962
Que deferiu ao Banco de Credito

da Metrópole Sociedade Cooperativa
- São Paulo (SP). na toma do
Parecer SUPCO 67-243, de 20 de
abril de 1967, o requerido no proces-
ao 	 185-66:

Aprovação da 'reforma estatutária
deliberada pela Assembléia, Geral
Extraordinária de 13 de junho de
1968, abrangendo a mudança da de-
nominação para °Cooperativa de
Crédito da Metrópole Limitada";

Renovação da autorização Para
funcionar, válida por 3 (três) anos,
a- partir da data do Certificado de
Autorização, cancelando-se, em con-
seqüência, õ registro anterior conce-
dido peio Ministério da Agricultura
eob ne 5.046, de 5 de setembro de
1956.

Reproduzido por ter sido publicado
com ineorreções no Diário Oficial da
União de 5 de junho de 1987, Seção
I. Parte I, página 6.034, 3e coluna.

	

--	 •	 •
N.° -32, de 31,05.11 - Aposentar a

partir de 03.11.66, nos termos da
Lei nel 1.16e-50, combinada cem o
item ITI dos arte. 176 e 1,78 de Lei
n° 1.711-52, Eden Borges 01iveira.
Operário de Ia entale, em diepone-
biltdadd.

N.° 33 de 31.05.67 Aposentar, a
partir de 04.3,67,, nos t4.-aMoa da Lei
ie.° 1.1.62-50, combinada' com os ai -
gcs 176, item III e 131, da Lei mi-

mero 1.711-52, Agostinho .
Operador de 2.0, em eeepene.e. (lede,

N.* -34, de 2.8.67 - Aposentar, a.

	

partir de e.2:67, '103 t.	 ; t.a Lei
ne 1.162-50, combinada com os ar-
tigos 176-111 e 181, c.a Le.
1.711-52, Agneio Pereelra • Censo,

Operário de 3.0 em disponibilidade.
N.° 35, de 02.09.67 - Apozenlar,

a partir de 24.2.67, • nos termos da
Lei n.° 1.162-50, combinado' com os
aets, 176-111 e 181, da Lei neunere
1.711-52, Manoel dos Santos, Ope-
rário de I.", em disponibilidade.

N.° 36, de 07.06.67 - Aposentar,
a partir de' 13.3.67, nos temos da
Lei n.° 1.162-50, combinada com oitem 171 dos arte, 176 e 178, da Lei
nd 1.711-52, Orlando Araujo Gut-
Marães, Operário cie t e Classe, em
disponibilidade: •

N.° 37 de 08.06.67 - Aposentar,
noe termos da Lei n° 1.162, combi-
nada com o item II doe arte. -16 e
184, da Lei de 28.10.52. Mário de
Souza Amorim, Técnico de Adminis-
tração em Transporte Maritimo, ora
movimentado para esta Emprêsa.

NP 38 de 08.06.67 - Aposentar,
a partir de 09.3.67, nos termos da
Lei n.e 1.162-50, combinada com o
Itens III dos arte. 176 e 178, da Lei
h.0 1.711,-52, Osmar ,Velasco da Sil-
va, Ajudante de 30 Classe, etri d1S00-nibilidade.

N.° 39 de 08.06 67 - Aensentar
nos tèrmos da Lei nd 1.162, de 22
de julho de 1950. combinada com,
os arts • 176, Item II e 184, item

da Lei el.° 1.711-52,Walter An-
tônio da Silva, movimentado 'para
esta Empresa por disposição'

al•

MINISTERIO DA FAZENDA

•Ne 427-57 - Bancos Hamarati St>
cleclade Anônima - Em São Paulo e
Santo André, ambas no Estado de
kgm Paulo.

Despacho do Sr. Inspetor-Geral, de
29 de junho de 1967, deferindo, na
forma dos pareceres, o requerido no
processo númeip:

b) Transteréneia de localização de
departamento

De Tupaciguaea (MG), carta-pie-
-tente ne 2.916, para Canápolis (M(3)

C) Aumento de capital e reforma
de estátutOe

N9 526-67 - Banco Vaz S.A. -
De' NCre 60.000,00 para) NCre
360.000,00
'SERVIÇO REGIONAL ' DE PISCA-
' LIZAÇA0 FINANCEIRA -

SÃO PAULO
.DESPACIIOS DO CE=

De 28-6-67, deferindo, na forma
doe pareceres, o requerido tio proe
cesso número:

incorporação de reservas para fu-
turo aumento de capital - Lei ag-
mèro 4.357-64 e reforma de estatutos
sociais.

SP-I23-67 - Banco Antônio de
Queiroz Sociedade Anônima - De
Nbre 11e.3e3,58 --e Assembléia Geral -
Extraordinária de 28 de abril de
1967.	 .

Aumento de capital e reforma de .
estatutos

SP-172-67 - .Banco ,Expansão In-
dustrial de São Paulo S.A. - De
NCre 116.000,00 para NCre 61.7.120)00

DESpACII0 DO DIREIVR
De 13-,6-67

-Que tie.ternainou, na oema do Pa-
recer SUPCO 67-335, de 9 de junho
de- 1967. o cancelamento da autoriza,
çào para onerar em crédito da:
Coorerstiva Agrícola Mista de Ca-
felendia (SP).

De 12-6-67	 .	 .
eee dele/manou, na forma do Pa-

recer ;.-2.122. (7(J 67 -323, de	 de junho
de leel, o earee'erneneo da aulorizà-
çeo	 -ror em crédito da:

1.^	 et, i).late
P 1"-s 1.:frtada	 Ven8-n-
(RS).

Os•
fnl.tria do Pa-

reun. 31-W% de 6 de junho
ct ie.e7 o catIcek-zunto da autori-
ração para ceerar em Crédito da:

-Cooneratiee Agrieola Mista dos As-
sociados da Associação Rural'-de So-
rocaba - sprotaba (SP)

ria forma dos pareceree, requerida
no processo número: .

a) InstalaçãO de agências: e

•
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NÚMERO - AVULSO
- O preço do número avulso figura na última pãgina de cada
exemplar.	 .
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano. e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
re 	  NCr$ 1,50
	  NCr$ 9,00

Exterior:
NCr$ 10,00

- As Ripartiçõos Públicas de-r-	 ...	 .
yes*:40 entregar na Seção de Co-

1.Crikração-s . do Departamento de
Imprensa Neeidnal. ate às 17 ho-
ras. o expediente destinado à pu-
blicação.

•- As reClamações pertinentes
aatéria retribuiria, nos casos de

erro ou ornissão, deverão ser
' formuladas por escrito ii Seção
' de Redaçãoaeté o quinto dia ia
whscqiicn te à publicação no
órgão oficial.

—A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co. de 11 às 17E30 rnin.

- Os originais, devidamente 
REPARTIÇÕES E PARTICULARES

autenticados, deverão ser dactilo-	 Capital e Interior:

grafados em espaço dois, em urna Semestre •, 	  NCr$ 6,00 Semest

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses -ou um ano,
exceto as pára o exterior, .que
sempre serão anuais.

- As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensaa sem prévio
aviso.

- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedèneia
trinta (30) dias.

- Na parte super:or do ende-
reço estão consignados o numero
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano cru que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de le-
vereiro.

- A remessa de valóres, sem.
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de imprensa Nacio-
nal. deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cáção.

- Os suplementos às edições
dos Órgãos oficiais só serão ri. me-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatitra.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENZA NÁCIONAL

DIRETOR

ALBERTO DE BR1TTO PEREIRA

c14Ern 00 ennviço oa musucações	 CHEFE 0.4 •cçÃo coe Penor.olo

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO I — PARTE

õrpão destinai:na as putticações da edministracão deseentrabrada

Imprtseo nas cficinta do Departamento de Imprensa Nr.clonal
BRASILIA

ASSINATURAS

só face do papel, formato 22x33: Ano
as emendas e rasuras serão res-,
salvadas por quem de direito. 	 Mó

	  NCr$ 12,00 Ano
Exterior:

_	  NCr$ J3,00 Ano

N.o 42 de 08.06.67 — Aposentar. a
partir de 1.2.67, nos termos da Lei
n° 1.162, de 22 de julho de 1950.
combinada com Os artigos 176-111 e
181. da Lei n.° 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, Alberto Salgueiro da
Silva, Operário de 1" Glasse, em
disponibilidade pelo Decreto número
60.341 de 9 de março de 1817.

N.° 43 de 08.06.01 Apoeentar,
a partir de 15 de fevereiro de 1967,
nos tèrmoe da Lei n.° 1.162, de 22
de julho de 1950, combinada com o
Item ou dos arta. 176 e 178, da Lei
a.° 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Aprigio da Moita Ribeiro Filho, Téc-
nico cio Administraçáo em Trane-
porte Marítimo, ,,em dispontbilidn.de
na forma do DeCrcto n.° 60.341, cio
Março de 1e67.

NP 44 de 08.00.67 — Apoeentar,
nos termos da Lei n. 9 1.162, da 22
ile julho de 1950, com nada cem o
item II, dos arte. 178 e W.. da Lei
n.° 1.711. de 23 de outubro de 1e52.
Jordelino Loredo 'cia Costa, Técnico
de Admine ilação. em Tiamoorie
3,4axitimo, em dIspon'.biliciacie na
forma. do Do . -reto n.9 60.341 de 9 de
março do 1967.

N.o 46 cio OR.01.67 — Arere.nter.
nos termas da Lei n° 1.162 .C.e.
de Julho de 1950, Combinada com os
arts. 176-1 e 181,' da Lei numero
1.711, de- 28 de outubro cie 1932,
Francleco António da Silva. Traba-
lhador de 2" Claese, ene diepen!bilt-
dade, na forma do Derreta mimei°
60.341 de 9 de março de leC7.

N.° 48 de 9.06.67 — Aposentar. a
partir de 19 de setembro de 1963.
nos termos de. Lei n" 1.162. Ce 97
de Julho de 1950, *Combinada com os
arts. 178 e 181 dá Lei nP 1.711, de
28 de outubro de -1952, ao allt?rár:p
de 3" Chteee, Levy Sodré Macedo
que se encontra em disponiteleinde
na forma do Decreto n.° 60.341, de
9 de março de 1967.

N.° 49 de 09,06.67 — Aposentar, a
partir de 27 de janeiro de 1667, no.,
termos da Lei n. 41.162: da--.22 de
julho de 1950, oombinadi. c-5-1
111 dos erts. 176 e 118 da 1 e , ne•
mero 1.711 de 28.10.82, Jose Ante.-

nio de Vale, Guindasteiro de ta
Classe, em disponibidldade na forma
do Decreto n.° 60.341, de 9 de mar-
ço de 1967.

N.° 50 de 09.06.67 — Aposentar,
nos termos cia Lei n.° 1.162, de 22
de julho de 1950, combinada com o
item II, dos arts. 170 e 184, da Lei
n. ° 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Manoel /ertincisco Ferre:ra Procura-
dor de Le Categoria. movimentado
para esta Empresa por disposição

NP 47 de 09.03.67 — Rezolve
considerar o técnico de Adminintra-
ção em Transporte Marítimo, Ma-
neei Marques. I\grrgado no Cargo
de Encarregado 8-C, ficando-lhe as-
s,cgurados os eene'mentes inerentes'
ao citado cargo em comis,ão.

Relação h? 6, de 1967

O Presidente da Einorsa de Re-
rrros Navais C0iteira S. A. tirando
das atribuiri5rs que Ih? fao
das pelo Estatuto da Ernprèsa, e coa-
culel. ando os ternsos	 Partarin
mero 23, de 7 de abril de 1967, do

ic-fltlSaiin	 nor Ivl i nistro dos
Transportes, 1a iy.-1	 s eratintes Porta-
rias:

N.9 54, cio 14 de jun h o , de 1957 —
Aposentar, nus te da Lei no 1.169
da 19;50, combinada e i1'11 a de n.9 3.906
0a 1931 , Aristides 1 5 1xei .a de Smiza
Arrais, moviinenta c to pri.a esta Em-
rrè..a ror disposirl',..a

N.9 55. de 14 de limbo de 1967 —
Apasentar, nos t ...rar.is da letra "c" da
artigo 178 cla Corititiiiiro 'Federal, e
Atrais. Enerito ela rash rretra. movi--
mentario neva eia P1 5-np r i-a por dispo
-.irão legal.

le,o' 50, de 16 dr Junho de 1067 —
Anosentar, noa tr' colcis da Lei mime
ra 1.162-50. c e5- .51)'narla com o item T)
004 artigos 17b, e 1P4' cl» Lei ne 1,712
de 1932, o eenie,rene t ro, Fernendo Ri-
beiro de Albuquernu ee •-oevimentade
nara esta Empetol p er cl7posi eão, le-
eal.

Ne 57 . de 20 dr bunho de tern —
4nneentar, nos t'mr'r da letra "o'
Lio arti no 170 da r'anstno t ctin Federal
o Comandante, eleiton Pfmentel, movi-

neentado para esta Empresa por dia
posição legal.

N.9 58, de 20 de junho de 1967 —.
Aposentar, nos termos da letra "c"
do artigo 178 da Constituição Federal
o Técnico de Administração em
Transporte Maritimo, Oscar Gomes da
Silva, movimentado para esta Ernprè.
sa por disposição legal.

Ne 59, de 20 de junho de 1967 —
Aposentar, a partir de 19 de janeiro
de 1967, nos termos da Lei número
1.162-50, combinada com os artigos
176 item III e 178 item III da Lei
n9 1.711-52, o Operário de Le, Ame
rico Simões Fonseca, em disponibili-
dade pelo Decreto n. 9 0.341-67. "

N.9 52, de 14 de J unho de 1957 —
Resolve desleter, a partir de 30 de
ninho de 1967, desta Empresa, o Ar-
rais, Jose dos Santos Lagoa, em face
de sua aposentedoria pelo INPS —
Secretaria dos Maritimos..

N.9 53, de 11 de junho de 1967 —
iiposentar, nas termos cia letra "c"
do arder, 173 da Constituição Fe-
deral, o 1.9 eIaluinista Motoriste
Are* Soares de Pinho, movimentacR
para esta Emprie.a por, disposição lc
gal.

E lii,:1 11
REGITT,:"..MENTA.ÇÃO

DA PIZO:,1210

DEVLILGAÇA0 N' 93 -

Preço: Ner$ 0.20

,k VENDA:
Guannbdra

Seç:,0 de Vendas:
Av. Rodrieucs Alves, 1

Aeéreea I: Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reerabõlso

Postal
Em Brasítia

Na Sede do D. 1. N.

N.9 60, de 20 de junho de 1967
Aposentar, a . partir de 18 de dezem-
bro de 1966, nos termas da Lei nu-
mero 1.162-50, combinada com O
item III dos artigos 176 da Lei nu-
mero 1,711-52, o Operário de 2.•
Classe, Jacy Monteiro de Oliveira, em
disponibilidade pelo Decreto número
60.341-67.

Ng 61, de 20 de junho de 1967 --
Aposentar, nos tèrmos da Lei Mime-
ro 1.162-50, combinada com o item
II dos artigos 176 e 184 da Lei nu
mero 1.711-52, o 19 Maqiiinieta Mo-
torista, Moacyr Gomes de Moura, mo.
simenlado para este EmPrtise Poz'
posição

Ne 62, de 20 de Irtnb() -
Aposentar, nos títiours da letra "c"
do artigo 178 da ConAitoieno re-
deral, o 3.9 Maquinista Motorkta, An.
temo Floriano dos Smtns, ronv,mcn.
tad	 para esta Erliri'..a	 di-pri-
sktio

N.e 63.	 ?O de junto d.- 11:37 --
Tea :, 5	vi.r.la o rroti.-ri-la
rico G: cm Transpor-
-c 11c i Lm— Abílio Fiar ai,nue-
grarite do Q,l'adro rle nrseel,
Suplementar fio	 1i	 Nu 04
Viac5o e Oras Públ i cas, rai
Art. 2.9 do Deerrso n.o 6,4d,
mente nao ,.imerv....do para rsia Fm.
pre.ro, ennferin.! o e 17-67 do
,attio

Tendo em vista t • lubjan que o re-
:e-ene in t lo eser neu lia ir,-'-i't da 10 anos
nier ,irronteriPP,` Innyn 	 ernr'..ri.n

s *satistoeerrlo, clè:se mo-
do, o s, tece:d r :5a ria L.1 n9 174 1 -- -,2 e
do Deormo n.° f90 62 cOnferrne Pa- e

-e'r a. 9 ';'0 117 da laairs do Procur:,1-5r
Fernando 'Xavier de Cer..ellee

Ter.eo em vOte, ainda ain teewe-
tação da ceie-teto:In em.erel da rii-rni-

rb;O"Oforcr 'ler; rr-de;'2122a d'e 25' CII2r7.41.4brItn5 fr!''fa.

." ,rIte 	ti"
irrn'strac5o em T:snsportrs Marítimo,
Marno *Rifava. Ae.re ...ati no Car-o em
Cernis-5o de Cls e f, cio Seefin (Símbo-
lo 7--Cs, ficando-11.5n assmnirsclo as
ver eira-n`os Incr'n'-/ no citada mar.
greoitec pnanrot.ir de 1.9 de janeiro do ror-
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MINISTÉRIO DA
• AGRICULTURA

•

SUPERINTENDÊNCIA
DO. DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
RESOLUCA.0 N.o 91, DE 12

DE JUNHO DE 1967
O Conselho Deliberativo da Supe-

rintendência do Desenvolvimento da
Pesca (SUDEPE), usando das atra-
buick6e,s que lhe confere o Decreto nú-
mero 1.942, de 21.12.62 e tendo 'em
vista a decisão tomada, em -Sessão
realizada a 9 de junho de 1967, resol-
ve, em aditamento à Resoluçáo núme-
ro 16, de 14.3.67, ceneiderar aprova-
do o Projeto apresentado pela S.I.P.
- Sociedade Industrial Pescpreira.
constante do processo SUDEPE nú-
auero '9,681-66, para efeito, também,
de gozar dos benefícios do Decreto-
lei n.o 221. de 28.2.67, benefícios es-
tes vinculados á aprovação do Pro-
jeto no órgão finaticiadea. - Antô-
nio Maria Nunes de Souza.

RESOLUÇA0 N.o 22, DE 19
DE JUNHO DE 1967

O' Conselho Deliberativo da Supe-
rintendência do Desenvolvimento de
Pesca (SUDEPE), usando das atribui-
ções que lhe confere o Deceeto nu-
mero 1.942, de 21.12.62e tendo em
vista a decisão tomada em Sessáo
realizada a 16 de junho de 1967, re-
Salve Considerar a firma PESCAN -
80- iedade de Pesca Malas,' Limita-
da. como indústria de base poro
efeito da mesma, na importação de
Um barco de pesca, gozar dos benefl-
e itsa constantes do art. 73 do Decre-
to-lei na 221,67, conforme o cons-
tante do proceeso SUDEPE 3.713-67.
- Antonio Maria Nunes de Souza.

PORTARIA DE 26 DE JUNHO
DE 19a7

O Soo, erintendentd da Superinten-
&nela do Desenvolvimento da Pesca.
usando da atribuição que 11.e confe-
re o art.a.48 do Decreto no -1.912, de
21 de dezembro de 1.062, resolve:

N. 250 - Desienar o Sr. Carlos
Levet Dreninguez nem ex ercer os en-
cargos de Secretário da Divisão de
Treinamento do flaiartamento dos
Serviços Beslcos, atribuindo-lhe a
grani-Jena-ai .prevista no Decreto net-
anáro 58.e33. de 2e 3.19e6. 	 Anto-
ria Maria Nunes deSoiret.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE REFORMA AGRÁRIA

PORTARIAS DE 26 DE JUNII0
DE 1957

O Pre.,:idcrete do Intitule Brasileiro
de Reforma Araria IBRA, no uso
cla-s attibuiçOes que lhe confere a le-
tra a do art. 34 de Rcaulamento Ge-
ral aoresvarle pelo Decreto n•9 55.869,
ri; 31 de '."coi de 1965, e tendo em
vista os te rmos do parágrafo único
da Cláusula V do Convenio IBRA-
1113CAR, reseive:

Na 341 - 1 - Designar o Delegado
Regional José AaStiebulo de Castro
!regueiras para representar o IBRA
perante os dirigentes dto; ANCAR-Pe

ANÇAR-Pb, na realizacão das ati-
vidades do supracitado cenvento rela-
tivas a área nrioritárie definida pe:o
Deereto na 55.584, de "i9 de julho de.
19C:').

34a - 2 - Designar o Delega-
do lese-arriai Lucilo Breias Brito pa-
ta reereseniar u tBRA perante as di-
rieentes do ACAR-Clo e ACAR-MG,
tia real:e:mata das at i va:ledes do sta
preeda rlo eonvemo naaaerts.	 nr
mon aaria defintee peaa Defeco-a

56.7e3, de 27 3.1la e 51.710, de
11. G. 66,

N.ae3 - 3 - Dee:soar
oe R essienal Francisco Saraiva Mar-
tins paia reeresentar o IBRA perene
te os dirigeotes das ACAR-RJ e da
Ai'AR, Sare cii realização das ativide-
clee clu seelacieido convênio -relativas

A área prioritária definhai Pela:-
Decretos ns. 5e.021, de 15.10.65 es.
53.71'7, cie 24.6.66. - Cesar Reis de
Canteohede Almeda.

N.o 344 - 4 - Desianar o Delega-
do Regioal Roberto Cano de Arruda
para representar o IBRA perante os
dirigentes da AS'CAR na realização
das atividades do supracitado conve-
nto relativas à área prioritária defi-
nida pelo Decreto a° 58.162, de 8 de
abril de 1966. - Casar Reis de Can-
tanhede Almeida.

INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO
PORTARIAS DE 26 DE JUNHO

DE 1957
O Presidente do Instituto Nacio-

nal do Desenvolvimento Agrário '-
INDA, no uso das atribuições que lhe
são coneeridas pelo Decreto número
55.890, de 31 de março de 1965, e
tendo em vista o contido no Proces-
so' no INDA-12.241-€5, resolve:

N9 415 - Conceder exoneração, a
partir -de 2 de dezembro de 1965, de
acôrdo - cora o artigo 75, Rani I, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, a Sérgio Ferraz, do cargo de
nível 20-B, da série de classes de
Documentarista, da Parte Perma-
nente. do Quaaro do Pessoal do ex-
tinto Instituto Nacional de Imigra-
ção e Colonização,. órgão incorporado
a esta Autarquia..

O Presidente do. Instituto Nacional
do Desenvolvimento Aerario - INDA
no uso das atribuições qee lhe são
conferidas pelo Decreto n° 55,890, de
31 de março de ll;65, e tendo em vis-
ta o emitido no Prccesso • número
INDA-6.735-67, resolve:

N9 417 - nomear Oev:aldo Jose
Ncry da Fonseca, Engeniteito-Agre-
nom°, nayel 21-B, para eaercer a car-
go em comissão, sinebolo 2-C, de
Chefe da Divisab de A gricultura, de
Departamento de Coloniza;ão, deste
Inatituto.

O Presidente do Instituto Nacionai
elo Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
eroferldas pelo- Derreto n9 55.523, de
31. de marçu de 1963. resolve:

N° 443 - Cessar os rfeio. da Poe
teria ri" 410. de 14 de junho de 1967,
oue denienou Dano Tavares Clonçal-
vcs para responder pelo expediente
da Divisão de Agricultura do Depar-
tamento de Colonização deste Ins-
tituto:

O Preeiclente do Inalit.oto Nacional
ao Desenvolvimento Agyário -
traDA, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo Decreto ruirnere,
i55.8 ,30, de 31 de mareo de soera e ten-
do em vista o contido no Processo
no INDA-14. 64-66, resolve:

No 450 - Designar Selma lettartin
Pares, Datilógrafo, nivel 7-A, • para
exercer a fundo gratificada, sinebo
to 5-1', de Chefe do Setor Técnico
S1-DET-1, da Seção de Treinai-nen-
to Técnico, da DIvis2o de Assistên-
ela Técnica, do Departamento de
Cooperativismo oe F'xieneão Rural,
deste Instituto, conforme tabela
encovado pela Deliberação ti" 203, de
14 de imito de Devo ratificada pela
Delibereçeo no 600, de 5 de agasto de
1906, do Conselho Diretor, até que

• eeai. ti neneado o Quadro de Funçoes
• (lretifiraeas pelo Poder Executivo,
I ficando, etn censequencia, dispensada
da atrição gratificeda de Secretaria
da Divisão de Assistancia Técnica,

1 do roeemo Departntnento.
I O Presidente do Instituto Nado-
, nal fio Desenvol vimento Agrário -
INDA, no uso das atribuições que
lhe si cenferldes pelo Decreto na-
mero 55.220, de 31 de onarçá.de 1965.

o tendo em vista o contido no Pro-
cesso no INDA-6.737-6L, resolve:

No 451 - Designar Claudio Ray-
mundo de °tardia, Ercriturario ní-
vel 8-A, pala exeecer a função gra-
tificada, sai-Violo 2-1e, de Assistente
Técnico de Cae2e. da Divisão de Pres-
tação de Seryleoe, do Departamento
de Desenvolvfmento Rural, deste Ins-
tituto, conforme tabela aprovada pe-
la Deliberação no 293, de 14 de junho
de 19E6, ratifica-ia ptel,a Deliberaçãe
no 600, de 5 de agesto de '196a, do
Conselho Dlietor, até, que seja apro-
vado pelo Poder Executivo o Quadro
de punções Gratificadas. ficando, em
consequência, dispensado da função
gratificada, símbolo 5-F, de Chefe do
Setor Técnico S2-DER-1., da Seção
de Promoção e Difusão da Divisão de
Crédito Rural, do Decartamento de
Cooperativismo e Eutensão Rural do
mesmo Instituto.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuiçóes que lhe são
conferidas pelo Decreto no 55.890, de
31 de março de 1965, e tendo em vista
o contido na PPOVeSSO número INDA
6.740-C7, resolve:

Na 452 - Desamar Afonso Agosti-
nho Mendes. Orielel de Administra-
ção, nível 12-A, para exercer a função
eratificada. símbolo 2-F, de Astistente
Tecnico da Divisão de Desenvolvimen-
to Técnolessico, 03 D 'parlamento de
Desenvolvimen to amai. deste Institu-
to, conforme tabe la aprovada peai
Deliberetda) o iart. de 11 ee jun.)-53
de 1966, ratiffeada nela Dellberaeeo
nQ 600, de 5 de artasto de 1956, de
Conselho Daceer, ate que seta apro-
vado 'pelo Pedes rae.ciativo o Quadro
de Ptincia‘e creidleedes.

O presidente do Institnt o Naclanal
da Desanvolviendito !erário' - INDA.
no' uso das etritmleees que lhe see
canferidas pele Derreto n o 55.50. de
31 cie marro cie 19E 1 , e tendo em ri, te
o corifidr, no p	 número INDA
6.036-07, re2clve:	 -

N" 453 - Desamar .iaé Ferreira
Moreira de Pin to ase:lavado, nivel
10-B, pri ea	 o
• siedeite ente. t l e r eelsiente Tee-
Mc° de evade da loadkin de Fletri-
ficacão Reirel, do Dentirtaknento de
Desenvolvirieree dite Ined ae-
to. conforme teaela sposvede pe'a D---
liberaella n9 5e3. cle 14 ria junae de
1936, relliiraes nele. Deliberseee nu-
mero (00.(00. de 5 de 07õ3t0 nal da
Conselho Diretor, até que seja aoro-
vedo pelo Poder Executivo o Qualro
de Fura:ars Gratificadas.

O Piesidenle do Instituto Nacional
do Deeenvolviwando Agrário - 1NDA.
no mo (les • atillailçaes ooe lhe são
conferidas pelo Derreto ur 55.990, de
31 de março de Le ga e tendo em visto
o contido no Processo número 11;DA
e s669-67. resolve:

No 431 - Deeigner levone Roei/
Platino, Dactileetrafo, nivel R-B, para
exercer a funciie gratificada, sirnholo
2-F. de Assistente Técnico da Divisão
de Agricultura, do Departamento ar'
Colonização. déste Instituto, cefiforme
tabela aprovada r e ei Delibeeação
mero 293, de 14 a e pinho de 1936. ra-
tilicada pela Deliberação no 600, de 5.
de agasto de,196e, do Cotiselho Diretor,
até que seja aurckvado pelo PoderFae-
eutivo o Quadro de Punções Gratifica-
das, fletindo. em censecteêncla, dispen-
sada da fundão gratificada de Secre-
taria do Chefe ria Divisa de NúcIcoe
Coloniais. do mesmo Departamento.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimente Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe eito
conferidas pelo Derreto n o 55.890, de
31 de março de 1965, e tendo em vista
o contido no Processo número INDA
6.670-67, resolve:
'No 455 - Designar José Carlos da

Costa Martins, Engenheiro-Agrônomo,

nivel 2L-B. pe"a exercer a funeãe c.ta-
elficrola. seneolo 1-E, de Chefe: da Se-
sno 'jan.. a de Contrele e PiJealiza-
são ae Nia-l ees Colaniela da Divisão
de Naeleos Coloniais. do Departainen-
tr)	 Colenieiedio, &ate Ineatmo, cism-
am)	 15 '2 aprovada pe.'a Deatet. ra-
^Ou i:^ i1.1, ie 14 de aini.o de
1;1 4,11k:1ln ieda Delibeloçflo n:), de
a cie terseolo 1 19a3,cio coes:flao Dire-
tor, ida ckue seio apreteee p e 'e roder
lateetnivo o Qualro de leiniakes Gra-
11:J-o das.

, O Prrs:::',::nt c' '33 Ire:aluía Nereloeal
Deeenvravinterito 1: ''rio 1NDA,

no uso' das aitemições cale lhe sio
conferidas pelo Decre,e i 53.8e0, de
ni dc março cie 1935, reeolve:

3.;1 435 - Dam:luar José Carlon da
Csate. Martino Eneenheiro-Arreonorno,
teive: 21-n, cie fundão suai:Irada, &lo-
tear) 1-1e, de Chefe da aecãe de Te:no-
a:eia e Ariteanato, da, Divisão de
Aericultura. de Departamento de Co-
lordeacao, &sie Institua), em virtude
de ativer sido designado para outra
amcão.

O Presidente do Instituto Nacional
do Deseneolsimento Agrárjo - INDA,
no uso das etribuiçõ es crie lhe são
cenferielas peio Decreto no 55.e93, de
11 cie marco de 1933, e tende em vie-
l a o contido no Processo 	

INDA-6.670-67, reso ve•
NO 457 --- Designar Diva Blierhio ria

ativa, Datacigrafa, nível 7-A, pana
esnacer a fenr 'i n gentifi eeda, eimbelo
O-P. ti a Secretária dn Chefe da lha
liar de Núcleos Colánfats, do Deper-

Oetrakdo de Culunieneão, desae
tete (=forme tabela aeeeveda pela
las F ieoe seeão t n .? 291, de 14 d e sambo
e e real- ratifieetia pela De firrAr'Ll.)
o° MI. de 5 de aerksto de nus, dl

D k etese, ata nee s'-ia aoroe
vas o
i Fi ,1131er:t."7C-',PÜOri;":ar lirlflenPed'aitS; .73 ° çrldr°

1:0 0.3'3 - Desienar roda. Neves
Tiarlo ele, Enneeiheimaegeeneme, na,
rei rere exe , cer a fenea - e-
adee- e. serena) 1-P, de.

e Pr:	 :-;s de
enie'eae. Dilue:els. da	 si.

eckandcO e . do Dera: entrone os
, (Vete Instettoos e-a:fere
ers tear:ai 000 tIa nele De:Ibero...ao

I ri'	 C- 11 e s ama ° de ".11 36, rad-
doecla vela la ta litar r ile e " CO O , d e 5

eea.do de C a-alho an
'reter, ate que ela earoeo "c plo Pa
-'er retec e tivo o Ca • adro de ronda.,
earatifeweas.

N9 459	 Dearenar Nes, nese-leo,
eLe	 Oro jLeereeic- in e.	 n : rei	 21-13,
-erre crodcer a fuerfte , da"fa

-isetredee 1-E, de Chefe Co aseal Tec-
' nica de neve 'rito de as ds t 2iicin a

Núcleos C o-emanes, da Disa k en de NO-
clees Coloniais. do Depetion ente ies

toleried.eao. malte Tm-tateto. amima
me tabe l a aerserelo nela eieliherseeo
c" 933, de le	 amar,	 leee, reei-
aceoia nela larnheett e ão	 '00, 4 ^ 5

eeeeen de IP" >, do Cen e ahe tare-
'ar,	 C''e	 coro-aça, pan Co-
1:r lexernave O. noed eo tF
oles t nee oas,

L'° 460 - Designar Jkarre Seitas
e Mello de Oliveira, Enirenaei-o-ts ene- -
nem°, 'eive!. 22-C, para exercer a fia.
e5 eratificeda. símbolo 1-Ir , (V, Che-
fe da Seca° 'Ventes] de Saitede . fie
de Pala:tos. ria Divisão de Neeleos
Colc:ra's, do Deenriamento de cole,
nizecão. deste ansiltute, c red e-me 1,-
tela aprovada pela Deliberaeau 	
rd '293, de. 14 d . Vinho dr 19'16, rad
nficada peta Deliher eeán n o 660, rie
5 de agasto de 19 136, da :erselho Di-
retor, até que sela aprovado pelo Po-
der Executivo o Quadro d Funeeas
raretificadas.

O Presid ente do Instituto Nechrlal
4g) Datonvolvimento Agrário - INDA,
Ilef uso das atribuições nua lh e são
conferidas pelo ta:tirete	 5e.8e6t d3

de marco de 1565 e tende em vis-
ta o contido no Procesene
n° TNDA-2 P0 0 -67. resolve:

No 461 - Designar WaT,IrT Marl
Ilhó de Carvalho, Escriturario,•nivel



b) para os demais contribuintes,
com o acréscimo mínimo necessário,
até às frações de cruzeiros novos
(centavos), de modo a formar um
total perfeitamente divisível por 120
(cento e vinte) a' Jerônimo DiX-
Huit Rosado Aloja, Presidente,

e
go de Agente, 10-C, na Agência em
Ourinhos.
SUPERINTENDÊNC IA REGIONAL

NO RIO GRANDE DO SUL

Ne 442, de 19-6-67 - D i spensa Jo-
sé Obara, 707.312, da funeto de Cise-
fe de POsto do ex-SAMDU, 5-FC.

DIÁRIO OFICIAL (Seção I' - Parte
,

10-B, para exercer a função gratifi-
cada de Chefe da Seção de Acerdos e
Convênios, do Serviço de Finericia-
linento e Crédito, dos Serviços Ciareis
rde Finanças, dá Coordenação A dmi-
Oistrativa, dêste Instituto, símbolo
1-F, conforme tabela aprovada pela
Deliberação n 9 293, de 14 de junho de
1966, ratificada pela Deliberação 	
n9 603, de 5 de agôsto de 1966, do Cen-
telho Diretor, até que seja aprovado
pelo Poder Executivo o Quadra de
Funções Gratificadas, ficando em
conseqüência dispensado da função
de Assistente Técnico, símbolo 2-F, do
referido Serviço de Financiament o e
Crédito.	 .

O Presidente 'do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n9 55.890. de
h 1 de março de 1965, e tendo em vista
o contido no Processo 	
te INDA-7.763-67, resolve:

N9 40e - Designar Lygia Câmara
de Alvarenga e Silva, Escriturária,
nível 10-B, para exercer a função gra-
aificada, shntiolo 4-F, de Assistente

"Administratvia do Chefe da Comissão
de Compras, da Coordenação Admi-
nistrativa, dêste Instituto, conforme
tabela aprovada pela Deliberação 	

.r19 293, de 14 'de junho de 1966, rata-
'ficado pela Deliberação n9 600, de 5
, de agôsto de 1966, do Conselho Dire-
tor, até que seja aprovado o Quadro
de Funções Gratificadas pelo Poder
Executivo, ficando, em conseqüência,
dispensada da função gratificada,
nímbolo 3-F, de Assistente Adminis-
trativo do Chefe dos Serviços Gerais
tl e Planejamento e Coordenaçã o, da
referida Coordenação Administrativa.

PORTARIA DE 12 DE JUNHO
DE 1967

O Diretor do Colégio Pedro T I *-
Externato, com fundamento na alí-
nea a do artigo 121 do Regimento,
resolve:	 -

N9 20 - Designar Francisco José
Fonseca de Magalhães - Professor
de Ensino Secundário, nivel 19 -
matricula n9 2.054.501, para exercer
a função de Assessor do Gabinete.
cabendo-lhe especificamente a Che-
fia do Gabinete.

- Professor Haroldo
Cunha.

PORTARIA DE 19 DE JUNHO
DE 1967

O Diretor do Colégio Pedro II -
Externato, com fundamento na alí-
nea a do artigo 124 do Regimento,
resolve:

N 9 21 - Designar Arivaldo Silvei-
ra Fontes - Professor de Ensino Se-
cundário, nível 19 - matrícula nú-

junto ao Grupamento de Fiscaliza-
ção, mantido o símbolo da . função
que vem exercendo, 12-F; 162, de 23
de junho de 1907 - Designa Mian-
do Vergílio de Eixala, 228.178, para
exeroer a função de Auxiliar de Ga-
binete, 10-F, na . Chefia do Gabinete

SECRETerEIA ESPECIaLIZei)A
DE ASSISTaNCIA aliaDICA

N9 68, de 27-6-67 - Designa sta-
án Vilanova, 403.629, Agregado, para
exercer a função de Assessor-Espe-
cializado, 1-F, na SNT.
surENTEN TIY2NCIA iteid.:110NAL

DE rEnr;Amusteo
N9 202, de 15-6-67 - Exonera, a

pedido, a contar desta data, Marte-
ntano de Freitas Lins, 699.206, do
cargo de Diretor da Divisão Esta-
dual do ex-IAPETC, '1-C.
SUPERINTENDaNCIA REGIONAL
• EM SÃO PAULO
N9 353, de 9 .-5-67 - Designa Egon

Eric Gehrrnann, 7.588 (1), para exei-
eer a função de Agente, 4-F, na
Agência em Votuporanga, ficando,
conseqüentemente, dispensado da
função de Encarregado de Setor de
Acidentes do • Trabalho, 11-10, que
exerce na Agência em Marina; 434,
de 31-5-67 Nomeia Tulio Romero
de Laoerda, 401.639, para exercer o
cargo de Diretor da Divisão de Ar-
recadação e Fiscallzação, 6-C• do ex-
IAPM; 473, de 6-6-67 - Desi gna Re-
gina de Barros Gomes, 410.703 para
exercer a - função de Informente-Ha-
bilitador, 11-E, na Agencia em San-
tos; 484, de 7-6-67 - Desi gna Maria
Thereza de Jesus Almeida, 411.956
para exercer a função de Chefe de
Seção de Fiscalização. 3-F, do ex-
IAPC, na Coordenação de • Arreca-
dação e Fiscalienção: 543. de 20-6-67 -
Exonera a pedido, a contar de 1-7-67

Julho de :067

Relação SSC n9 97 de 1967
Conceseão de Apoeentadoria

Carlos Dies de rielins, matricula nú-
mero 223.2:1, • Guarda, nível 8-A, na
Administração Central, na forma do
artigo 176, inciso III, combinado com
o artjr,o 173, inciso III da Lei likne-
ro 1.711, de 2e de outubro de 192.

Exoneração, a pedida, de: Abilio
Santos BlIMarlçrt Azevedo, matricula
229.620, a contar de 10 de março de
1607, do cargo de Oficial de Admi-
nistre,eão, nível 12-A na Superinten-
dência Regional no Estado do Para-
ná; Maria Joã Garroee, nuttrienia
221.467, a contar de 3 de março de

1602 Sexta-feira 7

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvim ento Agrário INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n9 55.890, de
31 de março ale 1965, e tendo era vista
o contido no Processo 	

INDA-7.588-67, resolve:
•N9 463 - Designar Cláudio Alva-

renga, Oficial de Administração, nível
124 Para exercer a função gratifica-

. da, símbOlo, 3-F, de Assistente Admi-
nistrativo dos Serviços Gerais de Pla-
nejamento e Coordenação, da Ceor-
deflação Administrativa, conforme ta-
bela aprovada pela. Deliberação 	
n9 293, de 14 de junho de 1906, ratifi-
cada pela Deliberação n9 600, de 5 de
aaôsto de 196G, do Conselho Direter,
nté que seja aprcvado pelo Peder
Executivo o Quauro de Funções Gra-
tificadas.

O presidente do Instituto Nacienal
do Desenvolvimento Arrário
no uso das atribuiçõ es que lhe aio
conferidas Pelo Decreto n9 55.890, de
31 de março de 1965, e tendo em Vista
o contido. no Processo 	
re? INDA-5.915-67, resolve:

N9 464 - Conceder dispensa a
Cláudio Alvarenga, Oficial de Adml-
nistração, nível 12-A, da função gra-
tificada, Símbolo 3 9P; de Chefe da Se-
ção de Atividades Auxiliares, do De-
partamento de Colonização, dêste
Instituto: - Jerônimo Dix-Huit Ro-
sado Moia.

DELIBERAÇÃO N9 '798-A, DE
19 DE JUNHO DE 1967

Aprova nova redação para o artigo 80
da Datiberação n9 687, de 3 de fe-

vereiro de 1967.

mais, de modo a permitir a sua dl-
visibilidaca em pareci as iguais, como
determinado no artigo '7 9, a saber:

a) em unidade de cruzeiros novos
para os contribuintes que sejam in-
cidentes no Impôsto Territorial Ru-
ral;

Lisboa da

Relação INPS n.° 54, de 1967

Detnrminaçaes de Serviço
SECRETARIA ESPECiaaaIZADA

• DOS SERVIÇOS CERAIS
Ni? 33,. de 23-6,67 - D.:signa Maria

Amalia Ferreira Rosa, 433.120, para
exercer a função de Aueiliar de Ga-
binete, 10-F, na SGT, ficando, con-
segamtemente, dispensada, de igual
função, 12-E; 39, de 28-6-67 - De-
signa Adelaide Costa Reis Eiras.....
442.e07, para exercer a função ae
Auxiliar de Gabinete, .10-F, na SGT,

sEcnETAr.ut E.Si?EeleALIZADA
DE APLICAÇÃO DO rfarar.:ÚNJO

N 9 81, de 22-667 - Designa Leoy
Ferreira Alves, 402.613, para exercer
a função de. Assessor-Administrativo,
3-F, no SPG, ficando, conseqüente-
mente, dispensada da frinção de Che-
fe de Seção de Secretaria, 6-F, na
Divisão de Engenharia (I) - Grupo
de Engenharia e Arquitetura; 82, de
23-e-67 - Designa Angélica Motta
de Figueiredo Barbosa, 102.231, para
exercer a função de Assistente de
Serviço, à-F, no SPG.S. . •

SECRETARIA ESPECIALIZADA
DE ARRECADACei0
E FISCALIZAÇÃO

O Conselho Diretor do Instituto
Nacional do Desenvolvimento Agrá-
rio - INDA, no uso de suas atribui-'
ceies que lhe confere o Art. 5 9 do De-
creto-lei n9 58, de 21 de novembro de
1966, para cumprimento do disposto
no art. 29 da Lei n9 5.097, de 2 de
setembro de 1936 e citado Deceetodel,
considerando o que consta do Pro-
cesso INDA n 9 4.870-67, delibera:

Artigo único. O artigo 89 da Deli-
beração n9 687, de 3-2-67, passa a ter
a seguinte e nova redação:

COLÉGIO PEDRO	 EXTERNATO
mero 2.057.129, para exercer a fun-
ção de Assessor do Gabinete.

- Prof. Haroldo Li4oa da Cunha.

PORTARIA DE 16 DE JUNHO
• DE 1967

°Diretor do Colégio Pedro II -
Externato, com base na alínea a do
artigo 124 do Regimento,. resolve:

N9 22 - Designar Odin Aquino
Casses - Professor de Ensino Secun-
daria nível 19 - matricula- número
1.233.865, para responder pela Dire-
ção da Seção Sul do Externato.

- Prof. Haroldo Lisboa da Cunha.

PORTARIA DEDE 211967 DEJUNHO

O Diretor do Colégio Pedro II -
Externato, com base na alínea a do
artigo 124 do Regimento, resolve:

N9 23 - Designar o Professor de
Ensino Secundário, nível lg - Sebas-
tião Luiz de Abreu Lobo - matricula
n9 1.236.932, para responder pela Di-
reção da Seção Norte do Externato.

- Prof. Haroldo Lisboa da Cunha.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO INJACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOC:AL

N9 56, de 1a-6-1967 - Torna sem
efeito a DTS-55-67, que designou Ma-
ria Aurera Mendes Franco, 101.081,
para exercer a função de. Assessor-
Administrativo, • 3-F, no SFG; 88, de
26-6-67 - Torna sem efeito a DTS-
68-67, que designou Cil,,rice Zitenfeld
Cardit Alvim, 102.403, para exercer
a função de Auxiliar de Gabinete,
10-F, no SFG; 101, de 26-6-67 - Tor-
na sem efeito a DTS-69-67, que de-
slenou Gilvannette Araújo da Silva
102.361, para exercer a função de
Auxil iar de Gabinete, 10-F, e desig-

"Artigo 89 o valor do Certificado na a referida seevido ea nata exercer

de Crédito, será 
arredado, para a função de Auxiliar de Gabinete, ,- Ary Leal da Silva, 410.121, do car-

Secretaria dos Servicos Gerais
Relação SSG n9 95, de 167

Atos que deteminam VacancUi

Concessão de Aposentadoria a:
José Carreia, matricula ne 3.145,
Oficial de Administração, nivel 16,
no Estado de São Paulo-M, na forma
do itein 6, subitens 6.2, alínea f. e
6.4, da Norma PAPS-7.34; Joaceeim.
Francisco Beira Uchea, n9 291, Mé-
dico, nível 22-B, no Estado de Per-
nambuco-M, na forma • do item 6.
subitens 6.1 e 6.2, letta b, da -Nor-
ma PAPS-7-34.

Demissão de: Norberto Cordeiro
Tavares, n9 12.200, Tesoureiro-Au-
xiliar: no Estado de Pernambuco-1,
"a bem do serviço 'público", previs-
ta no artigo 201, in,ciso V. combina-
do cem o artigo 200. da Lei número
1.711, de 23 de outubro de 195?, in-
curso nos artigos 207, ineieo VIII e
195, inciso IV, do referido diploma

Exoneração de: João Vicente An-
dré Gomes, n9 413.791, a contar de
8 de agasto de 1552, do cargo de "Fs-
crevente-Datilágrafo, nível 7, na Sti- •
perintendéncia Regional, 110 Estado
de Pernambuco-I, em virtude de não
se haver verificado o exercício.

Falecimento: Com fundamento no
artigo 74, inciso VII. da Lei número
1.711-52: Maria Nilzete Bitenceurt
Araujo, n° 2.366, Escrevente-Da l; ló-
grafo, nível 7, no Estado de Ala-
gene.-M, a partir de 13 de abril de
1967.

Relação SSG n9-96, de 1957
Atos que deter7flina7n Vecãnea

Dispensa, a pedido, de- Na:álla
Kanashiro, amparada pelo parágrafo
único do arti go 21 da Lei número
4.032-62, do carro de AuxWar de En-
fermagem, no Estado de cúo Paulo, a
partir de 20 de março do 1923; Ale-
xandee reenieri Vicem° Feeello, am-
tarado polo peeá geafo ataco do ar-
tigo 93 da Lei ne 4.0ee -e9, de cer-
eo de -relias), no Fetegi o de deo
Paulo, a 1.artir de 12 de fevereiro de
13C5; Milton Jerã • e Ne- •, •an•o Otev. a-
tez, amearado pelo pe.e..re,fo
do ardo 23 da Lei n 9 4.0,e3-32, do
cerea	 1,•te,lo de São
Peteca e r	 r de 27 de reverei:c() de

1534; I. 7.arla dos Pene 00e:5 Enebafloo
r.elo Pará'

único do artigo 23, da, Lei renego
4.019-69, do ca rgo do 7-.;.,'(-11co, no E - -
ledo de Súo Paulo, a partir de ie de

1611: rlirr r'ZITA13, Cor-
eia, amr• arr ,Tia pelo r' rãerafo único
do artleo 23 da Lei n5 4.019-82, do
cargo de Enfermeiro, no r:tado
São Paulo, a partir de 13 do abril
de 1933.

Exoneração, a pe.-lido, de:	 José
•Busco Cruz, na 616.01?, a contar de
25 de junho de 1955, do ramo de Es-
criturário, nível 8-A, no Estado de
Minas Gerais.
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I. do cargo de Escriturário, nível
, na Superintendência Regional
Estado de São Paulo.

ação SSG n• 98, de 1967
romoção — De acordo com o dis-
to no artigo 74, inciso III, da Lei
'ler° 1.711, de 28.10.52, a contar
31 de dezembro de 1934, na forma
artigo 39 do Decreto número ....
180, de 23 de janeiro de 1934, na
ie de Clasaes de Oficial de Ad-
listração, do Nivel 14-B para o Ni-
16-C: a) Por antiguierade: Mi-

1 Dantas Salles, nanneao 207.578,
aia Carmen -Génova de Castro,
nero 207.615, Miguel Vassalo Fi-
, número 207.535, Hilda Salomão,
nero 207.574, Esmeralda Rasa, Mi-
ro 205.554, Evéraldo,Lopes de Cac-
ho, número 207.551, Francisco de
ás Martins Silva, número. 207.599,
ra Pere:ra dos Santos, número 	
.610, Dimas Siqueira Campas, mi-
ro 207.619, Creria de Moura San-
, número 204.160, Maria Emyr
,•bosa Marreco, número 207.747,

Umbelino da Costa, número 	
.614, Joaquina, da Silva Carvalho,
mero 208.615, Antônio Pinto de
aleira, número 208.600, Francisca
rire Honória, número 238.520, Ma-

do Carmo Barbosa Seiclens Tia-
', número 207.631, Leoni Qu'cics-
,t Traner, número 207.640, Risole-
Duque Viriato Catão, número 	
.147, Expedito Teixeira Carvalho,
mero 207.561, Josefina Mona Se-
Uno, número 207.608, Júlia Fio-
itina Scuteaki; número 207.752,
iria Terezinha Gaspar, número 	
a565, Evandro Fonseca Vasconae-
, número 207.736, Marina França

Paula Mendes, número 205.352,
.ilio Bertoncini, número 297.521,
iria Mendes Badaro, niime•o 	
.539, Renata Maria Alvarenga

Mparato, número 207.690, Meria
urdes Ramos Mota, número 	
1.613, La's Picinini Ccste.naro, mi-
a.° 207.682, Nilza Vasques da Costa
a• to, número 208.605, Maria de Na-
ré Santana Santos, número 207,546
turia Celina de Barros Machado,
mero 208.781, Lourdes Maria Frei-
do Amaral, número 208.690, Mal-

,' de Souza, número 206.016, Fran-
ca Lopes, número 208.034. Djalma
búrcio Pinto, número 207.689, Ju-
rna Gonçalves Penna númera
7.563, Luiz Fernando Lopes &b-
eta número 207.639, Maria Izabel
mões, número 204.733, Jacyra Re-
nde, número 208.262, Laedi Soares
--iscimento, número 208.613, Esmira
mdim Pessoa Belmonte, número
7.554, Olga Catharina Bonn, mi-
ero 207_685, Edward Albiero, ninne-

208.404, ULSefina Longo Vieira
ma, número 205.329, Juvenal Ra-
in Collaço, número 207.645, Delay-
• Machado Vieira Cavalcante, me-
eco 208.623, Maria do Morro Veiga
edeiroe, número 207.555, Georgete
ardireus Sampaio, número 204.954,
rlz Gonzaga Coelho, número 	
7.678, Bernardina Maria Fonseca
:rissimo, 207.720, Marlene Ribeiro

número 207.735, Zivany Ce-
ai Bezerra, número 204.514, Ma-
r. Bernardette Pereira Barbosa, mi-
:rro 207.560, Ivanise de Albuquerque
adrede, número 204.169, Giselda
atriz Perez Fleck, número 203.581,

	

anda Meireles Marques, número	 	
1.693, Antonieta Ermelinda, ains,
mero 203.496, Altair Fernandes
iimarães, número 205.260, aticaa
•ndonça Sampaio, número 201.125,
waido Leal, número 208.604, Tare-
ha de Jesus Paiva Viana, número
1.127, Morma Rabelo S-riano

Mitnero 207.538, I.mia Souto
.ior, número 204.135, Dr:cc. PintLiiro
Carvalho, número 207.571, Sir.ane.

(COrdin10, ninrici • o 207.909,
;l i a cies Stnte.s
.(r3, Irene C'inara,	 o 	
.802, Alvaro Reis, número 231.037,

	

lio Barros Cavalcante, número 	 	
.639, Doca Marques Pereira, Mi-
ro 208.622, Doraey Rodrigues "Lu-
:iro, número 203.442, Elza Rosa da

Silva, número 206.049, Dalva Morga-
do Sartini, número 208.779, Amélia
Ferreira Coultinho, número 206.104,
Maria Neide de Azevedo Montenegro,
número 209.632, Cecy Vieira da Rosa
Ulissea, número 207.623, Iraci Coelho
Neto, número 208.618, Tereza Maria
Pacheco, número 221.225, Esther Lima
Yungh, número 206.068, Helmine
Mello Cortez Horn, número 207.614,
Clarindo Gomes, número 205.045, Ma-
ria Augusta de Medeiros, número ..
210.517, Pedro Augusto dos Santos

, Dias, número 210.572, Terosinha de
Jesus Neto de Sá, ntimeao 207.558,
Deomilda Za,ratin, número 207.695,
Calina Gaspar de Carvalho, número
210.571, Iracy Renner Alvim, número
206.018, Wancla Pinto Damião, nú-
mero 203.971, Irinéa de 'Oliveira, nú-
mero 205.411, Pedro da Fonseca Ro-
cha, número 201,721, Nizia Costa
Lima, número 206.023, Maria Marfin
número 207.526, Maria Zilda Ferreira
Rodrigues número 204.084, Emilia
Maroni Valia Nogueira, número 	
204.929, Jacyra Feres Moreira, núme-
ro 226.474, .Luce Maria Costa Car-
valho Machado, número 210.508, João
Luiz Neves, número 207.620, Luiz Ruiz,
número 204.070, Yelette • Marconctes
Valente, número 204.192, Margarida
Azevedo Valente, número 206.011,
Eliete Silvestre Meireles, número 	
204.102: b) Por merecimento: Gilka
Carneiro de Almeida Velasco, núme-
ro 225.528, Doris Montenegro Da-
rnasceno, número 225.548, Dayse Calp
de Souza, número 225.469, Orbélia
Pereira Cardoso número 225.845 Olga
Terezinha Machado Coimbra nume-
ro 225.462, Carmen Velrneo Pinto de
Carvalho, número 225.956, Eira Pi-
menta, número 225.268, Aicilia da
Rocha Alves, numero 226.144, Jose
Sarto de Andrade, número 225.931,
Luiz Carlos Pereira Cordilha, número
226.206, Alfredo Rodrigues Fendia,
número 226.402, Relkis Fereira Affan-
so Guimarães. número 226.183, Zélia
Figueiredo Abranchas, número . 	
226.116, Lecy Cantarino de Souza, nú-
mero 222.740, Célia Corrêa de Amo-
rim, número 225.283, Alvaro Olivan,
número 226.102, José Maria da Luz
Netto, número 223.713, Maria Alice
de Oliveira, número 223.959 José Vi-
cente do Sacramento número 	
226.266, Enedito Aladin da Rocha, nú-
mero 221.718, Maria José Ribeiro Bas-
tos, número 225.310 Oswaldo Tellini,
número 223.617, Maria Luiza Mendes
Goitacaz, número 226.184 Valca3te
Mattos Mello, número 225.557, Maria
Coeli Souto Proença, número 224.381,
Juliana Bevilacqua de Sena número
220.192, Walderez Rabelo Mendonça
Moraes, número 224.258, Elza Soares
Martins, número 224,469 Aline Tho-
me Simão, número 224.360, Alice
Guanzati, número 224.276, Dinéa Ri-
beiro de Freitas número 221.543, Ma-
ria do Carmo Penteado, número 	
221.264, Maria Scotti Alves Branco,
número 220.223, Any Barreto Coelho,
número 225.245 Rosalba Ramos, nú-
mero 224.792, Ernesto Santantônio,
número 224.423, Maria dás Vitórias
Feres Teixeira de Araújo, número 	
223.325, NU. Lapas Raphael, .ntitnero
224.955, Terezinha de Jesus Flexa

número 223.866, Maria de
Lourdes Cunha, número 220.448, Ce-
leste .Paraiso Moreira da Silva nu-
mero 221.570, Benedita de • Abreu
Araújo, número 224.432, Mathilde
Germine Pinto, número 225.485, Zil-
da de Salles Guerra número 220.114,
Maria Helena Ratis de Barros, nú-
mero 220.070, Josaphat Penna, aú-
mero 203.512, Lucilia de Almeida
Prado Braga número 207.733, Hera-
elite Gomes Perangaba, ninnPro . .

	

207.542, Sulitmita Tropel, número 	
226.335, Hilda Jardim Feria, Mune-
204.123. Maria Nanrá Pie3 Carniuna,
n9 207.568 Altair E.Irna.be de Siquei-
ra, número 227.535, Maria Regina
Coelho Mire.nda, número 253.359,
Wolmicia Baila Colletta número ...
206.029, riça Campos Gouveia. nú-
mero 209.439, Maria Alie:énea Peron
Di Pitaria, número 204.573 Zaida de
Mello Freire, número 204.774, Tare-

número 223.654, Munia Henriques
Pederneiras, número 208.606, Ernesto
Gomes do Nascimento, número
2e7.703'Araceli Puerta Vilaf ora, atit-
mero 208.792, Regina Alice de Barros,
número 204.164 Aparecida Helena
Simmer, número 205.406, Italva Sil-
va Rios, número 224.211 Pedro Bar-
reto Alves, número 241.084, Josaphat
Raymundo Alves Dias, número .• •
223.559, Gertrudes Batista Rocha, nú-
mero 202.865, Edmilson Gondim Mon-
teiro, n9 207.677, Eulália Gomes de
Melo, n9 209.461, Maria Fausta
Continha Santos, número 205.277,
Alayde Perez Lago, n 9 205 662, Dalsy
Valle Veiga Videira número 203.211
Heloisa Pontes Pintaudi, número ..
206.003, Mário Bueno, número ...
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220.241, Marta Mortimer,. número
221.067 Yvette Antony de Faria Ta-
vares, número 224.342, Ana Mai a
Nogueira Fernandes, número 223.215.
Paulo Queiroga Aroeira número
220.081, Edyr Gouveia Almeida Cou-
to, número 224.934, Zulerka Castilno
Rodrigues, número 224.588 Francisca
Cybelle Cruz Barbosa número	 .
224.130, Ironi Joaquim Alves, num-ro
207.624, Catarina . de Pinho, niun-r4
207.607 Filemena, Nezareth Lepes
Barbosa, número 207.573, Can W --
ner Krueger, número 207.625, Mana
Elys Trindade, n 9 207.729, ie.rir .J
Ver, Valon Cruz, n9 227.529, • '''ru-
ce Câmara Sampaio; número 203.01,,
Odete de Oliveira Develly num—o
205.246, Sônia Chaves Via na, nám
222.091, Eunce Cardara S-ntos„iu-
mero 222.089, Minis Na..di ninwro
no 225.428, Antanio da Silva Annan
número 222.691, Marina Silva r..çcri.
número 221.651, Marc:eles Lauren/A
Pereira, número 222.404, Oto Ram `S
de Almeida, número 222.980. 132atarz

• Caropreso da Silva Palito, número ..
222.657, Hildete Gonç^lvar Coelha,
número 225.655, José Barges de Al-
meida Monta-- número 225.977, aula
Carlos Ferreira, número 222.669 Jaaa
Cralos Barreira da Mota, nf ncro
223.602, Norma Cicarino de SO11741,
número 222.499, Maria de Lourcias
Fortuna Almeida, número 225.720,
Evangelina de Moura Lúcio, número
221.083, Helena Junqueira Camarço,
número 240.762, Oswaldo de Oliveira
número 224.467, Larae Dutra Ser-a,
ninnerc 207.531, Edla Mamede Fon-
seca, número 208.791 Lfic:a de Clai-
refort Das Cruz, número 207.548, Ana
Feliciana da Costa, número 205.409,
Lilliam Azanha número 210.256, Ma-
ria Afonsina Cruz Moraes Jantam,
número 224.543, Noêmia Debcrah na
Morais, número 294.168, Ana da seu-
za, número 205.077, Marra Antena-;a
Alves Leal número 206.103 Alter
aro Mata Oliveira Roma, número ..
222.633, Maria da Penha Silva, nu-
mero 224.199, Maria 1 rias Cosa,
Fagundes número 223.320, Helena
Martins . de Faria, número 225.075,
Manoel de Almeida Barreto, número,
225.315, Jardelina Alves dos Santas
número 225.618, Moacyr de Barros
Filho, número 222.465, Silvia Adriano
Lucena Novaes, rig 221,109, José Ve-
nâncio Corumbá. número 223 . a60,
Maria Julieta Távora, Arruda Mon tei-
ro, número 223.787, Guilherme Mar-
tins Teixeira, número 224.080, Cata-
rina Said Vaz Skeef número 223.339,
Zélia de Souza Guimaraes, número
225.637, Silvandira Freire de Araujo,
número 225.714, Eliane Maria de Oli-
veira, número 226.264 Eliza Medeiros
Saldanha, número 223.450, Rosa Ta-
vares Mendes número 220.982, Nilce
de Freitas Botelho número 224.256,
Jurandyr Barriga Aymoré, número
201A9, Edna Lizardo Camilo-, número
220.269, Waldir Teixeira, número ...
221.813 Hélio Borges Rodrigues, nú-
mero 222.196, Silvia Coutinho Beck,
número 208.593, Ghirza Maria Go-
mas Martins, número 207.588, Floriu-
da de Azevedo Souza Piccoli, número
206.044, Maria de' Lourdes da Luz,
núm'aro 206.100, Rubens Gonçalves
Cunha, número 204.586, Odilza Prei-
tas de Souza, número 205.995 Léa de
Le ardes da Silva Cunha, número
205.274, Juracy Penes Bandeira, nu-
mero 206.034, Ana Helena Santos To-
ledo Sales número 204.884, Luiza
Barres° Malvão, número 220.916, an-
mundo Ernani Rezende Oliveira, nú-
mero 221.213, Clyeia Som, dos San-
tos número 222.402, Cleudionor tlo-
drigues, número 222.9'i2, Ivan Jo. é
Ssares Lapa número , 22t..033. Cintos

Mates Pereira,
223.525, Verly Gonealvi cio Sou/A,
número 224.755, Nilr Puto Aires ca
Creta, 'número) 221.259. ti:. 'mo Lee.a

námto 2i5593 Ly ia Ge-
reicla da Silva ntline-o i:cn
T;.-Jrrcs de Souza, núm2to '1. 131, SOe-
ria de Jesus de Secura,	 n-ro
225.875, Jo-ge Sylvestre	 ee,i, nu-
mero 221.72, Rainvindo

número 223.258.

zinho, Laterraca Matoso, número 	
205.996, eira Costa Colorlette núme-
ro 205.382, Antonio Justiniano For-
tes Bustamante número 222.824, Zeu-
za de Serpa Vieira, número 221.382,
Eunice Pereira Peron, número 	
221.280, Ritota Drumond, número
220.523, João Avelino Pereira Vascon-
celos, número 222.457, Laurentina
Vilanova e Silva, número 222.776, Luiz
Ferro Martins Vieira número 225.975,
Maria Doralice de Castro, número 	
223.241, Esther Tavares Moreira, nú-
mero 221.169, Ismene Alvitra Gusmao
número 122.581, Maria Tilaram de
Vasconcellos, número 221.841. Walter
de Almeida, número 220.041, Amélia
soares de Carvalho número 225.435,
Maria da Glória Silva, número 	
223.521, Haydée Benevides Leal, nú-
mero 220.184, Therezinha de Jesus
Jotta, número 224.409, Djanira Mon-
turil, número 22.806 Alaim Melo dos
Santos, número 224.62v Miriam Vielas,
número 223.922, Helena Mendes Pi-
nheiro, numero 204.761, Vestma Reis
Costa, número 223.858 Júlio Maren-
co, número 240.777, Tereza, Teresita
Bezerra, número 240.264, Mozart Sia.
va número 224.260 Maria do Carmo
Vassalo, número 207.618, Gasaparma
Gaspar de Oliveira, número 203.391 	
Ruth Quintana Brito número 	
208.703, Lola Von Huelsen, nmero
207.667, Maria Darcy Carvalho Sou-
za, número 205.965, Irene Andrade
Lemos, número 207.569, Gladys . Finco
Oliveira Silva número 208.619, Ray-
mundo Alves Bezerra, número 207.975,
Maria Ignez Amoroso Baeta Neves,
número 206.006, Lucy Ramos .de

número 204.697, João Salva-
gé Damasceno, número 205.967, Ela-
anda Ribeiro Santos número 205.986,
Maria Antonieta Cabral, número .
204.463, Elza de Azevedo Costa, nú-
mero 223.688, Adelk Campas número
224.758, José Rodrigues da Silva nú-
mero 225.090, Cisalpina Cecy do Nas-
cimento, número 223.684, Elisa Gar-
cia Hervelha, número 221.980 Iso-
late Tôrres Fonseca, número 223.383,
Edith Santos Lima de Oliveira, 'eu-
mero 223.135, Ednir Bezerra Correra,



n9 223.674, Getty Cluimartle.s Nasci
mento Silva, no 223.643, Zilda Roa
Santos, no 224.911, Peicy Chalard si

ronde, no 229.112, /Mozart Emalo Ma- Lacra n o 229.732, Francisco. Mirres ci
eao Lago, n9 228.387, Joao Coara'. Souea, n9 229.180, Saverlano de Ho
Nela, no 229.530, IznP:r! Nunes Costa. ran-a i Ba:taaa, n9 229,12, anockit:
no 229.2C2, Santi i :a Martins &1- -ane ' eaa tia Eiva Leite, no 228.875, Se ra PI
n° 221.817, Hertaa da Nasciunnto n1) o A . : • licda, no 229.020, Mona (I
Soato, no 229 213, 3ozé Nazareth da- Lnu r •12 , Saia Mc:miara, 	 .
Saca. raa'22a.a12, O:arada Ortia r.t a- 119 22.' .',"s, Maria Naaora Cl ares No

1 dl, no 229.343 Cantam Lima dl 011-	 o :) ,M . 027 , An ,,z.na Ranç
; -. - ' ,• s , n9 271.404. Ruth Poreloa Cavai- pana n" 211.G7,5, Yo*anda Vosana d
H e rae. n o 759.479. taaa Fane Ferrei- ,egoaaa ao ;Tapam, Ruth Ar-are:da d
-a, n9 229..7;2.4. E.atit -Para:era Ferrei- , au alia no 229.723. at 'ria do Aaniar
na, no 229.010, Ariamcla Materalaria ; Aleantala, no 227.251, A l rrar Vala
na 229.009, Frftnel?Crn Jes" dl Meio. panall .,-rotie Marantão. 	no 2"9.s30'3, Ant:nio atacaria cio Aests, l 	 r.,„ derd, L,.. 222 "duro cd, dadaa
ri" 229.863, Rubens Barreto, 	
no 229.271, Faeraldo Au gusto da Sia u° ""I ' V' q ' 1"afal- '1a d2 °Iiva ' '"'
va, n9 22a.422, A 17. 44 ea Franklin da n9 229:527, Silvia ..Tosé de Azoved
Roca a. n° 229.855, Praneaca Juliana Frar en, no 223.629. nau) d • Caete
Silva. no 229.992, Jcsé Ulisses Lins	 II'' 223 ' 313 F:31111 III" Nti
no 2a3.995. Ja yme Foitmann, 	 ' zaré de Araújo Tourinha. no 229.3a
n9 299.913, Maria José Coimbra 11°- Traareanan de Lourd«s Carva llia. ...
&lanes Silva, n9 229.621. tereza Mar- n o 225.413. Silvia Ribeira da SIlv
ecndes Toledo, n9 226.331 ráudio .Niar,.in. no 223.046, Maria Veda Co<
floaer Feitesa, n9 225.190, Luis Carlos raa Lima Vieira, n o 22/1 .959, Paulin
elonteao, n9 229.393, Haroldo de An-
drade Azavedn. . n9 229.717, Antera°
Carias Alves 'Branca, no 228.314, Pe-
dro Fernandes de Oliveira, 	
no 220.31C José Ferreira da Silva ri" '"7 ' 631 ' S" I-3 13113tPs.n° 223.824, Maria Ligia Mala, 	
19 • a29.4G4, Gera ldo da Aaavedo e '9 228.155. Dorival Apaniaa • Léd4

n9 225.764, Iracema Thiwes Web, 	
no 275an17. Man Victor Carreiro Pes
soa, n" 228.034, Mirza de Cletlev Vae
ques. 11 9 229.937, Duleinéa Ferrelr
Moura. no 223.970, Marta Celeste Sea
ara at iranda. no 223.879, Vaia Boas
Th:oficia/o, n9 226.389. Mala ("ratai
Vieira de Melo, n° 220.881. Ravmun
do Penafarte Caldas, no 223.451
?raivara Leme de Somo Valene
no 223.288, Lisarb Codalrhlrn Frac

no 225r437, Maria Tereza da Silva Re- no 226.359, Getty Felja d« Azaved<
ao, it° 227.153, Wilmar L'liz Mengato, no 223.519.
rio 229.20/, Ebiracy de Freitas, ......	 •
ae 229.551, Maria Cernem Navarro
sarros, n9 227.621, Ham embain Justo Relação SSG tf 100, .de 1961
Cavaleantl, n9 229.182. Zanita Teixei-
ra, no 228.049, Welmo Rangel de Oli-
veira, no 229.01. Ara a`l Pereira da
rainha Avi lia no 223.135, Zuleide
d eatlio, no 229.526, Darea de Almeida
Silva, no 229.352. Glória de Souza
Athaida no 226,291, Darey Chaves
no 227.208, Ceci Cabra l , ta. 229.424
alationair tomes, n9 228,911, Mordi
Namur, no 229.103, Fretar: Antanla
Rodrigues Mendonea, n" 225.30, Lu-a., invoialez. a: Joao Antania (IP ohm.ca So a res	 Ns ' elalealta -	a" 227,en '', ra. /1,9 . 817.310, Auxiliar de PartaLeandro Icella Skepinsid. 	
no 228,423, Odete Maria Parrelra•Ca- .11 nivl 7 ' 'no FIV' '13() '1') ' 'to "1:; 1'
lado Bonfim. n* 228.174. Norma Cio' Lie da Norte na formo da e

, i 178

ainan, no 226.773, Liado Vaies P a ha, 1/-110%:) _aii.iepdai nt;tt an, 391. 1.711-5-: e. N;3'
nQ 229.817, Frareal lao.Rtan do An-¡ -
lia d o , n9 203.194. aforram Alvos ma. ,,,,, ,a.;.,,, c;s0----11-rira. no 2753.892, Tronara Cr.a:nato :" aaa a	 9 102, .4., 1ÇS'i'
'.,1 -! ar:-.,s, r 9 22 13 ano, n,licitl,f,if Noemeira ; Co:'eaaa	 de	 anasaitia.ni i ti;

1'tachada. no 229.49R. F,arnela Apare- Lua: ea naaa, n.9 418.257. Me t rri$: a
cicia T.Velmenn, no 227.163, Marta- lava 10, d e	 eaanaluanialaa no,
aroad a4 aff000do da; Santaa 	  .a.a.ael, no Faleaa , do Poi , ,..va '..;.--1,
n9 22.11.372, Ceca Dallta,na F'onlace, 	  Iria aarna e..) art. NO, Mela) T, cura,
n9 223.423, !t inido }atoa d,x3 Rala, b`n:clo erra o art. 101, incisa I, latia
na 223.912, Inecaa L,oyela gaaaaa h ae. r ,, t` St i tsti:çn .) vigente e 11.4 faia

(arab!.Nunes, no 227.272, Prima Ralam. 	  ! Ira C'-3 E.'"Ib:Lnu	 a. 2.1. letra
F19 21'9,027, Eadocia Silva Lira, 	  nado cora o sulaaan 5.13. laaa r. da
ri 226da38, Mala Sableatina Eocca, 1 2.1)1."" rI'-̀ 3 7." :	 M" r:.1 f'dv"
no 227.743, Anafa da Silva Plena 	
no 2e9,303, Calam Tareoinha Noguei-
ra Correia, n9 227.252 aTtooisa Ciciem
(1cl:raives, n9 2°1.0O2, Edinal Mondes
inehler, no 229.516, João iloariguas dO
10nri, no 2113.216. aVald"cda areiceo
Curara, no 223,421„anir Ca-andei,
ao 2.7.529, Morta Cava de Mais 	
no 229.088, Alzira:a Casta Laenelere,
it O 229.461, Creusa Gemenlana Pe:xato.
n9 229.5253, Nicolino de Castro Cana.
nos, no 229.324, Nara Bantista Vionra,
n9 227.00, Maria Luc-y Si Silva 13r1-
to, rio 229.500. Isabel Lona de Olivei-
ra. no 228.966. Adelina da Lima Rua-
ara n9 226.589, ataria laalsa da coa-
la Ferreira, n9 229.334. Carmetn Ma-
ria 41~ Haiashida, n" 279.301, At-
eara) Galvao Rasais, n9 227.C93. Sania
Maria Viana, no 229.316. liaria He-
lena !Mardi de Brito, no 227.231, no- Acesso -- De acere° CM a ded

-munda moei Tb.oama linoco, 	  silo exarada no processo ri.' 	  J

valeanti de Carvalho, no 229.823, ma- ao 227.760 Jamilo Quemel,
ria do Carmo Nogueira, no 223.971,
Maria Concionlia Souto Maior Madei-
ros, no 210.940, Clarindo da Silva Ra-

araitas Milder de Campos
1.1" 221.973, Dora l iee Correia cie Movi
na. na 220.938, Wilson lloredia. 	
no a23.ara, Cleo Brito Ferre!ra,

Sana, no 225.002. Te i mo Viana As-
sumnção. n9 223.5 1 5, Sucia Carvalho
ao Nascimento, n9 221.051, - Edson
Teares de Vasconcelos. 	
no 926.43, n'a lkiria Farina, 	
no 221.812, Jotin Batista ria Silva, 	
no 221.605, Marfa Amélia pereira
Trindade. no 223.439 Gaorges Diria
ravire, no 228.172, lvlar'a Auxiliariam
S. Almeida. n 9 2.20.673. /anon Ferrei-
ra, no 220.601, Dulce da Silva Corto,

Mn•nnn•

Canceseão de li 5
Densdedah Moura de Praia.' Ribeiro
na 5a0.111. Médica nivel 22, no rs,
ledo ,4. 1 	 no frita 	aon
6, subleam 6.2, alinea b, da Noa
nta de aerviço DNPS-Paas :1'
7.31-6a.

Relação SSG n g 101, de 196-J
Cenceteão de apaaenta	 rol

Saara oa, n. o e21.e.-J9, laqta l l'oe
via-erva ,. nivel 18, da Sain'Ia-a.'du'
eia lua:anal, no Peteca) da Ria do
Jonelacni, na tornia de	 a, r 177
5 1.°, do Coa i1içt VI rve e cai
aearcia C.C:71 os ares. 1.9 e 2.k da Let
na 3,1125-611 Ivan Bicham Sebeara,
n.o 4a2.132. Pane:radar de ia Ca , P-
araria, na Fetada da ouanabera do
acarda cara o art. 177. 1 '..1) da
Conseaniaaa vigente, na forma do
subitem 3.1, letra h. combina:1a cens
o satitem 6.2, letra b, da oina
PAPs 1,34.

Da-ao reaaçaa: Jonauan Domaria
R ibeira, na et0.968, do cargo de
Contador-Geral, simbOlo 3-C, no Es-
tado da Guansibctra-T.

Relaçã,o SSG ng 103, de 1967
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Relação SSG ng 99, de 19671
Promoção — De acardo com o dis-

posto to artigo 74, inciso II!, da bei
n9 1.711, de 23-10-52, a contar de 31
de dezembro de 1a64, na forma do ar-
tigo 39 do c-creto no 53.450, da 23 de
janeiro de 1964. na Série de Cases
de Oficial de Administiação, do Nivel
12-A para o Nivel 14-B: ai 1aor anti-
guidade: Iras do Carmo Gomes, 	
n94 211,248, Elba Barroso .GoTres Pa-
rente, no 229.077, Iracema de Almeida
Alves,. no 229.156, Dominaas Faneco.
na 229.271, Maria Bendita Salezar,
nQ 228.979, Mario, Dalva Mante'a V:el-
ra, nO 229.236. Floravante cla
n9 229,492. Maria Amada Rezende,
no 228.7a8, Antania Graciepo, 	
nQ 229.457, Camela Carrato, 	
no 229.5a9, Waldernar Cruz, 	
n9 229.237, Jurar), -Toledo, 	
no 229,774. Adal ice Alves Cunha	
n9 229.715. Lata° Francisco Antunos
Beltrlin, no 229.043, Carlincia Antu-
nes, no 229.194, Levino Vil aça Par-
reira Júnior, no 229.776, Mafalda Dei-
levaste Ardolfato. no 229.853. Edith
Alves da Silva, no 229.7, Canado
Casado Lows, no 229.943, Cernido
Mageela 0Onaa1aes Corre a. 	
• 223.393. Arra, Ramos dos Santo.
no 228,724, Edmundo Bando! Filho,
na 227.819, Clarice ("emana da Hora,
no 229.034. Lturicema Cama') _das
Santos, ri o Helena Hak 4n Coelho	
n9 229.83a. Ainda Redriaues Sa'ornao,
no 228,230, Maria de Jesus Lima„ 	
rio 229.939. Ferne!ndo Buarque Lima
Fillan n9 229.a1.6. Cibele de Castro e
Silva, n9 221.209, Antero Milan
Duarte, no 2a7.184, Hélio Alcantara
Santos, n° 229.301, (aladas Martins
Oliveira. n9 229.424. Jorge Rocha da
Silva, n9 223.147, Fira d « Castro Co-
mes, Freao/ente, no -224.930, eiNini
Pinheiro Barrotra. na 227.275. yara
Walker ria Costa Silva. no 223.863.
Cilharia Paiva Ca edcara n9 229-.930,
Ivanir R onand Marenridea
n9 2a7.063, Olrilra de Oliveira, 	
n9 227.332, Antiatio earatine
• ra .553, Aduo	 Mata:ai, 	
te aaaartea. Arriar retalia Mota Ja-
ntar,: n o 227.071 Antanto Cama 	
no 22a.le0, Nanev Palmira Pernandes.
n9 V1 "17, Ma ria a/cacifo/te. 	
no 229.a27, Ceaumbia Carnalro da Sil-
va. no 121.ra2, S oraa Sannanta 'Ja-
tar, no 229.434. Edith Maciel, 	
119 22T.02, ARSIrrinut Ianicelli,
n9 222.699: Edu Secta ,.dlna 'Medeiros
Macedo Costa. no --223.727. Ma d alena
de Saara Raan. n° 221.'!, Celina
Soam Silva. n 227.000, Olinda Balan-
do Toterally, rto. 227.744, Alzira Lama
selem. n9 22n.179. Marta de I-nureten
Valente, no 226.497. Wa/ciondrfi Alba
Saterno, no 230 002. Anilai/a Jesta3
dos 'Santas, no 225.7a5. Araanin Ga-
briel ataarine, no 226.712, oataa-aa, -da
Silva, no 229.181, temor Warrierley
Holanda. a0 22a.037. Fraro;ece
Chada, no 229.253, 1Viary Pareira de
Bouza no 228.651. Cla ra,: Money Soa.
reg, no amarar), Qi i itaria Jacá Tara 2 R.

Ihães Catunaa, n9 229 1M. Cateile
Desdernona Brasileiro LOpel, 	
TO /22.14a, Tal oa N evaan alreneaa de
AltelUerVe, no 2e8.9a1, Geara..? Tiaal
de 0.raina, n9 227.N9 Milan Marta
ato&at,te Ire rts, 2o9.arn. °laca-
mo, Rialdni, no 2a9.704 , Narrna de
Clareira, no 229.507. -Celso Ciririca da
Lona 9 223.523, Lao Luiz Reeba /*In-
fra nio r.a.sta. Enio rio Niesonnento,
ri" ar.3..tia, Herta Horeaa
ti o "fta.2 ,22. Euflozina	 Olivatra,
ri 9 t29.i.a17, /Maria Ccnecição Anduide
00 . oa Sena n, 226.521, Dalva Miguoi
Careirlo, n9 227.1.62, alar's. Arnalia de
Alrneala Forrelaa, tio 229,008, Eloah
Menezes Ferreira, na 223.8a4, Maria.
Manuel. n9 223.427, Leattor Parenta
Viara da Silva, :to 22'.175. Licarritdio
Criavas de Cales n9 225.689, Nikea
Meia da Oliveira. ti o 227.404. Lety
doa- Santos. n9 228.90. Eisolina Pi-
nheiro de Barros AxoUck. 	
n9 r26.321, Alota Fonseca Moreno, 	
n°223.697, Ronaldo Cantalice Soares,

n9 229.573, Abigall dos Santos Matos,
ta? 229,095, Hildebrando Paulo de Ar-
ruda, no 226.471, Amaro de Sã Lean°,
n9 229.653, Elcy Lacerda Romano, „,
no 226.691, Magra:aia Teixeira da Cos-
ta, no 227.366, Augusta Teles de 011-
reira, _no 226.381. Nerlyr Fernandes
Vieira Teares, no 223.720, Pedro Jos-
tino Radriaues, no 229.679, Maria Ali-
ce A/cala Perneira, no 228.887, Nair
Alves de V?econeolea n9 225.377. Ade-
lia Salaada Marinho, 11 9 222 .747. Lao
ala p,attzta Casara, no 227.291, Maria
5.,::m:.azia dos Santas Raynalao, 	

221ea0, Calme Lima Guabiridea,
no 2e9.e04, Yeda alaaalhães da Litoa,
nQ 229.760, Francis:. e .Aiderico Lebt)
Farias, no 228.201, Ma r :a José Cunna
Setia,arribia, no 127.054, Maria Auxi-
liadora SDUZEI, Valentird, ne 228.12o;
b P Por merecimento: Maria Lúcia
Mala dos Santos, no 229.673, Jacvntho
Aben Athar, no 226.423, José Hilário
'Pontoara, ri o 224.774, Maria Apaocci-
da Moreira Silva, no 226.338, Jonaltor
Vieira Andrade, n9 228.772, Eutálla
Vieira Darnelles Alma 	
ri" 220.451, Oliva Moraes da Silva, 	
no 225.721, .Ivonete de Melo Barbem,
nO 229.910, Amyr Maivina Carneiro,
no 229.312, Maria José Cerqueira Li-
maEerenger, n9 229.765, Elisa Meti-
dos Guerreiro, n9 229,105, Margarida
Maria Peixoto Pedreira. 	
no 228.632, Leonor Costa da Silva
Guimarães, no 228.365. Josefina
o Alhabefe, n9 229.771. Mar`a Auxl-

liareara de Lima Gama. . 	
no 223,976, Ondina Fonseca. 	
no 229.033. Gana Pires Soares, 	

	

228.664. Cedilia de Almeida Teares 	
no 223.343. Maria do Rosário Guinta-
raes. no 328.353. Cieumi da Costa Sil-
va, n" 226.013, José Aylton Filho„..,
n° 227.406, Aroldina Araújo de Ara-
geai, n9 227.316, Carmita Pires, 	

	

no 228.233, Vara Rodrigues da Cunha 	
226.591, Tereza Rocha, 	

no 227.467, Florlpes Gomes Mesquita.
no 227.929, Maria Antonieta Menescal
Costa. n9 .226.452, Irene Leal Rebello,
11 9 229.634. Maria Decelis Soares Pai-
mae ri* 229.096. Alda Rodrigues Cal-
deira. n9 229.206, Wilma Freire Ra-
madon, no 227.554, Jair de Castro Sil-
va, n9 241.319, Yolanda aarraz. 	
no 222.983. Ivone Oliveira Evangelis-
ta, no 226.622, Sérgio Alves Re/s,
n9 229.512, Agostinho Alo erte Garcia.
no 2'9.390, Esteia LarIxeca Martins,
o° 229.414, Waldyr LOW";
n° 229.520, Iracy Ler:ilidia Dantas cie
Oliveira, n9 f29.7e9. Marina Cocam,
n9 429.763, Mana Correia de Souza,
n9 229.928, Amorna Lopes Ribeiro
Gomes, no 229.702, kilo da Silva Mur-
teira, no 229.875, Maria Celeste Cal-
dos itiapina Silvaira, n9 22'l.580, no-
meai de Laae Moinado, 	
no 22n5e9, José Coo`a
no 228.573, Me rfee. Barreto David
Mello, no 229.285, •Giselda de Souza
Santos, n° 227.661, Yone VII/ela Cor-
te, no 227.212. Dionalina Cavalcanti
Maria, to 222.447, Wolda Ciaram-
/Ano Parente. no 229.527. lanharia SI-
rtOes de Holanda, no 229.198, Celice
Lopes da Costa, no 228.232, Maria de
Loardes Veloso Gananala, 	
n9 228.499, Julieta Felina. 	
no 229.4253, Ivanette d e Andrade Lima,
no 228.151, Ame? Kl ia ae Chão, 	
n° 227.307, Lenha. Frota Leite.° dos
Santos, ao 229.C2e, ianiaaa Navarro
Mendes Lantrarlaa no 227.876. Erica
Dias de Carvalhe, no 227.276, Neyde
1,2:ther B:onafild Ts	
no 227.421, Maria Yvcne Moura
manta!, n9 227.40', 1-Ir:radia de Olivei-
ra Martins, no 22 ,1.452, Alice Matado
de Azevedo, no 22.a.434. Juarez da Je-
sus Coutinho, no 229.609. Maant011a
°aterres de SOU7n, no 221.332. Ma-
neei Pedro Lonas Silva, no .229,523,
Clalens. Mania Batevidca, . 	

	

u9 228.035, Wanda Marques Pinto 	
ria 229.325, Maria de Lourdcs Santos
Anjos, no 228.274, Wanda Pereira,
no 228.167, Frui Mattos da Costa La-
cerda, no 223.140, Maria da Conceição
Olareirà, Santos, n9 226.314, .Ary Ca-

•

1
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)04 031-50 a contar de 1.7.60, ua.- nigraner. n. 9 401.253, Nilva Cardoso

o cargo de Oficial de Adi-min:tia-
o nivel 12, fixando-se a data es
.10.59, exclusivamente para fins de
einem de tempo na classe: Jair
lente de Avillez, n9 42a 347, ;lu.
.h Antunes Rizzaro, ne 40a Sa13,
itônia Léa Portela de Almeida, atl.
ro 491.137, Walzuito Luciano Lopss

.1, n.9 401.520, Haieta Pesseet ds
tva Pinto, n.9 401.586-, Anistia
eda Belmiro da Silva n.9 40'
ão Brasil da Silveira, a. 9 401.597
iria Aparecida Monteiro Strebel
? 401.624/Elza de Souza aleura,,
' 401.625; Oswaldo Dias Macieira
' 401.748, Dirce Guimarães C.Seetta
t 401.843, João Fraissat, 11.9 	
1.870, Maria Pessoa de Figueiredo
't 401.956, Carmen da Custa Lá
livreira, n9 401.961, José Feraan-
's Ferreira n.9 .402.275 Deborals
eitas Pereira da Silva, n.9 492.288,
.aria dos Santos, n9 402.325, Maria
mélia Sabatini Sampaio, ne 402.3a6,
rely de Souza Madruga,. n9 402.424,
aria Leticia Freitas Lins Pedrossa,
9 402.473, Lúcia Durão Schleder

_ 9 402.594, Graci Evangelista cami.
da Silva, n9 402.607, Zél ia de

aeiroz Caputo, n.9 402.608, Ondina
3s Santos Leitão, n.9 402.651, Clau-
na Lopes dos Santos, na 402.652,
alva Lopes Barcelos, na 462.694,
lima Lemos Costa, ne 402.710, Lt-
e Mello de Arruda Serra, n.9 .„.
)2.718, Maria Nydia Santos Novais,
.° 402.787, Maria • Pena Onnçalves
.age, na 402.789, Atice Keff San-
ma, n.9 402.606,	 Cecy	 I e-, itea.
fortins, tn9 02.836, Maria Gorelt,
lenso, n.9 402.840, Yolanda d3
rito Castelo Branco, n9 402.e57,
jgail Ruiz Vieentini, n9 43.e010,
aura Ventura Dias da Silva, liame-
) 402.901, Edu de Oliveira Maditt-
à, n.9 492.916. Jurema NIolua Per-

n? 402.992, Elza Filgueira 1/1-
alvo, n.9 492.985, Vergnia Mi-10
lasma, n.9 493.076, Dulce Gauz
etsia, n.° 413.177, Maria de Lourfes
,ei•i-s	 Parcial,	 ri-.9 	403.236 Sara

Elano, n.9 403.211, Ge-
ateio de Morais 'Barbosa, n. 5 43.1.213,

vicne Fernandes Xavier, n.4
33.251, "Tilda	 Unires Moal.'ne;_iii,
, .9 403.2119, Nidia de Aguiar l iIai(s-
cnt, n.9 433.263, Maria de Loorrifs
:otta Cu,• n•ro, n.9 403.311, (Metia
'crena cuva, nd 403.437, Alice de
;Goza Figueiredo, n.9 403 513, Ase-
-e .Monteiro Gonçalves, na 4a3.523,
:liseu Moutinho Ribas, n.9 493.528,
Ywnelia Segunda Neves, n.5
03.534, Maria • Angela Freit is Mer-

lues, n.9 403.560, Silvia Sanos 011-
11.9 433-.566,	 Yeda

'luto n.9 402.574, Alea Lemos	 de
-;astro Cortes,	 n.9 	403.582, Maria
inteniela Mcirelles da Silva, n.9
03.537, Carmen Serra de Oliveira,

n 2 433.619, Maria José 1-?o, ,:ba (3,r-
alho. 11.5 493.926, Irenith de	 Si-

Campos, n.9 403 UtO. Juven
nii Borba Neto, n.9 403.833, A:1,a

Moreira,	 ri.9 	493 751, Jc.se
riicsa Porto, 11.9. 403.753, Maria de

•ourde:s Earnalho Guimaraos, Mime.-
) 403.736, a Nelson Bald. l s, núme-

403.774, Anita Calland de e3112.e
oca. n.5 403.809, Wilma Branclau
guiar, 11.5 433.895, .Maria de Lotar-

Freire Cabral, ri.9 493.90), ECer
uJrie Plancostelll, n.5 133 905, Fui-
ci 	 Braga, 11.9 403.9 4 3, leu-
ica Carvalho, n9 403 953. Ora-
re Carvalho Correia, n.9 403.968,
mano Leal, ria 403.975, "Luiz (alta-
,z Campos, na	 403.981,	 Eutaaa
ernandes Xavier, n.9 403.995, Ana
cria :Ienes Teixeira, a.° 434 011.
rema Vianna Valeria Lins, nome-
, 404.062, Edith Conde de *Alpiste

	

i iva, .n.o 404.093,	 Zilda CrisOstoniu
eeha, n.9 404.107, Cely Boa
.s, na 404.110 Adélia Malta Ma-
ath Pereira, n.9 404.133, ',.leae Paz-
na n.9 404.165, Olga de Iltrais LI-
'a Barbelotti, 11. 9 414.17e. 9 ereze
ugna. , n.'9	404.210	 José Cadeia)
achado, n.9 404.234, Cleasa Ferrei

da Silva, n.9 404.237, Meie( Lu-
a Silva, n.9 404.239, Antal-ao ka. Ltas. -

de Oliveira, na 404.295, Mana .Jesê
Tdnuclseri, n.5 404.345, elatia Jose
Fonseca Ferreira, ri.'? 401.011, Maria
Nazareth Barbosa Coêlho, --
401.371, Maria Rosa da Silve Ta-
vares, n.9 494.410, Dirccolinda Media
reira, 404.433, Mercedes Botta,
na 411.4 .13, Ris.oleta Maria de Oli-
veira., nd 401.414 Heloisa Medeiros
Lisboa, n.9 404.449, Rosa Easani
aloretti, ria 404.456, Benedita Gomes
de Campos, ri.'? 434.459 Violeta Cure
Rondinelle n.9 404.466, Waideniee
dos Sentes Fonseca, na 404.494, Ray-
mundo Racha, n.9 404.512, Maria do
Carmo Pereira de Burgos Ponce de
Leon da Costa, n.9 404.538, Magna
Figueiredo, ria 404.541, Auras Costa
Souza, n.9 404.575 Maria Conceição
Dias Pazzini, 11.9 404.596, Mula da
Penha Costa Barros ,n.9 404.02,
Odette Auler da Silva, n,9 104.603,
Emala. Macedo de Oliveira, n9 ....
404.657, • José da Costa Cirne, n3..
404.63.2, Anna Maria Hora Torres,
n.'9 404.733, Maria de Lourdes (ler-
queira de Mello, n. 9 404.782, Annete
Corquinhos Nunes de Oliveira, nú-
mero 404.787, Pedro Segundo João
Antônio Seraphim, 11.9 404.823, Maria
Antonleta saltar Bandeira, n.o .
404.857, Adilia Augusta de Lemos
Siqueira, n.9 404.945, Yvonette de
Magalhães Couto Garcez, na' 405.006,
Maria Martins, ri.'? 405.036 Ruy Al-
ves Cesta., n9 405 063, Miivxe Fia-
são dos Santos,' 1-19 405.364, Carlos
de Aecatedo, rid . 405.068, Mário Fer-
reira. na 405 200, Algem Peidea,

	

105 212, Wilson	 (»ara Freitae,
na 405.213, Zoraide Cardoso Swi-
nerd, n.o 405.217, Diva Terezinaa
Certucci de d'amargn . na 495.229 e
alaimo Branl inri de Figueiredo, ma-
m er , 405.33i.

•-

HELA .CAO N.9 1811-67
O Presidente do.IPASE, usarei) da

atribuição que lhe ceWere o art. '.7,
do • Decreto-lei ria 2.261-40, resolveu
aeixar os seguintes atos:

STITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS

SERVIDORES DO ESTP,DO.

Portaria na 1.016, de 23.6.67 -
Considerando a decisão do C.D. em
sessão de 7.6.67 (1.155.5), e tendo
em vista o constante no proc. nú-
mero 48.628-64, aposentando, nos ter-
mo» do art. 176, inciso 1, da Lei nu-
mero 1.711-52, José de Souza Medei-
ros, Fiscal Administrativo de Obras
nivel 13-.13, matricula ri. 9 1.054.778,
do Quadro da AC e OLs, aorn os pro-
ventos fixados em vinte e quatro
trinta avos (24/30), de acendo com
o art. 181, da citada lei. - 2. Os
efeitos da presente Portaria. retroa-
gem a 15.8.59..

Portaria na 1.017, de 23.6.67 -
Considerando a decisão do C.D. em
sessão de 14.8.67 (1.156.9 ), e tendo
em vista o con:1a~ f ' no processo
r1. 9 65.231-65, aposentando, de atar-

Seção 1 - Partg II)
_

CONSELHO FEDERAL
DE MEDICINA

RESOLUÇAO No 307	 •
O Conselho Federal de Medicina u-

sando da atribuição que lhe canfere
a Lei no 3.268, de 30 de -setembro cie
1957, regulamentada pelo Decreto ..
no 44.045, de 19 de julho de 1953, e

tendo em vista o . que consta da
Processo n9 CFM-10167 e o decictido
pelo Plenário era sessão de 2 de maio
de .1965. resolve:
I - Aprovar a seguinte tabela de

Anuidade, Taxa de lascrição e ta'xpe-
dição de Carteira Profissicnal, orga-
nizada pelo Conselho Regional rue
Medicina do Distrito Federal e sub-
metida à apreciação do Conselho Fe-
deral de Medicina.
II - a) Anuidade - NCr$ -30,00

b). • Taxa de Inscrição	 NCr$ 6,00
c) Expedição de Cart. Profissional

- NCr$ 6,00.
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1967

- Iseu de Ainiefeta e Silva, Presi-
dente. - Murillo Belchior, Secreta-
rio-Geral.

RESOLUÇAO N9 308
O Consao Federal de Medicina u-

sando da atribuição que lhe confere
a Lei no 3.268, de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto .
no 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista o que consta do
Processo no CFM-35/66 e o decidido
peio Plenário em sessão de 2 de maio
de. 1967, resolve:

Manter a penalidade imposta pelo
Conselho Regional de Medicina do
Estado da Guanabara ao Dr. Hamil-
ton Gonçalves de "Censura Pública
em Publiceção Oficial". .

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1961
1seu de Almeida e Silva, Presi-

dente. - Marido Belchior, Secretá-
rio-Geral.

RESOLUÇAO N9 309
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juleamento em virtude da impossibi-
lidade de comparecimento do Quere-
lado e de seu advogado. PrOCeS;;:3 nú-
mero CFM-8 e 9-67-OHM do Estada
de São Paulo. É aprovado o parecer
do Conselheiro Relator Bruno Mar-
siaj no sentido do encaminhamento
da matéria ao • Consultor Ju sd , co do
CEM. Processo n9 CEM-25-S5 -
CRM-Guanabara. Contrato de Tra-
balho. Conselho Nacional de Descon-
tos (Dr. Mário Marques Tourinho).
Relator Conselheiro Ruy de Souza
Pacheco. É' aprovado o parecer do
Conselheiro Relator, no sentido de
que se inclua nos contratos cem os .
clubes desportivos uma cláusula pela
qual fique o médico habilitado ao
atendimento do jogador, fora do
campo facando atribuído ao Juiz a
responsabilidade pela remoção do jo-
gador impedido de atuar. Processo
n9 CFM-12-66 - Anteproieto de Lei
referente a Sociedade de Méelicos.
Relator Conselheiro Guaraciaba avia-
resma Gama "Vista" Conselheiro Ruy
de Souza Pacheco. Adiado o julea-
mento tendo em vista ausência r'o
Conselheiro Relator. Processo na-
mero CFM-35-66 - CRM do Estaao
da Guanabara. Querelante CRM-GB.
Querelado: Dr. Hamilton Gonealves.
Aprovado o parecer do Conselheiro
Relator, no sentido de manter a ne-
nalidade de "Censura Pública em Pu-
blicação Oficial". Processo n o CFM-
45-66 - CRM do Estado do Rio de
Janeiro: Querelante: Dr. José Antô-
nio Vieira da Silva. Querelado: Dou-
tor Hélio de Araújo Mala. Relator
Conselheiro Adamastor do Amaral
Lemos Filho, com abstenção do Con-
selheiro Clarimesso Machado arcuri
tare se declara impedido, é aprovado
o parecer doe Conselheiro Relator, no
sentido de negar provimento ao re-
curso, mantendo assim a decisão do
CRM do Estado do Rio de Janeiro,
ausente o advogado, conforme do-
cumento constante das no as taqui-
gráficas. .Processo T19 CFa.1-19-67 -
CRM do Distrito Federal: Aumento
de Anuidade e . Taxas. Relator Con-
selheiro alurillo Belchior. Aprovada
a tabela proposta pelo ORA Em se-
guida o Sr. Tesoureiro Conselheiro
Clarimesso Machado Arcuri, apre-
sentou os seguintes processos de Pres-
tação de Contas. Processe no CFM-;
11-67 - OHM do Estado de Mires
Gerais, Exercido de 1e66. Anrovacle.
Processo no CFM-12-137 - CEM do -
Estado do Espírito Santo. Exercício
de 1966. Aprovada. Processo número
CFM-13-67 CTtM do Estado do
Rio Grande do Sul. Exercido de
1090. Aprovada. Prec esso no CEM-
14-67 - Conselho Feeeral de Meei-
cina. Exercido de letal. Aerevacla na
forma do parecer da Curninão de
Tomada de Contas. Em seguida o
Ceneelheiro Murillo Pelchior informa
-51are a si tuação de s etle nova. 1.--e
a Diretoria aittorisacia a rechear as
obras planeje '.as, inteendmenle, in-
clusive podendo executar operarites
de crédito se farem nece eeerias. Pro-
cesso 'n9 CFM-1-67	 CPM do Fs-
tado de São Paulo. Adioz l o O
mento em virtude da a:ia:li nda do
interessado. Era seguida o Conse-
lheiro Bruno Morsiaj ni-iiii:osntou a
seeuinte Moção em complemento ao
seu parece:1i nos Processes na. C1M-8
e 9-67. Fica decidido que o 'Conselho
Federal praniova tinas riui tão com
os Conselhos Res lona. i s de Medicina
uns dias 15, 16 e 17 da janho, rara
.necutir as metéries a (ide se refere

Mocão do Consellaain reemo Mar-
ri p e len seetada o Ceneelheiro
niz de Areeão, consulto. ro.Conerlao
co é a rim issível a' te, no Ta lad e . de
S'anf a. Ca.taiiina, a prreai éric i a Seriei
regue diárias hosrita i nees e, além
Siazo, dois mil ene' 'ires mr dia nela
rssistênc i a médica dee ra sado a ceaa
a eente, cenfoarne rrc.--)9 .3 a 9. F7.{9
Sscrelario On Eraele Es indeel em Di-
retor de Hosnitel. O (30"edl'a
clara, em resprata à

ove .rif:in
-isirarn-ino d e se rt-
les pagamentos em e a L2, C3: :cifi-

As dez horas do dia dois de inalo
de mil, novecentos e sessenta e sete
em sua sede a Avenida Aun.ron.e
Barroso, noventa e sete, seles sete-
c entos e um a :setecentos e três, reu-

do com os arts.. 176, inciso III e 178, nou-se' o Conselho Federal de Medi-
Inciso IIII, da Lei n.9 1.711-52, Ade- ema em Sessab Ordineria, presentes
nir Lima dos Santos, Atendente ni- os Conselheiros eletivos 'seu de Al-
vel 7, matrícula n.9	1.034.411, do melete, e Silva, Pres:dente; Murillo
Quatro da AC e OLs.	 Bastos Belchior, Ruy de Souza . Pa-

SERVIÇOS GERAIS	
checo, António Moniz de Aregão,

DE ADIIINI3 T11 AÇ AO	
Bruno Marsiaj, José Luiz Tavares
Flóres Soares. Aeharnastor do Amaral

O Diretor dos SG, no uso de suas Lemos Filho, Clarimesso Machado Ar-
atribuições, tendo em vista o interes- curi e o Suplente ou-ornar Moreira no
se dos serviços, resolveu baixar o se- impedimento ocasionol do Conselbeiro
guinte ato:	 José Bolivar Drumincnd. Aberta ^ a

Resolução n.° 65, de 28 6.67 - De- 0j
ore aprovada a ata da era ar

signando a servidora Ana Maria de anterior, cem restrição formuladapelo Conselheiro Ruy Pacheco no

erafo nivel 7, matricula ri.'?
 L382.266, sentido de que é contrário ao enten-Paiva Venturelli, Escrevente-Dactiso-

dá/lento de -que o conceito de livre
ponto 5.897, para substituir Augusta escolha abranja a ercolha também
/Sirena Sidrim Barata, Escrituraria do sistema de medicina pelo cliente.
nível 10-B, matricula n.9 1.735.402, rni seguida o Sr. Presidente justi-
ponto n.9 4.417, na leG, 16-P, de Au- fica a ausência do Conselheiro Gua-
xiliar de Gabinete dos 50, durante o raciaba Quaresma: Gama. Passando
cru atual impedimento por motivo de a 'ordem do Dia: Processo n9 CEM-

17-56, CRIVI-Guanabara - Adiado o

O Conselho Federal de Mf9licirra u-
sando da atribuição que lhe contar::
a Lei n9 3.203, de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto ..
n° 4e.015, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista o que consta do
Processo 119 CFM-46/66 e o decidido
pelo Plenário em sessão de 2 de maio
de 1967, resolve:

Negar provimento ao recurso inter-
posto pelo Dr. Helio de Araújo
mantende a decisão do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado do Rio
de Janeiro de "Suspensão do Exer-
cício Profissional por 10 dias'.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1967
Iseu de Almeida e Silva, Presi-

dente. - Murillo Belchior, Secreta
rio-Geral.
(N9 2.957-B - 5.7.67. - NCr$ 1400)

-
Ala da Sessão ordinária do Conselho

Federal de Medicina 1ca/1zada a 2
de maio de 1967.
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MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO 00 AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Primeira Turma de Julgamepto

tá, sita no município de Canhotinho,
Estado de Pernambuco, por infração
aos arts. 148 e 149 do Decreto-lei, nu-
mero 3.855, de 21.11.41, sendo autu-
antes, Geraldo Beiro de Miranda e
outro fiscal, a Primeira Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alceai,

Consid era n cio materialmente prova -
da a infraçao descrita no auto de
fls. 2, eis que a Fiscalização apurou,
através exeme de escrita fiscal ria
Usina Crauatá, que esta, embora pia).-
viamente 1i:delicada deixará cie reco-
lher as contribuições estabelecidas
nas Resoluções de ns. 1.576-61 e ...
1.588-61, sobre 3.290 sacos de açú-
car de sua fabricação na safra 1961-62,
saldos no período de 1 a 18.12.1961;

Considerando que a autuada não
contestou a infração, pois apesar de
devidamente intimada, não apresen-
tou alegações de defesa, de sorte que
o processo correu à revelia;

Considerando os pareceres da Pro-
curadoria Regional e da Divisão Ju-
rídica, cujos fundamentos e conclu-
sões adota,

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos cinco dias do mês de
abril do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete, presentes os Srs. J114-
rez Marques Pimentel, Presidente
Substituto, ST. A. de Lima Teixeira
e Arrigo Falcone, relatar, em julgar
precedente o auto de infração, patia
o efeito de condenar-se a Usina
Crattatá ao pagamento da multa de
importância igual ao clôbro da quan-
tia devida, ou sejam, NCr$ ã06,66
(quinhentos e seis cruzeiros novos, e
sessenta e seis centavos), de confor-
midade com o estabelecimento no
art. 149, do Decreto-lei 3.855, de 21
de novembro de 1941. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das SeSSÔCS das Turmas de
Juldamento da Comissão Executiva Os
Indtittuo do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e um dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco Ribeiro da Silca,
Presidente — Arigo Domingos Fal-
coiz r , Relatar — J. A. de Lima Tei-
xeira.	 -

Fui presente. — Rodrigo de Que
roz Lima, Procurador.

Parecer do Prccurador. — Pela
procedência, nos termos do parece
retro.

Em, 1.6.62. — Leal Guimarães.
ACÓRDA0 N.9 9.909

Autuadas: Sociedade Comercial e
Industrial Ltda. e Amaro Ferreira da
Silva.

Autuantes: Adeildo Rosa de Lima
e outro.

Precesso: A.I. n.9 163-63 — Esta-
do de Pernambuco.

Considera-se clandestino, su-
jeito a apreensão, independente-
mente de qualquer indenização,
todo o açúcar desacompanhado
de nota de remessa ou de entrega,
não prevalecendo as com.mações
legais cuntra o vendedor, face à
disposição do art. 13 do Decreto-
lei n.9 308, de 28.2.67.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autca em que são autuados, Socieda-

que claramente o que toca aos mé-
dices. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. Presidente declara encerrada
a senão, às quinze horas e trinta mi-
nutes, sendo lavrada a presente ata

ACC)RDA0 N9 9.907
.Autuada: Cia. Minéria e Agrícola

(Usina VargeM Alegre)	 •
Autuantes: . João Silveira Gac e

outra
Processo: AI 61-62 — Estado do Rio

de Janeiro
Decretada a falência, julga-se

extinta a punibitidade da autuada.
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuada a Cia. Mi-
néria e Agrícola, proprietária da Usi-
na Vargem Alegre, sita no município
de Cambuci, Estado do Rio de Ja-
aleiro, por infração aos arts. 19 §
29, 29, 36, 39, 64 e 65 do Decreto-lei
1.831, de 4.12.39, sendo autuantes,
João Silveira Gac e outro fiscal do
IAA, a Primeira Turma de Julgamen-
to da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Alcool,

Considerando que a autuada teve
sua falência decretada pelo MM. Juiz
de Direito da Comarca de Cara/anel,
conforme se vê do documento de fo-
lhas 35;

Considerando o que dispõe o . item
III do parágrafo único do art. 23
da Lei de Falência (Decreto-lei nú-
mero 7.661, de 21.6.45;

Considerando tudo mais que cons-
ta do mocesso,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos treze dias do mês
de abril do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes cs Senhores
Juarez Marques Pimentel, Presidente
Substituto, Jcáo Agripino Meia So-
brinho e Arrigo Falcone, relatar, em
julgar extinta a punibilidade da Cia.
Minério. e Agrícola, proprietária da
Usina Vargem Alegre, devendo o tAA
habilitar-se perante o juizo compe-
tente, pelos créditos de que fôr titular,
para o que, o processo deverá ir à
DOF, a fina de serem tomadas as pro-
vidSacias, no sentido da' promoção de
um levantamento cie todas as taxas
e contribuições devidas pela autuada.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala des sessões das Turmas de
Julgemento da ComissãoExecutiva Co
Instituto do Açúcar e do Alcool; aos
vinte e um dias do mês de junho do
ano •de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco Ribeiro da Sara,
Presidente — Arrigo Domingos Fal-
cone. Relaeor — João Agripino
Sobrinho.
, Fui presente. — Rodrigo de -Quei-
roz Lima, Procurador.
. Parecer do Procurador,	 — Pela
precedência.

Em, 26,4.65. — Leal Guimarães.
ACÓRDA0 N9 9.908

Autuada: Usina Crauatá S. A. —
(Usina Crauatá)

Autuantes: Geraldo Beiró de Mi-
randa e outro
.Processo: A.I. n9 119-62 — Esta-

dei de Pernembuco.
Julga-se procedente o auto, urna

vez comprovada a falta de reco-
lhimento' das contribuições esta-
beiccida.'; pelo IAA nos Pl6220S ac,
Defesa da Safra..

Vistes, relstados e discutidos êstes
autos cm que é autuada Usina Craua-
tá 'S.A., proprietária da Usina Cra,ua-

.

de Comercial e Industrial Ltda., fir-
ma comerc i al estabelecida em Pal-
mares, e Amaro Ferreita da Silva, co-
merciante em Jacuipe, Estados de
Pernambuco e Alagoas, restasetivamen-
te, o primeiro, por infração ao arti-
go 42, eambinatio cem a letra b do
art. 60, do Deceeto-lei n.9 1.831, de
4 de dezembro de 1929; e o segundo,
ao art. 42 do mesmo diploma legal,
sendo autuantes, Adeildo Rosa de Li-
ma e outro fiscal, a Primeira Turma
de Julgamento da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a fiscalização
apreendeu, no estabelecimento comer-
cial da firma Sociedade Comercial e
Industrial Ltda. 112 sacos de açúcar
desacompanhados de nota de en-
trega;

Considerando que ficou aourado
que ésse • açúcar fõra vendido por
Amaro Fsrreira da Silva, que, além
disso, vendera 63 sacos a um desco-
nhecido, sem emitir as corresponden-
tes notas de entrega;

Considerando que as infrações não
foram sequer contestadas, po i s ' , apesar
de devidamente intimados não apre-
sentaram Os autuados, alegações de
defesa;

Considerando tudo mais que dos au-
tos consta,

Acorda. por unanimidade, em ses-
são realizada aos doze de abril do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete, presentes os Srs. Juarez Mar-
ques Pirnentel, Presidente Substituto,
João Agripino Maia Sobrinho e Arri-
o() Falcone, relator, em julgar prece-
dente o auto, pata o fim de conde-
nar-se a firma Sociedade Comercial
e industrial Ltda. à pena d e perda
dos 112 sacos de açúcar referidos no
auto, cuja apreensão se julga boa e

¡ valiosa, nos termos do art. 61, letra
b, do Decreto-lei n. 9 1 831, de 4 de
dezembro de 1939. A cominação cor-
respondente ao outro autuado. Amaro
Ferreira da Silva, está abran gida p e

-lo art. 13, do Decreto-lei n.9 303. de
28.2.67, por se tratar de quantia in-
ferior a Nen; 20.e0 (vinte cruzeiros
noves), motivo n el) q ual deverá ser
med.:dica:1a. Intime . se, registre-se e
compra-se.

Sala das sessões das Turmas cio
iole-emento da Catn is-e E:retifica do
Iiiituto do Açúcar e do
vinte e um das ole m rs de Jundo do
ano de mil nove-ani cs e sessonta e

— Francisco Fib:'iro da
Presidente. -- Arrieo D071211MnS Fel-
criei'. Relator.Ralater. — Jolo Agrigino Mala
Scbr:nho.

Fui presente: Rod r igo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: "Pela
procedência.

Em 11.9.63. — Leal Guimarães."
ACÓRDÃO N.9 9.910

Autuados: Dias Martins S. A. —
Comercial e Industrial; Cia. Açuca-
reira de Penápolis (Usina Campestre)
e Cia.. Agrícola Fazenda São Mani-
nho (Usina São IVIartinoh).

Autuantes: Ruy de Bittencourt e
outros.

Processo:. A.I. n. 9 347-61 — Estado
de São Paulo.

A emissão . de notas de remessa
contendo rasuras constitui infra-
ção punível na forma do § 3,9 iso
art. 36 do Decreto-lei n. 9 1.831,
de 4.12.39.dião prevalece com as
com inações abrangidas pelo artigo
13 do Decreto-lei n.9 303, de 23
de fevereiro de 1967.

Vistos ,relatadcs e discutidos êstes
autos em que são autuadas, a firma
Dias Martins S. A. — Comercial, de
Araçatuba, Cia. Açucareira de Pena,-
pelis, proprietária da Usina Cambes-
tre, do Município de Penápolis e Cia.

Considerando que a defesa da
na Campestre se limitou a contest
estivessem as nadas de remessa reis
radas, afirmatis a desmentida pi
prova dos autos;

Considerando que a Usina São Mu
tinha, apesar de devidamente intim
da, deinou de apresentar defesa
prazo reguktmeniza,

Considerando que. na forma do 1J
tigo 13 do Derroto-lei os 308, de
de fevereiro do 1967, foram caricel
das as ceminaedes de valor igual
inlerior a diCrS 20,00,

Acorda, por unanimidade, em s;
são realizada Fios cinco dias do ir
de abril do ano de mil novecenl
e sessenta e sete, presentes es Senil
los Jorros Marques Pimente.1, Pre,
dente Subetituto, João A. Mala e
br i nno e Arries Fa ' cone, relatou,
jul;',ar procedente o auto de infrae,
cara o e' '1 de candener-as

	

Agricola	 • • ::la São Martinlm,

	

.	 •	 multa	 de 1\i'1:,;
cito	 n,^ses),

cci,:orm i ;:at, com os arte. 30 e 33
n." 1.821, do 4.12.23,

sendo prejudicada as cominaçõ2s
de, eden se: impostos
1‘.1,1 . t :lis S. A. — Conr,n . c:W e In,b
rieel e à. Cia. Açuca

?)c;is, proprietia da 1.1:iria Camp,
ire, faL. e ao disposto nu art. 13
Decreto-lei n.9 308, de 23.2.67.

	

time-se,	 e curtam-a-de.
Sala das sesões das 'Iuumas

Jul.am2nto da CoiMs,,ão Ex,,cuti‘a
Instituto do Açúcar e do Alceei,
vinte e um dias do lues de junho
ano Ge mil noveuntos e s^ssmta
sete. — Francisco Ribeiro da Si(:
Presidente. — Arrigo Doinirgos
cone, Relator. — João Agripino
Sobrinho.

Fui presente: Rodrigo de Qce'
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: "P,
procedência, addando-se a concito
do parecer retro que fixa a pene
dade.

Em 21.9.61. — Leal Gitimareic

ACÓRDÃO N. 9911
Autuada: Usina Salgado S.A. (LI

na Salgado)
Autuantes: José Bonifácio da Fi

seca Lima e outros.
Processo: A. I. n9 491-61 — Esti-

de Pernsmbuco.
7'enclo ficado comprorada a

fração argüida, é de se julgar p
cedente o auto lavrado.

Vistos, relatados e sliscutidos.
autos ene que é autuada a Usina e

que vai por mim assinada. — Mu-
rillo Bastos Belchior, Secretário-Ge-
ral e pelo presidente Isco de Almeida
e Silva.
(d9 2.956 —	 — NCr$ 23,00).

Agrícola Fazenda São Martinho,
prietdria da Usina São Martintio, s
ta em Guariba, todos no Estado e
São Paulo, por infração, a plim7.i•
aos arts. 38, combinado com os Cri
gos 40 e 41 da Decre-So-lei n. 9 1.83
de 4.12.39; e as Usinas, aos ardo,
36, § 3.9 combinado com o art. 33 c.
mesmo diploma legal, sendo autuas
tes, Ruy de Bittte,ncourt e outros fl:
cais do IAA, a Primeira Turma (
Julgamento da Comissão Executd
do Instituto do Açúcar e do Alco;

Considerando que a fiscalização (
IAA, em diligência prodeddia na e
tabelecimento comercial da fina
Dias Martins — Comercial e Indo
trial, de Araçatuba, comprovou m.
terialmente as infrações descrit,
neste auto, apurando que a mesn
possui:1 trinta notas de remesca r:
sumi-las, uma das quais não fora in,
tilizada;

Considerando improcedente a doí
c.a dessa autuada, de vez que a no
de remseo-a não inutilizada tem a d,
ta de 15 de julho, ao passo que
autuação é de 18 de agasto;

Considerando que essa circonstã:
cia, por si só; demostra a impossil:
lidada de o açúcar êle correspa,
dente estar sendo descarrcoado
exato momento da diligencia, coe
alçando;
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Vietos, relatados e discutidos estes
aMos eta que são autuadas as firmas
comerciais de Sumao Kawakami e J.
Alves Veissimo S. A. (filial), es-
tabelecidas na cidade de Franca, Es-
tado de São Paulo, por infraçae ao
art. 42, et 19 e 29, cle o art. 60, letrab, do Decreto-lei _n9 1.831, de 4 de
dezembro de 1939, sendo autuante o
fiscal 111:Seir Simões Mendes, a Pri-
meira Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que o açúcar apreen-
dido se encontrava sem documenta-
ção fiscal que o acobertaste; •

Considerando tudo mais que dos
autos ceneta,

realizada aos trinta dias do mes de Mota Meia".

Acorda, pelo voto de desempate do
Sr. Presidente, de acordo com o Se-
nhor Relator, em sessão realizada
aos vinte e dois- dias do mês de ju-
nho do ano de mil novecentos e ses-senta e um, presentes os Srs Joséwernberto, Presidente, Walter de An-
drade e Adrnardo da Costa Peixoto,
re/atoe, em julger o auto proceden-
te, em parte, para o fim de conside-
rar boa a apreensão, vendendo-se oaçúcar e revertendo o produto de sua
venda aos cofres tio Instituto, nos
termos do art. 60. letra O, do Decre-to-lei n9 1.831, de 4 de dezembro dê
1939, isentando-se a firma J. Alves.
Veríssimo S. A. de qualquer resoon-
sabilidade, por ter prevalecido a hi-
pótese da clandestinidade. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e uns dias do mês de. ju-
nho do ano de mil novecentos, e. ses-
senta e sete. — Francisco Inbeiro da
Silva, Presidente, presente à leitura
do acórdão — João Agreino Mala
Sobrinho. Relator designado Ami-
go Domingos Fa/cone, presente à lei-
tura do acórdão.	 -

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: 'Tela
procedência do A.I., na forma do
parecer retro.

el de outubro de 1959. -- José

gado S.A., proprietária da Usina e3al.
gado, sita no distrito do mesmo nome,
inunicipio de Ipojuca, Estado de Per
nambuco, por infração aos artigos 1;
1 2P e 11, do Decreto-Lei 5.993, de
18 de novembro de 1943, sendo au-
tuante, José Bonifácio da Fonseca

, Lima e outros. fiscais, a Primeira Tur.
ma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool.

Considerando que a Usina 'Salgado,
em Ipojuca, Estado de Pernambuco,
foi autuada pela Fiscalização do IAA
por infração às disposições dos ar-
tigoa 1.9 1 2.9 e 11 do Decreto-Lei
6.998, de 18 de novembro de 1943 em

1 virtude de ter sido encontrada uma
' diferença a menos em seu estoque de

68.500 litros de álcool;
Considerando que a autuada, ape-

sar. de notificada deixou o processo
correr à revelia, confore termos de
fls. 5;

Considerando o que mais dos autbs
consta,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são _realizada aos nove dias *do mês
de março do ano de mil novecentos
e sessenta e sete, presentes os Srs.
Juarez Marques Plinentel, Presiden-
te Substituto, Arrigo Falcone e João
Agripino Mala Sobrinho, relator, em
julgar procedente o auto, para o ele!..
to de ser a Usina Salgado condenada
ao pagamento da multa e indenização
prevists no art. 1.9 1 2.9, do Decreto-
Lei 5.998, de 18 de novembro de 1943,
no total de NCre 1.872,00 (hum mil,
oitocentos e setenta e dois cruzeiros
novos), absorvida por esta a -penali-
dade do art. 2.9 do mesmo diploma
legal. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das Sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e une dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco Ribeiro da silva,
Presidente. — João Ag ripino Mata'
Sobrinho, Relator. — "Irrigo Domin-
gos Fe/cone.

Fiai presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Peocurador. — Pela pra.
cedencite na forma do parecer retro.

Em 18 de junho de 1962. — Leal
Guimarães.

ACIORDA0 N.9 9912
Autuada: Usina Central N. S. de

Lourdes S.A.
Autuantes: Antônio Augusto Correia

Lima e ouro.
Processo: A. I. ne 249-61 — Estado

de Pernambuco.
Comprovada a saida de açúcar,

sent o prévio recolhimento dos
tributos devidos, é de se julgar o
auto precedente.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a Usina
Central N. S. de Lourdes S.A. sita
no mufeciplo de Macaparama, Esta-
do de Pernambuco, por infração aos
artigos 1.9 1 2.9, 2.9, 39, 64 e sanções
do 65 e seu parágrafo único, todos do
Decreto-Lei 1.831, de 4 de dezembro
de 1939. sendo autuantes, Antônio
Augusto .Correia Lima e outro fiscal,

•a Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Considerando que a infração está
devidamente provada, eis que a Fis-
calização apurou, através exame da
escrita fiscal da Usina, que esta dera
saída a 7.679 sacos de açúcar cris-
tal, sem o recolhimento da taxa de de.
Pesa e acompanhados de 66 Notas de
Remessa contendo referências a uma
guia de recolhimento inexistente;

Considerando que a infração sequer
foi contestpda, pois a autuada, embo-
ra devidamente intimada não apre-
sentou alegações de defesa;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, por unanimidade, em sessão

ACÓRDÃO NO 9.914
Autuada: Usina Cachoeira Lisa S.

A. (Usina .Cachoeira Lisa).
Autuante. Acheldo Rosa de Lima.
Processo; A.I. n9 193-e4 — Esta-

do de Pernambuco.
Comprovada a falta de recolhi-

mento da taxa de financiamento
por tonelada de cana recebida do
fornecedores, julga-se o auto prO.'1'
cedente.	 ,

Vistos, relatados e discutido estes
autos em que é autuada Usina Ca-
choeira Lisa S. A.. proprietária da
Usina Cachoeira Lisa, sita no distrito
do mesmo nome, município de Game-
leira, Estado de Pernambuco, por in-
fração aos arte. 145 e 145 da De-
creto-lei n9 3.855, de 21 de novembro
de 1941, sendo autuante o fiscal
Adendo Rosa de Lima, a Primeira
Turma de Julgamento do Instituto do
Açúcar e do Alatoe

Considerando materialmente pro-
vada a infração, eis que a Fiscaliza-
ção apurou, através exame da escrita
fiscal da usina, que esta não, recolhe-
ra ao Banco do Brasil o valor cor-
respondente à taxa de NCre 0,001, por
tonelada de cana recebida de seus
fornecedores na safra 63-64*

Considerando, além disso, que a
autuada deixou o processo correr á
revelia, pois, apesar de devidamente
Intimada, não apresentou alegações
de defesa;

Considerando as pareceres da Pro-
curadoria Regional e da Divisão Ju-
rídica, cujos fundamentos e
conclusões adota;

Considerando tudo o mais que
consta do processo,

Acorda, po: unanimidade, em ses-
são realizada ao primeiro dia da mês
de junho do ano de mil novecentos
e sessenta e sete, presentes os Senho-
res Francisco Ribeiro da Silva, Presi-
dente, João Agripino Mala Sobrinho
e Arrigo Falcone, relator, em julgar
procedente o auto de infracão, para
o efeito de impor-se à Utilna Ca-
choeira Lisa S. A. a cominação pre-
Vista no art. 145 do Denreto-lei nú-
mero 3.855. de 21 de •novembro de
1941, ou sela, o pagamento em dobro
da quantia indevidamente retida,
além do recolhimento da taxa devi-
da, no valor de Neste 225.79 (duzen-
tos e vinte e cinco crute iros novos
e setenta e nove centavos) . Intime-
se, registre-ee e cumpra-se.

Sela das sesss do?. Turmas de
Julgamento da Cemissão Executiva
do Instituto do Afelear e do Álcool.
nos vinte e um dias tio mês de lunhe
do ano de mil novecentos e sia:Rente
e sete. — Franriseo Ribeiro da SPra
Presidente — Arrino Domingos rei-
cone, Relator — João AgriWno Meia
Sobrinho.

Fui. Presente: Rodrigo de Qufdroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procgrador: "Pela
procedência.

Em 11 de novembro de 1964. —
Leal- Guinzarfies." •

Acorri:mo Ni? 9 . 9e. 5
Alituados: nenens Bittar

elegeu de Selim. Jorge Matar e Jose
Granero Padilha.

Atu e ntes: Terrvanil de Vasconcelos
Carvalho e =troe.

Processo: A.T. n9 2743 —, Estado
de São Paulo.

Considera-se clandestino, sitiei-
to a apreensão, independente-
mente de gualoimr indenimeão.
nos térinos do arf. CO. letra b. do
Decreto-lei r0 1.R31-34. togo o

• açúcar dasacrannanliaan (te nota
de remessa ou de entrega.

Vistos, relata dos e discutida: Aste.s
autos em que são autuadas as ;ermas
comerciais Irmãos Bittar Ltda Ar-
aeu de &meg . Joree Matar e .Ioee
Granero Patioba. estabelecidos %as ei.
dade de Franca, Estado de São Paulo
por infranão, o orla-t oiro, ao art. 42
do Decreto-tem o 1.8e1, de 4 de de-
zembro de 1929: e ae demais, ao mes-
mo art. 42, cie a letra O do adere
en, do mesmo diplarra levai. sen4o
autuante' 	 de Vasconcelos

tratio do ano de mil novecentos e ses-
senta c sete, presentes os Srs. Fran-
cisco Ribeiro da Silva, Presidente, João
Agripino Mala Sobrinho e Arrigo Fale
cone, relator, em julgar procedente o
auto de infração, para o fim de conde-
rar-se a Usina Central N. S. de Lour-
des S.A., proprietária da Usina Cen-
tral N. S. de Lourdes, ao pagamento
das multas de NCre 264,00 (duzentos
e sessenta e quatro cruzeiros novos
e cinqüenta e oito centavos), graus
subrrtédio e máxima dos artigos 39 e
65 do Decreto-Lei 1.831. de 4 de de-
zembro de 1939, além das taxas de-
vidas sabre 7.679 sacos. Intime-se.
registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e tun dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco Ribeiro da Silva.
Presidente. — Arrigo Domingos Fal-
cone, Relator. — João Agripino Maio
Sobrinho.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador — Pela pro-
cedência doauto, na - loteria do pare-cer.

Em IP de julho de 1961. — LealGuimarães.

ACORDA° N9 9.913
Autuados: Sun.ao Ken-alterai e J.Alves Verissimo S. A.
Autuante; Mário Simões Mendes.
Processo: A.I. n9 433-59 --- Estadode São Paulo.

Açúcar encontrado sem os do-cumentos exigidos por lei, deve
ser apreendido, pois constitui in-
fração 4 legislação açucareiro.

Carvalho e outros fiscais, a Premeie
ra Turma de Julgamento da Comis-
são Executiva- do Instituto da Açusar
e do Alceai.

Considerando cue a Infra-a., des-
crita. no auto de fls. 1 se ac.la
vada e confessada pelas firma s- ar-geu de eouza e Joz:.:5 Granel .° Po:L-
iba;

Considerando que a firma Jotne
Matar, apesar de regula' Te inti-
mada, deixou de apresentar ategari) -e
de defesa, pelo que se tornou re,7e1
no processo;

Considerando não haver no proces-
so elementos suficientes para nAree-
telzar a culpabilidade da finem I r

-mãos Bittar Ltda., contra a ceia:
existem, apenas, indícios sem qual-
quer valor;

Considerando os pareceres da Pre-
curadoria Regional e da Divise e
Jurídica, cujos furieaM?n 5:s e
conclusões adota.

Acorda, por unanimleade, em see-
são realizada ao prin.eiro dia do inés
de junho do ano de mil noveeeetes
e sessenta e sete, presentes os S•nho-
res Francisco Ribeiro da Silva Pre ei-
dente, João Agripino Mala Soenneo
e Arrigo Falcone, relator, em tui ire
o auto procedente, em parte. pare o
efeito de ser considerada boa e va-
liosa à apreensão dos trinta e oito
sacos de açúcar de nua trata a ?3--cesso, de conformidade com o clisr,o,--
,o no art. 60, letra b, do fiacre _1in9 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
absolvendo-se de qualquer reenenea-
bilidade a firma Irmãos Bittar
Inda, por insuficiência de provas. In-
time-se, registre-se e cumera-se

Sala das sessões das Tnrinesi
Julgamento da Comissão eneeerriva
do Instituto do Açúcar e do &Ima
aos vinte e um dias do mês de junha
do ano de mil novecentos e sessenta
e sete. — Francisco 1?..ieiro da
Presidente — Arria, Domin gos .ra7-
cone, Reator — João Agripiuo Mola
Sobrinlid.

Fui presente: Rodrigo de r.,.-lrnz
Lima. Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: "PelaIn:procedência, na forma da paroctr
suma.

'Pin 21 de março de 1923. — JC;Se
Mota Mora!'

ACÓRDÃO et9 9..915
Autuados: Caries Ienacceei e Te-

mo Ltda. e Cia. Açuen eee..a Rio-
branquense (Urina Cã!) ,Joãol.

Autuante: Luiz Carlos da Cunea
Avelar,

Pr seo: A.I. ne 227-90 — Es!r.da
de Minas Gerais.

Não lendo ffurdn prorodcs etc
tnforincy ões orgtl idos, é dte
fu?aar tuproccdrnte o auto
orado.

Vistos.. relatados e discutidos
autos cru rue sa autuados, .
Ignacchiti 8; Irmão Ltda., e Cia..
Ac'uca-relra Ftlobranquense, proprlf te-
ria do Usina São João, s tn eo ,.. da
município de 'Visconde do Rio 13: . r. n-
co. Estalo de Minas Gerais. no: in-
fraeão, a- primeira, ao art. 38 c'e o40 do Decreto-lei n9 1.821, de 4 dedezembro de 1939; e a se -mn1a 41,3art. 38 et o 36 e ' soas paraziofos,
do mesma' diploma legal. sen . on-
tuante. o fiscal Luiz Carlos da Ctinhl
Avelar, a Primeira Turma de P.:len-
mento da Comissão Exectriva • do go
Instituto de Açúcar e do iiicreo

Cormiderando que cohtra a Crito
Carlos Ignacchiti & Cia. Ltda e a
Usina Sã4 João, de p ronriede .le
Cia. Açucareiro Riobrannuense P"1.
bae de Visconde do Rio Branco. Tes-
tado de Minas Gerais, foi lavraeo o
presente auto de ip fraefto, a primei-ra por Inobserarãncia ao art. 33 coe
o 40. e a segunda, por infraeãe a-o
art. 38 c ie p srt. P5 e Seus na rrs -
f3s todos de Decrene-lei n 1.8e1, de
4.12.3e:
. riu.? o Dr. /e-neuritedor Residencial, ana ii:ando o nroc?,-so
chegou à conclusãu da impro-rtYnein
do auto, tendo a Divieãe Jureeenon lnado de ecerdn cem êsst, parecer,

Acorda, por unanimidade, de acer-
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du: Remessa sem a indicutçáo da com-
petente Gula de Recolhimento;

Censidenndo que a autuada deixou
O processo correr à revelia;

Cordiderando o parecer da divieão
Juralica	 •713-6a, de' 4 de outubro
as 19CO, 'a fls. 12•

ConOdzrando tudo mais que canta
do precede°.

Arda, por unanimidade, em sesseo
reeezeda aos dezenove d as do nne
de janeiro do ano de mil novecentos
e seeserda e acta, presentes es
nhores Jaarez Metal:Is Parientel, P.e-
eidente substituto, Artigo Palcõne e
'João Agripino Mala Sobrinho, relatou*,
ene julgar o auto .roocèdente, no que
se refere à infraçeo dos ardam 64 e
65, riflo prevalecendo, entretanto, com
relação aos demais artigos, todos do
Decreto-lei is' 1.831, de 4 de cleeem-
bro de 1939, em virtude destes sarem
conseqüência da sonegação capittueda
naqueles. EM se Ca ando, como 63
trata, de reincid"nte, na forma do
nerágrafet único do art. 65, já moa-
cionado, a multa deverá ser fixada
no dobro da sonegação (NCr$ 51,23)
arbitrecle,assim. era /gera 102,46 (can-
to e dois cruzeiros novos e quarenia
e seis centavos).

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das Sessões das Turmas de

Julgamento da Comissão Executiva
do Tnstituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e uru dias do mid de junho
do ano de mil novecentos e sessenta
P sete. - Francisca Ribeiro da Vita,
Presidente, - Arriar, DennirMOS
cone, Retator. - João Agripino Vaia
Sobrinho.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procuradcr
"Pela procedência, nos termos do

Parecer retro.
Em 23 de fevereiro de 1962. - Leal

(:Jittattirdes."
ACÓRDÃO 149 9.920

Incorre nas sane5es legais, a
Usina que der acuda a adioas sem
o pagamento das taras devidas.

Vistos, rd:Medes e edeittidos estes
autos em que é autuada Geoperativa
cio Planiadores de (sana de Amem-
biela Ltda., proprietaria Usina
Na Sorte, sita no munielpio de Vi-
çosa, Estado de Alagoas, por infração
uies arts. 64 e 85, parágrafo único,
c/c o art. 20, art. 38 e/c 0 39 do
ert. 36' e art. 39, todos do Decreto-
lei n9 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
sendo mutuantes, Jtné Alipio Vieira
Pinto e outro fiscal do IAA,	 Pri-
meira Turma de Ju:	 as CO-
adást.0 Exedltive.do	 do Açú-
car e do Álcool,

Considerando, qUe a Fiscalização
deste Instituto auturee a Cooperativa
de Plantadores de Cana de Assem-
Idéia Ltda. (Usina Boa Sorte), sita
em Viçosa, Estado do Alegoas, por
:ofreça0 aos nets; 64:65 e seu pane-
.:rafo, ele o art. 29,e mais os artigoe.
aØ oio o á 30 do 36 è 39, todos do De-
creta-lei n9 1.831, de 4 de dezembro
de 1939 em virtude de ter verificado
que a Usina dera &da a 5.193 ovn3

0.-15ror rep.. r) v.rvv,>•••n

dc def‘,.# e roo-- - "- • e	 ote

ACÓRDÃO N9 9.918
Autuado: . Esmeraldino GOMCS Bar-

bdso
Autuantes: Jeasé Mertins de Mace-

do e (surres
Prceesso: A.I. W 279-66 - listado

de Pernambuca
Açúcar apreendido deeacompa-

nhodo dos documentos fiscais, C
clandestino.

Vistes, relatados e discutidos estes
autos em que é autuada Esmeraldino
Ganes Barbosa, cernerciente me Re-
cife, E:tedo de Pernembuco, por In-
fraçáo aos arte. 40 ou 42 c.c. 60,
letra "IP do Decerto-lei 1.831, de 4
de dezembro de 1939 e art. 43 da Lei
4.810, de 1.12.65. sendo eutuantes,
Jessé Martins de Mando e outros fis-
cais do IAA, a Pdmeire, Turma de
Julgamento da Cemiesão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool,

Vistos, relatadcs e discutidos estes eeeseete, e sete presentes os Srs.
autos: em que e autuada Usina San- Francisco Ribeiro da Silva, Presiden-
ta Lúcia el.A. Prodrletarla da Mdda te Arrigo Falcon4-5 J.A. de Lima
Santa Lfiea, alta no municiplo de
Ponta Nova, Estado de Minas Gerado
per Infração aos Dots. 1 4 29, 2e,
30, 6e e dõ paregrelo único do De-
cretoldei 1.831 de 4.12.39, sepdo
tuenta o fiscal Nilo Pinto da Silva, a voa eern indeolzaçao à firma infra-
Primeira Turma de Julgamento 'da tora, na forma da letra "b", do art.

60 do Decreto-lei 1.831 de 4.12,39.
Intime-se registre-se e cumpra-se.

Sala das cessões das Turmas de
Julgemento da Comesse° Executiva cl')
Inutituto do Açúcar e do Alcool, aos
vinte e um dias cio mês de junho do
ano de mil novecentos e srenenta e
sete. - FranCiaCo Ribeiro da Silva,
Prealdente - J. A. de Lima Tedeeetra,
Relater - Arrive Da7W12403 . FaZCOne.

Fui presente. - Rodrigo de Quei-
roe Lima, Precorador.

Perecer do De. Frdeurador. - De
tefoile com o parecer retro.

Em, 15.9.66. - Francisco Fran/dia
ACÓRDÃO 140 9.919

Autuada: Cooperativa de Plantado-
rcs de Leoa de Aseettibléia Ltda. -
(Usara leia Sorte).

Autuantes: José Alípio Vidra Pinto
e outro.

Processo: A.I. n0 133-60 - Estado
de Alagoas.

Considerando que a filma Une.
raldino Gomes Iserbte:a, de Recife.
Pernambuco, foi autuada, por Jextraçio
ao disposto noe ardeu 40 on 42 0.0.
o art. 60, letra "b" 1.0 te.ar....o-ld nú-
mero 1.831, de 4.12,29, em virtude
de terem sido enoonteades em seu
poder deis sacos de rçúcar deracom-
panhados de qualquer documento;
•Considerando que o autuado deixou

o feito correr à revede, conforme ter-
mo próprio a fLs. 6,
•1 Aoreda, por unanimidade, em ses-
são realizada nós onze dias do mos
ae meio do ano de mil novecentos e

Teizeira, reIatOr tm julgar pelo
proeedência do auto de infração, de-
vendo ser considerada boa e defini-
tive a apreensão do açúcar, cujo pra
duto deverá reverter aos cofres do

Autuado: Newton Guerra Nery.
Autuantee: Vicente do Amaral Goa-

vela e outros.
Proccuo: A.I. rd* 21-60 - Estado

de Penamboco.
Covoidui ineraçdoe ao Decreto-

L lei n9 5.998; de -18 de norenrbro
de 1943, receber álcool desacom-
panhado de documentos fiscais.

Vistos, relatados e discutidos td103
autos em que é autuado Newton
Guerra Nery, motorista no Estado de
Pernambuco, por infração &O • artigo
I, g 10 art. 29, U) 19 e 2e, arte. 39, 99,
10 e eiterágrafo único do 11, todos do
Decreto-lei ne 5.998, de 18de novein-
bre de 1943, sendo autuantes, Vicen-
te do Amaral Gouvela e outros riscais.
o Primeira Turma de Julgamento da
Comissão. Executiva do InetPuto do
Mimei* e do Álcool,

Considerando que ti álcool apreen-
dido eeteva desacompanhado de qual-
quer documentação fiscal;

Considerando que, embora intima-
do, o autuado deixou o processo cor-

Considerando que o autuadoé te-
rce à revelia;

trator primário;
'Considerando tudo mais que consta

do processo, •
Acorda, por tmantraidade, de acordo

com o voto do Sr. Relatem, em eessão
realizada aos vinte e seis dias do Ides
de outubro do ano de mil novecentos
e sessenta e seis. pres entes os dont:o-
res Joarez Marques Piteented Presi-
dente substituto, -Mário Finto (dou-
tios e João Aerinino Maria Sobrinho,
relatem em julgar procedente o, auto
de infração, para o fim de con.side-ar
boa e valiosa rt apreensão dos duzen-
tes litros de 'álcool crie eram trens-
eartedoe pelo embebeu de propriedee
de do dr. Newton Guerra Nery, in-
corporando-se it receita do Instituto
o vala apurado na venda da nem-
cederia, tendo dm vista dispositivo
dos acta. 19 e 1I, parágrafo único, do
Decrctudel ne 5.998, de 18 de aovene-
bro dir 1913.

Intime-se, registre-se e cumpra-se:
Bala das Sessões das Turmas de

Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcood
ft ,*5 vinte e um dias do mês de junho
do ano de mil novecentos e sesecata

do 'Cem o voto do Sr. Relator, em
et:dto realizada aos dezessete dito. do
iças dle novembro do ano de mu no-.
veceotos e sessenta e seis, presente
ee Srs. José -evamberto, Presiddete,
drrigo Falcone e João Agripino Meia
debrinhe, relata*, em julgar eopro-
ceeente o auto de infração, recendia-
do-ae ex o//ido para a distância m-
o e dl o e. Indene-se, regidtre-Se e
cumpra -se.	 ;o-

deia tias sessões das Turmas de
Julgamento da Cordissão Exdcutiva
do lbsiltuto do Açúcar e do Alecol,
aos (tinte e un: dias do elida de junho
do ano de mit novecentes e see.senta
e sete. - Francisco Ribeiro da Sea,
Presidente - Arriem Domingos Pai-
cone; Relator João Agripino Mala
Sobrinho.

Fel presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer elo Dr. Procurador: "Pela
procedência, na forma do parecer da

Em 23 de moio de 1961. 	 Leal
Guimarães."

ACóRDA0 N9 9.917
Autuada: ITe •na Senta Lúcia S. A.
Autuante: lalto Pinto da Silva
Processo: A.I. rd 255-88 - Estado

de Minas Gerais
Julga-se procedente o auto,

quando esticrerem materialmente
comprovadas as infrações premi-

' tas no Decreto-lei 1.831, de 4 de
ddzembro de 1939.

Ccialeeão Executiva do Instituto do
Aeecar e do Álcool,

Ceresiderando que a Usina Santa
Litcet, de Ponte ,Nova. em Minas Ge-
rade eia. v:rtude de ter dado saida a
4.523 1 ,5:C0o da açúcar de sua predie-

..edeo na 'safra 62/63, sem o pagamente
de texa de. defesa e'com expeeticee
de 88., Notas de Remessa menden:len-
do atuas de -recolhimento inexisten-
tes Ni autuada por infração ao Ire.
posto nos acta, 19 ,4 29, 2e, 39, 64 e 65
peregatio único todos do Decreto-lei
1.831, 1 de 4.12.30;	 •

Cenelderando que a, autuada deixou
o leito correr à revelia conforme ter-
mo afis. 6,

Acorda, por unanimidade, em see-
eào realizada aos onze das do mas
de maio do ano de mil novecentos e
ausenta e sete, presentes os Srs.
Francisco Ribeiro da Silva, Presiden-
te, Areie° Fâcune e J. A. de Lima

. Tente, relator, em julgar pela pro-
cedendo do auto de infração, para o
ceede de ser a autuada condenada do
pagamento das multas de 	
Pado 9.02 (dois centavos) por sacos')-
negado, no total de Neli' 90,46 (no-
wnta g cruzeitos novoe ,e • quarenta e
vis centavos) , e . de NCr$ 2,00 (cloie
cruzeiros novos). -por Nota de Remessa
irregular, no mentante de Nen 172,00
tente:ide .setenta • e dois cruzeiros no-
vos), de acerdo com o art. 65, pa-
regeafel único e artigo 39, do Decre-

lte to-lei „1.831, de 4.12.39, elevando-se
as laRas a Ner$ 14,02 (quatorze cru-
zeiros !Inoves e deis centavos). lleti-
ins-see registre-Se O. cumpra-se.

Sild das seenSes das Turmas de
Julgainento da Comissão Executiva do
Inst.:tato do Açúcar e do Alcool, aos
v:nte 1) um dias elo mês de junho do
ano de rnil novt centos e sersenta
sete. .2-1' Francisco Ribeiro da Silva,

' Presidente - J. A. de Lima Teixeira,
let' letot	 Arrigo -130Minge8. katt,PLC.

Fui presente. - Roarigo de Quei-
TOZ LiOtet, Procurador.

Pareper do Dr. Precurador. - Pela
proceddncia do auto na forma do pa-
recer retro do Serviço Contencioso.

Em, r1 .10.60. - Francisco Frank-
'

e sete. - Francisco Ribeiro da Silva,
Presidente. - João Agri pino Araia
Sobrinho, Redator. - Artigo Domin-
gos: Faltaste,

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador
"Peia proceriencia.
ran 3 de outuro de 1961. - Leal

Guimarães."
ACÓRDÃO Ne 9.921

Autuados' Casa Fonoeca „Duarte
(Cereule) Ltda. e Pêsto de Distribui-
ção de Açúcar da Usina Caeapebue
Sociedade Anónima.

Auteants: Francisco Martins Veras
e outro.

Procuro: A.I. na 629-58 - Estado
de Minas Gerais.

ns 371-58).
Considera-se- boa a apreensão

de açúcar encontrado sem a co.
bertura dos documentos exigidos
na forma da lei.

Vistos. relatados e discutidos dates
autos ene que são autuados, Casa
nasci* Duarte (Cereais) Ltda., fi-
liais de Catdas, Estado de Minas Ge-
rais, e Peato de DistribUiçãO de Açú-
car da Usina CarapebUs 13.A., de Dis-
que de Caxias, Estad odo Rio de Ja-
nete, por infração, a primeira, ao
art. 42 c/o o art. 80, letra "b", do
Decreto-lei ne 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1999; e Q segundo, ao art. 42
do mesmo diploma legal, sendo au-
tuantes, Francisco Martins Veras a
()litro fiscal, a Primeira Turma de
Julgamento do Instituto do Açúcar e
do Álcool,
• Considerando que a :hena rasa
Fonseca Duarto. (Cereais) Ltda., es-
tabelecido em 'Caldas, Estado de Mi-
nas Gerais, tinha em seu poder, 440
sacos de açúcar cristal, de fabrica-
ção da Usina Santa Terezinba, sem
os necessários documentos fiscais,
teve essa mercadoria apreendida e fol
autuada tomo incursa nas penas dos
nrts. 42 e 60 letra "b", do Decreto-

u0 1.381, de 4 de dezembro de
10a2;

Considerando que ficou apurado
que êste acúcar lhe foi vendido pe'o
Pdsto de Destribuicão de Acúcar da
Usina Caragebus S.A., instalado à
Avenida Rio - Petrenolls, 1.029, em
Duque de Caxias, Estado do Rio de
Janeiro. sem as cempetentes Notas de
Entrega, cai conseqüencia do qUe foi
autuada como tendo Incorrido nas pe-
nas do art. 427do Decreto-lei no 1.831,
de 4-12-39;

Considerando que as defesas apre-
sentadas não ilidem as provas' cons-
tantes dos autos,

Acorda, por unanimidade. em ten-
sa() realizada aos dds dias do mês
de mato do ano de mil novecentos e -
sessenta e sete, presentes os Senhores
Francisco Ribeiro da Silva, Presiden-
te, Arrieo Fatorei e João Agripino
Mala Sobrinho, relator, em 'Migar
pela procedência, em parte, do auto
de infração. para o efeito de ser Con-
denada a firma "Cede Fonseca Duar-
te (Cereais) Ltda., à perda dos 440
sacos de açúcar apreendidos; devendo
ser recothIda aos cofres do I.A.A.,
sem indenização à infratora, a ine-
tiortAncia de leCr$ MO 20 ( duzentos
cruzeiros novos e vinte tentavas),
equivalente a prece do enlear reto-
rido, nos têrmos do art, 60, letra b,
do Decreto-lei ne 1.831 de 4 de de-
zembro de 1939, absorvidas as demais
cominoodes le-eate preconivadas Para
ambos .os autuados.

Intime-de, registre-se e cumpra-se.
Sala dag Seesóes das Turmas de

Julgionento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos leniu) e um dias do mês de 'unho
do imo de mil novecentos e sessenta •
e seta - Francisco Ribeiro da Mim,
Presidente. - João Aeripino Mata
Sobrinho, 'ado tar. - Atrigo Donnts-
orla ia/cume,

Fui nr,sente: Rodrigo de Qaetros
Lima, Procurador.,

Parecer do Dr. Procurador'
"Pela procedência.
Em 31 de maio de 1931. - Leal

Guimarães."



• I — Detentores sólidos:
2 detentores sólidos 	 	 15.000'	 Desçam	 •	 	 2.000• 4,— Analisador Multicanai e Equipamento Adi-
cionai:
1 Analizadm de 4.006 canais,

	

sdrios . 	 	 . 80.000
ea. Eletreniea Alucinar:

Pré-amplificador	 1.300
IV — Fabricação ãe contadores:

Cortador de cristal 	 	 130
Eletrometro de precieão para baixas cor-

	

rentes .. 	
Evaporador a vacu) 	
1 Eg. Cie 	
1 E.g. Oe 	
Reagentes . 	
Acessórios.. 	

V — Alvos . 	
VI — Sistema para fazer vácuo 	

• Total 	

ES* NC7r;

COM aeear

600
4.000
1,000
1.000
2.000.
2.000
2.000
1.880

112.990 a0e.as1,80
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TÉRMOS DE 'CONTRATO
MINISTÉRIO DAS MINAS É ENERGIA

• COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

Térrno de Convênio afta entre si firmam a Comissão Naciorial .de Energia»bolear	 CNEN a o Caem Brasileiro de Pesquisas Física., na• forma abaixo
• A CoMisaãO Nacional de Energia Nuclear (CNEN), Autarquia Federal,

coal sede na Avenida Almirante Fiaram: n9 81, 29 andar, nesta cidade,
representada por seu Presidente, Profeesor Uriel da Costa Ribeiro, dora-
vante designada CNEN, e o Centro Rraidteiro de Pesquisas Físicas, com sede
na Avenida Wenceslau Brás. n9 11, nesta cidade, representado por seu Pre-
sidente, Almirante Octacillo Cunha, Una ato denominado acenara. acordam
em assinar o presente convento, sob as condições e cláusulas seguintes:

Cldusula I — Do Objeto: (a presente convênio tem por objeto regular
•a cooperação restrita ci se prestada pela CNEN ao Centro para a execuçÃo
do "Programa de Espeotroscopia Nualear", de actirdo com o Processo CNEN
n9 529-88, que passa a fazer parte integranta e complementar alaste convênio.

C/duaUla -II " — Da Vigência: Este convênio é firmado para Vigorarduranto o corrente exercício financeiro de 1967.
Cláusula 111 — Dos Recursos Financeiros; a, migar fornecera ao

"Centro", após a assinatura do presente tanto, a qUaatia de NCra 378•231,80(trezentos e setenta e cinco mil trezentos e trinta e um cruzeiros novos e
oitenta mima), em moeda nacional, Para a sertintó
.- •

Material

VII— Construção:
-a) do uma cárnara de alvos blindada com circuito'

de segurança e garra mecânica para manam.
lacaio de material altamente ativo;

b) cabanas de .detençao;
c) sala de experiência 	

	

VIII — Establlizaçao de temperatura na saia de em:arritmia 	
L'a -a Bases cie tempo de võo matarial necessário à blin-

dagem das experiéntnas 	 •	 a

Total 	

,	 Subelausula Primeira — Os equipamentos adquiridos serão de proprie-
dade da CNEN e -ficarão sob a guarda e rasponsabtlidade do "Centro",

suboláusiga segunda.— As haportancias fornecidas• pela CNEN em de-
corrência da excetuai° deste térmo, sexto movimentadas pelo Presidente do
"Centro". através do Banco cio Dzasil ou Caixa Económica, calos Juros. On
saldos eventuajs, deverão- ser recolhidos a CNE24, com a prestação de contas,
acompanixadas dos extratos ale conta.

Cláusula iv — Dos ,Relatórios eP:t staçães de Contas — O *Centro" d
deaerá prestar contas, bem como ?pra-tentar telaedrio das atividades reles
rentes ao objeto déste convênio. até Si dc dezembro do corrente ano.

Subeltitsula Primeira -- O "Centro" sr compromete a observar o dis-
posto nas Instruções (anexas). sõbre Prestação de Contas, bem como as
Normas para Ccncessão de Auxillos ilatosoluçõee na. 1-65, e 1-66), adotadas
pela CNEN, as quais passam a fazer parte -integrante do pretente.

•Sabeldustact Segundo — As quantias fornecidas Pela Gemi ou o Sn
salda, não poderão ser destinadas a anneaçãa diversa da prevista néste terma
No caso da não utilização total dos recursos. será o saldo recolhido à Teson-
rarea da MEN, juntamente com a pre.eaação de contas.

3abclaasula Terceira — O recebimento dós saldos restituídos a CNEN,
será saropre feito condicionalmente, até a aprovação da prestação de contas.

Manila V — Da Fiseatizaçda eNral se reserva o direito de tis-
callzax a perfetta aplicação dos recursos concedidos, por melo de visitas aos
locais de trabalha, contato pessoal com os responsáveis e mano meios

•adequados.
Cleaumici Vj — Da Responsabilidade — 0 Presidente do "Centro" Almi-

rante Cotada° Cunha, fica pessoalmente responsável peta perfeita aplicação
dos recursos concedidos, de adiado core a finalidade estabelecida.

Clausula VII — Mi Autorizaçdo — O presente convênio é celebrado de
acórda cone o disposto na Lei n9 4.116-62, Resoluçõea na. exzn: 1-65, de
30-1-85 (Didrio Oficia/ de 3-2-" Seção I. Parte TI, Pfig• 823), , ~1-60_, dos 4
de janeiro de 1960 (Didrio Oficiai, de 8-3-K seção I, Parta II, pág. eilk
deciaao da Comissão Deliberativa da CNEN, em sua 265e sessão, em 22-12-80i
correndo, a despesa por conta do Fundo Nacional de Energia Nuclear.

Cláusula VIII -- Da Denúncia — O presente cobvênio poderá ser de
nunciado por qualquer das partes, mediante notialeasalo por carta, com ante.
~anela de 60 (sessenta dias. Néste caso o CentX0" devesá dentro de 34(trinta) dias da data da cessação, apresentar o relatório e prestação do
tontas regulares.

Subas:insula única — O não cumprimento do estipulado nesta convênio
implicará na demanda do mesmo ,com a conseqiiente restituição de todo:
os recursos e materiais em poder do 'Dentro" sem Fajuta) das meditai:
legais cabivais, havendo impestiniento da celebração de novo convênio, ata e
apuração final das responaabilidades.

Cláusula IX — Do Ferro -- As partes elegem o fôr° desta cidade do Ria
de Janeiro, para dirimir quaisquer davidas decorrentes da execuçãa dista
tarnao de convênio.

E, por estarem aasine de pleno aceirdo, firmam este ecinvenio, em 9
(nove) vias de igual teor, assinadas pelas partes interessadas e palas
testsmunhas abaixo.

Rio da Janeiro, 9 de junho de 196S. — jiriel da Costa Ribeiro, Presia
dente da Comissão Nacional de Energia Nuclear. — Almirante Octacitin
Cunha, Presidente cio Centro de PesqUieaS Fiateas. — Testemunhas: Junta
P. Magalhães de stimeida.	 Fama Maria remendes.

tN9 2.944-B — 4 --f.•:437	 Ner$ 48,00)
Têemo de Convênio que entre si firátim a Comissão Nacional de Energia

•Nuciear (CNEN) e o Insritutc de Biofisica da Universidade Federal ao
400 as Janeiro, na fotma abaixo:
A Comissão raciona) de Energia Nuclear (MEN). Autarquia Fedessa

com sede na As. •alanrant: Barroso ai9 81, V? andar. nesta cidade, represan-
maa por seu Presidente ara:cana Une! da Costa Ribeiro, aaravante designa-
da "CHEN", e. olnstituto de Bitinsica da Universidade Federal do Rio de
Janeiro. rePreaeraada Pelo seu Direta' Dr. Aristides Azevedo Pacheco Leão,
doravante designada e lnsatuto", acordam em assinar o presente terwo do
convênio, sob as cláusulas- e condições seguintes:

Clausula I — ()beato — ta presente convênio tem por objeto reaailar
a cooperação a ser prestada 'pela CNEN ao Instituto para a realização do
prujeto "Síntese de Compostos utilizáveis em Biologia Molecular marcaaos
com radloisoatopaaa de acordo com o piano aprovado no processo 	
CNEN-273-66, que passe 'a fazer parte integrante e complementar do pre-
sente copYk110.

C/deeele 11 Da Inquieta — O presente convênio é firmado para viga-
tis durante o correatra exercício de 1967.

• tnausuta 11I — Les neetirsoe Financeiros — A "CNnel" fornecerá ao
Instituto", toá a ~Listara do presente convênio, além de radiaLsOWpos

"Fosfato de Sódio P-32" no vaior aproximado de afere 200,00 (duzentos cru-
zeiros novos), a quantia de. iitCra 8.0f0,00 (oito mil e seis cruzeiros novos)
MU moeda naaloanta pasa as, seguintes aplicações:

Obras:
nela

itaaptaçoes gerais de unia cias salas do laboratOrio com Jacina:ia
desepara deseautarninaç6e4 e adaptações dç outras aepen-
Ondas. alon agem de uma capela para a linha de vácuo
para tansfereasiaa e manipulações com substancias radio-
Miau 	 	 2.00a,00

Atacaria/ de aninano;

	

— Matéria-prana. eadnativa -carbqnato de Brio C-1I, 50 ale 	 1. Otie
• Emulsões Neate.ares para Autoradlograila 	
Vidraçarias, Drogas e Reagentes especiais para sol, cintila-

direta Filtros Mlispoies, lampadas fluorescentes para foto-

O —s. Aparelho de Ar, Condicionado deauxtudificador 	

aintese, láninaorte D.-V. para este.rilleação 	 	 •2. coa ao
•materutz permanente;

	Estala ventuada rara secagsm de -alua-buas 	• — Compressor Waene 	

I/ — Sistema para laltraçáo a vácuo -	
E — Monitor da. Radiação

T ot al 	 	
•

ditbeidusata -Primeva — Os materiais permanentes adtru nidaa O•‘ro e s
"ursas latnecidos, Bania de propriedade da CNEN e ficattia sob a guarda o.
tesponsabiltdade Só "Instituto".

Subctauttila Segunda — As importanetas fornecidas peia •CNEN"
Ceeoratnela do Plenen'a, convénio, serão movimentadas pelo Dirator do "na-
Ittlitocia, através do lance do Brasil ou Caixa Etoixannea, cujos juros ou mi-

eyentuais doa-era° ser ?colhidos $1. *C-NEti a com a, prestaçan de cola-as
Resempanbadas dos axtratos de Contas.
• Clausula IV — Do Fornecimento de Radioisótopoa — A e CNE.N e forne-
cerá ao "Utast-teto' através do instituto de Energia Atómica (1EA) as quen •
Ceado, de radloisótapo "Fosfato de atedia P-32" no valor to:al de ap:Oxillta-
daMente ;,ICr$, 200.08 (duzentos cruzeiros novos).

duricieruntaa Oa. fornecimentos serão eretuaaoe ein ePOCa
oportuna, ntedianseesolleetaçact direta do "Instituto" ao IEA, de ardo cana
O ice aegulaniento
•• satoetaitstasi Segunda • O "Instituto" se obriga a 7.13413,tet uni livro ao
tteguitro do Material Radioativo, onde açrão assentadas as rtraeásss receai-,
das e a. apilçaçao ttata, e outros aasentsmentos oonvenientes.

litholdusula Terceira-- O fornecimento de radlcdsdaortos. sere Proceda
fada toa termos da Resolução ne CMEN-2-65„ que passa a fazer parte- Mie-
grata* e coMPlerteentar do presente 4ermo,

35.000,00
8.000,00

25.000,00

375. 331,80 160,03

eaa
19e.eu
tr4J,f.0
100,0
900,0a

8.08 ai)
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Térino de Convento que entre si fir-
mam a Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear — CNEN e o Instituto
de ,Bioftsica da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, na forma
abaixo
A Comissão Nacional de Energia

Nuclear (CNEN), Autarquia Federal,
cora sede na km:tida Almirante Bar-
roso, n9 81, 29 andar, nesta cidade,
representada por seu Presidente, Pro-
fessor Uriel da Costa Ribeiro, dora-
vante designada CNEN e o Instituto
de Biofísica da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, representada pelo
seu Diretor, Professor Aristides Azeve-
do Pacheco Leão, doravante denomi-
nado "Instituto", acordam em assinar
o presente convénio de cooperação res-
trita. com base no decidido pela Co-
missão Deliberativa da CN IZT nas ses-
sões de ris. 255-A e 258-A, de 22 de
dezembro de 1988 e 16 de fevereiro de
1987, respectivamente e demais do-
cumentos anexados ao Processo CNEN
n9 40946, estabelecendo o seguinte:

Cláusula I Objeto: O presente
convênio tem por objeto regular a
cooperação restrita, a ser prestada ao
*Instituto", visando à investigação de

•Xsissiveis efeitos de irradiação st5bra a
flora cio Morro do Perro. Minas Gerais,
conforme abaixo especificado:

a) Completar o estudo histórico da
vegetação, já Iniciado. 1 ItIvestigaeão
terá prosseguimento pelo exe:ne dos
erquivos de tabeliães locais relativ.os
a venda de terras e oucs dernrcan-
tos °Veleis:

h) ts.•teclo do cl,::cuvolvinimito da
vertetação de llorro do I':• r eo em con-
dições naturaii, , evitada a a•:ilo da bo-

• mera e ;les animais;
c) Dpterminzeão da dose. intsi,'a de

red'açáo absorvida por plantes de
M o do Ferro possuidores de elevada
capacidade de absorver rádio do solo,

Cláusula II — Vigência: () presente
convento é firmado, para vigorar, no
presente exercicio financeiro de 1967,

Cláusula iii - Recursos Financei-
ros: os recursos financeiros decorren-
tes do presente convênio serão fome-
eidos em moeda nacional, pela CNEN,
com as seguintes especificações:

NOre
A) Verba para trabalhes de

campo, viagens para Poços
de Caldas, transporte lo-
cal, tilarias 	  1.500.00

Et) Manutenção de um veículo
de projeto (Rural Wyl-
lis) em Poços de Caldas
tcombusevel, lubrificação
e acessórios de reposição; 1.200,00

Cl) Pagamentos a terceiros:
gratificações de um téc-
nico mantido em Poços de
Caldeei e remuneração de
auxiliares locais 	  2.300,00

O) Material de consumo e
e acessórios de laboratório 1.500,00

Total 	  6.500.00

Subciciusula Primeira — Os mate-
riais permanentes adquiridos com es
recursos fornecidos, serão de proprie-
onde da CNEN e ficarão sob a guarda
e responsabilidade do "Institutb".

Subeiáusula Seguncla — s impor-
'anelas fornecidas pela CNUN em ae-
cf,zrencla do pre.sr.l +a eipm.nio. serão
tnindificritadri; pr t, ) TY,:etor ti, "Insti-
roto", iitravés do	 nro do rresil
cabia veonómier., 11,1%3 ou sal-
mos ev:miunis de-:e oser r,:colhlilos
INEN c.,-yro a pr.: . r. e io de contas
acinrozol‘ndas dos eNtrrins de conta.

c/e1 vstzfa IV —	 r::•7•:?J'õi lrs e pres-
a'()'N contar: n "Institut)" de-

verá prestar cor.! s. bem como apre-
sentar relatórios elas atividades refe-
rentes ao objeto do presente convento
até 31 de dezembro do corrente ano.

Subaidusula Prtmeira O *Insti-
tuto" lie compromete a observar o dis-
posto nas Instruções (anexas) sóbre
Prestação de Contas, bem como as
Ncrmas para Concessão de Auxilio (Re-
soluções as. 1-65 e 1-66, adotadas pela
CNEN, as quais passam a fazer parte
integrante do presente.

Subeláusula Segunda — As quantias
fornecidas pela CNEN ou o seu saldo,
não poderão ser destinadas à apitem-
o) diversa da prevista no presente
convênio. No caso da não utilização
total dos recursos, será o saldo reco-
lhido a Tesouraria da CNEN, junta-
mente com a prestação de centos,

Subdáusitia Terceira — o recebi-
mento dos saldos restituidos à CNEN
será sempre feito condicionalmente,
até a aprovação da prestação de con-
tas.

Cláusula 17 Da Fiscalização: A
CNVN se reserva o direito de fiscalizar
a perfeita aplicação dos recursos con-
cedidos, por meio de visitas aos locais
de trabalho, contato pessoal com os
responsáveis e outros meios adequa-
doe.	 -

Cláusula VI — Da Responsabilidade:
O Dr. Eduardo Pensa França, Chefe
do Laboratório de Radioiseeopos. do
Instituto- de Biofisica, fica pessoal-
mente responsável pela, aplicação do
auxílio concedido, nos termos previs-
tos pela Cláusula III.

Sláusula VII — Da Autcrizacdo: O
presente convênio é celebrado de acór-
do com o disposto na Lei ne 4.118-62,
Resoluções ns. 1-65 e 1-66, de 30 de
janeiro de 1965 (Diário Oficial de fe-
vereiro de 1965 e 4 de janeiro de 19C6,
(Diário Oficia/ de 3 de março de
1966) e decisão da Comissão Delibe-
retive do CNEN, em suas sessões ?;55"-
e 256e, de 22 de dezembro de 1 1M e

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N9 43-67

Rodovia: BR-158 — RS.
Trecho: Livramento — Rosário do

45u1 — Estaca 1.240,
Obra: Projeto e construção da pon-

te sõbre o rio Conceição em concreto
pretendido com extensão nenima de
365m.

O Diretor-Geral do Departunente
Nacional de Estradas deRodagem nes-
te Edital denominado D.N.E.R., tor-
na público para conhecimento dos in-
teressados, que fará realizar às I0,3'J
horas do dia 11 do mês de agetsto de
1967, na sede do D.N.7.R. à Avenida
Presidente Vargas n. e 522, 2.9 andar,
no Estado da Ouanabexa, sob a pre-
sidência do Engenheiro Saivan Bodeu.
rema da Silva, concorrência para exe-
cução de trabalhos rodoviários adiante
descritos, mediante as condições se-
guintes:

I — Proje5std e Documentação

1. Poderá apresentar proposta toda
e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça es condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma
das em consideração propnetas apre-
sentadas por cozeste-cios ou grupos de
firmas:

2. A proposta, a documentação e o
anteprojeto exia'clos, serão entregisicz.
ao Presidente do ecncor:.('Ilina
referido, no loca: fixado :.. lara	 coa-
ccrrNeia, em enveopcs prrailos, fe-
che...dos e lacrados, cont: . 1(l) riu
;mi te ex erna. e frentCint, ar d
"Depar t	 to Na ce et: e I da	 1- •
de Rojegein	 C011eOffé:IC:4 — Ed1
tal n9 43-67", a primeiro com o subti-
littio "Proposta", o segundo com o sub-
título "Documentação" e o último com
o subtftulo "Anteprojeto".

16 de fevereiro de 1987, correndo as
despesas previstas na Cláusula UI
pelo Fundo Nacional de Energia Nu-
clear.

Cidusuat Vil! — Da Denúncia: O
presente convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes median-
te notificaçÃo por carta, com antece-
dência de (CO) sessenta dias. Nêste
caso o "Instituto", deverá, dentro de
(301 trinta dias da data da cessação,
apresentar o relatório e prestação de
sentes regulares.

Subeláusula única — O não curti-
memento do estipulado no presente
convênio, implicará na denúncia do
mesmo, com a conseqüente restituição
de todos os recursos e materiais em
poder do "Instituto' ¶. sem prejuízo das
medidas lenis eitblvels, havendo im-
pedimento da celebração de raivo con-
vênio até a apuração final das res-
pon est biltdades

Cláusula IX — Do Fero — As Par
-tes elegem o feiro desta cidade do Rio

de Janeiro para dirimir quaisquer dú-
vidas que decorrer da execução do
presente convênio.

F. Dar estarem assim de pleno acôr-
do. firmam este convênio que vai as-
sinado pelas partes interessadas e pelas
testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 196'7,
— Criei da Costa Ribeiro. Presidenta
da Comissão Nacional de Energia
Nufeear. — Arislides Azevedo Parlam
Leão. Diretor do Instituto de Biofísica
ria Universidade Federal do Rio de
Jane iro. — Eduardo Penne França,
Chefe do Labora t ório de Radiolsóto-
note Eesquisaeor responsável. — Tes-
tennmeas: Junia P. Maaalhães de
4lmeida. Vilma Maria remendes.
t !,1`? 2 r-v;-E -- 4-7 57 -- r.11'S 3200)

3. Conterá a proposta, em três visar
a) nome da proponente, endereço

ou sede, suas caracteristicas e identle
ticação (individual ou social):

b) declaração expressa de aceitação
das condições deste Edital e de que,
se vencedora da concorrência, compiee
mentara o anteprojeto consubstan-
ciando-o em projeto completo e por-
menorizado sem acréscimo de preços,
e que executará a obra. conforme o
referido projeto pelo preço global pro-
posto' e de scOrdo com as normas e
especificações técnicas vigentes no

c; preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos oiti
serviços, materiais e encargos flecte).
series a sua completa realização e asua entrega rematada e perfeita em
todos qs pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, indicadas as quantida-
des aproximadas de serviços e sopras a
executar e os respectivos preços uni-
tários. Esses preços unitários, que se-
rão apresentados em algarismos e por
extenso, devem ser calculados levandq
em conta todos os serviços, materiais
e encargos que, mesmo não especifica-
aos, sejam necessários a completa e
perfeita execução da obra: O DNER.
se reserva a faculdade de aprovar e
modificar os preços unitários para
quz! squer acréscimos da obra;

e) prsza fura a execução total da
chia, contado em dias coI' Z'ClIt1VCS,

I) c,,,noi,..atua fisico-iinancAro de
devendo o erono: rramil II-

11, 111.z:iro ser exp.....:(.so em pr .nos cens-

fn o eicnir.•;..--, 1cosi 	 dos serviços
e evi) .: ,	 o inicio e o fim ou
cala	 da	 : de acárdo com
o se:Iene	 p:-.11do a em-
psc' ..:rp mi,ls pormenorizado,
rex*, vanzio-se o LaN.E R. a facul-
dade dr aprová-lo ou modifica-Ia'

§ 19 Instalação;

Mundo 7 — DO: Relatdrios o Prestação de Contas	 "Iestatiteo
Onere prestar sentas, bem oomo apresentar relatórios das atividades roto-
Untes ao objeto do perante convênio Me 31 de dezembro do corrente ano.

Suboláusula Primeira — O "Instituto' se compromete a observar o dis-
posto nas Instruções (anexas) setbre Prestações de Contas, bem como as
Normas Para Concessão de Auxilio (Resoluções n 9 2-65, adotada pela ....
CNEN, as quais passam a fazer parte integrante do presente.

Subeldusula Segunda — As quantias fornecidas pela 4CNEN" ou o seu
saldo, não poderão ser destinadas a aplicação diversa da prevista no pre-
sente convénio. No caso da não utilização total dos recursos, será o saldo
accolledo á Tesou eari~lEN, juntamente com a prestação de contas.

Subeláustila Terceira — 43 recebimento dos saldos restituídas á "CNEN"
será sempre feito condicionalmente, até a aprovação da prestação de con-
tas.

clausula VI — Da Fiscalização — A "CNENe se reserva o direito de tis-
eenzar a perfeito aplicação dos recursos concedidos, por meio de visitas aos
locais de trabalho, contato pessoal com os responsáveis e outros meios ade-
quadas.	 -

tilausuta VII — Da R.esponsaMlidade — O Dr. Aristides ~vett° eis-
cieco Leão, fica pessoalmente responsável pela perfeita aplicação dos recur-
eas concedidos, de acôrdo com a finalidade estabelecido,.

Clausula VIII •- Da Autort t.oção — O presente convênio é celebrado de
acOrdo com o disposto na Lei a" 4.118, de 27 de agõsto de 1962, e Resoluções
Toe 1-65, de 30 de janeiro de 1965, (Diário Oficial de 8 de fevereiro de .905,

são I, Parte II, pág. )19 8231, 2-65, de 12 de março cie 1965, (Diário Oficial
de abril de 1965, Seção I, Parte II, pág. 1.107) e 1-66, de 4 de janeiro

de 1965, (Didrf o Ofic ia/ de 3 de 'Março de 1966, Seção I, Parte II, pág. 671)
e decisão da Comis.são Deliberativa da CNEN, em sua 255e sessão, em ...
22,12.66, correndo a despesa pelo Fundo Nacional-de Energia Nuclear.

Clausula IX — Da Denúncia — O presente convênio poderá ser denun-
ciado por qualqiial das partes mediante notificação por carta, com antece-
dência de 60 (sessenta) dias. Neste caso o "Instituto", deverá, dentro de 30
(trinta) dias da data da cessação, apresentar o relatório e prestação de con-
tas regulares.

Suoclausula ún ica — O não cumprimento do estipulado no presente
convênio, implicará na deniuicia do mesmo, com a consequente restituição
de Meios os rceatrecs e materiais em poder do "Instituto", sem prejuizo das
medidas legais cablveLsehavendo impedimento da celebração de novo con-
vênio até a apuração finai das responsabilidades.

Cláusula X — Do Fôr° — As partes elegem o fôro desta cidade de eSio
de Janeiro para dirimir quaisquer dúvidas que decorrer da execução do pre-
sente convênio.

• E, por sraarem assim de pleno acetrdo, firmam este cenvenio em 9 (nove)
vias de igual teor na presença de 2 (duas) testemunhas. -

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1957. — Urtel da Costa Ribeiro, Presi-
dente da Comissão Nacional de Energia Nuclear. — Aristides Azevedo ea-

ekeee) Ledo, Diretor do Instituto de Bioffeica da Universidade Federal do
Rio de Janeiro. — Testemunhas: Junta P. Magalhães de Mmezda ruma

Markt Fernandet
(Ng 2.945 — 4.7.67 — NCre 19,00)

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM



III - Caução
9. A participação na , concorrência

depende de depósito- de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R., no valor de
NCra 11.000,00 (onze Mil ' cruzeiros
novos) em moeda corrente do pais,
em cadernetas da Caixa Econômica,
•m apólices e demais tisulds da di-
vida publica federal, em cbrigaçõas
ou letras do Tesouro, em letras de
cambio de importação e de exparta-
ção do Banco do Elasil S. A. e ti-
tules ae dabito de D.N.E.R., repre-
sentados pelos respectivos vaiares
nominais.

§ 1.9 O recolhimanto da caução se-
rá efetuado pelo concorrente após
deferimento pelo Presidente da Con-
corrência, do requerimento de que
trata a alínea f do art. 5.9 dêste
Edital;

§ 2.9 A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue á
Comissão, até a hora mareada para
a abertura dos anteprojetos;

§ 3.9 Fica sujeita a sancões legais
(ndependentemente da declaração de
inidoneiclade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o de-
eósito da caução, no prazo que lhe
foi deferido;

no 8. As firmas inscritas no Departa
mento Nacional de Estrada de Roda
gens e classificadas na categoria "A

-` ficarão isentas da apresentação d
atestado acima referido, para par
ticipação na concorrência, objet
dêste Edital.

- construção de unia ponte sôbre o rio
- Conceição, na rodovia BR-158-RS,
" trecho, Livramento-Rosa/10 do Sul.o

12 - Descrição da obra:
la a) Obra em . tangente e em nível

com . o greide na cota 113,Co;
b) O comprimento mínimo sant:1'S

as encontros é de 340m. Ésse com-
primento poderá ter aumentado, por
conveniência do licitante, sem que
IS3 acarreta qualquer vantagem no
j algamEato. A superestrira a será
obri g atóriamease em co mana pra-
ta UM() (v4; a: . e lajes). Os e in:on-
tas parecias e lajes devera') ser em

rmanal ou prata-ai:do.	 Aa: tura ris	 rr F. das vigas é de 'À  e(rr;P ts:	 otal da ora é de
asai. cana, insta de • alaamano de

8:2211;Pundações - As fundações se-
rão em tubulões, cuja cvavação é pre-
vista a ar comprimia° o implantadas
nas cotas conforme o indicada no
desenho D. , CtaSCOA n.9 la-61.

IV - Local e Natureza dos
Serviços

11. Os aerviços objeto da preserta
edital . consistem no projaio e na

§ 4.a Conhecidos es resultados aa
concorrência e a ordem de classifica-
ao dos participantes, de acôrdo com

a critério julgador dêste edital, 	 as
cauções serão devolvidas mediante
requerimento dos interessados, ex-
ceção feita aos três primeiros colo-
cados, os quais só poderão obter de-
volução de suas respectivas cauções
deicois de homologada a concorrência
aelo Conselho Executivo;

§ 5.9 A caução carreopondente à
firma declarada vencedora ficará
em poder do D.N.E.R., para ga-
rantia da- assinatura e fins do con-
trato.

10. O vencedor- da concuidência
para efeito de assinatura do con-
trato de empreitada, reforçará a
caução inicial com outra de valor
tal que ccmplete 1% do valor dcs
6ervicos . contratados, em ninada cor-
rente do pais, em cadcrnatas ca Cai-
xa Econômica em apólics-s e ()nanais
titules da dívida • pública federal
em obrigações ou letras da Tesouro.
em letras de câmbio de imoorteçao e
de exportação do Banca da Brasil
S. A. e títulos de débitos do D.N.E.R.
representados pelas respectivos valo:a-
ras nominais. Não se admitirá, na
hipótese em que a atributo financeiro
deferido ao contrato venha a ser in-
ferior ao- casto previsto no edital, re
calção sábia o valor da caução ini-
cial.

§ 1.9 A caução inicial será refor-
çada, durante- a .exccução dos servi-
ços contratados de forma a totalizar,
demore, 5% dos services executados:
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5% dos serviços executados; en-
-manto a caução inicial corresponder
a 5% dos- serviças executados, não se-
rão efetuados os reforços. Será per-
mitida, no ato do refôrço da caução
o denósito em titulas, a critério do
D. N. E. R.:	 -

§ 2.9 A caução inicial e os narre
avos rafoaços sômente sarar) levan-

tados 60 dias anás a assinatura da
termo de recebimento da obra, pelo
I). N. E. R. No Caso de reSnlrieão
do contrato, hão serão devolvidas a
caução inicial e os reforças cale sa-
ião apropriados pelo D.N E.P,.;

õ 3.9 E' vedada a substituição doa
talaras ca acionados.

14.1 - Nonnas para o projeto das
estradas de rodagens;

14.2 - NB-6-1960, pontes clasats
a6;

14.3 - Especificações gerais para
construção da abras de arte a carp.)
do D.N.E.R,

14.4 - Normas brasileiras da
a. 13.' N. T.;

14.5 - Normas para os concursos
de projetos de .estrutura.

15. Para o projeto da obra era
a prêço devem ser obedecidos os ele-
mentos topogrÉ ficas e - geotécnicios
constantes do Dos. D.Ct-SCOA nú-
mero

16. Prejudicado.
17. Caso algum concorrente não

proceda da maneira acima indicada,
poderá a ccmissão julgadora dos an-
teprojetos, conforme a gravidaae ata
deficiência apresentada, 	 elimasar
anteprojeto em causa, ou aceita
mediante declararão da concorrente
de que, se vencedora, executara ata
projeto de • acôrdo coisa as exigênci.as
formuladas pela comissão julgadora
sem acréscimo de preço global

18. Se tendo A contratante
 global,

rado seu projeto ale acôr .da atem o
anteprojeto aprovado na concorrên-
cia, ou conforme as exigências .da co-
missão julgadora, forem verificada
diferenças entre os terrenos indicadas
pelas sonclagans e as encontrados- du-
eante a constru-ao, e estas diferen-
ças acarretarem acréscimo ou direi-.
nuição nas quantidades de serviço- 5 me
obras, serão os mesmos considerados
no cômputo do preço global. Para de-
terminação do valer dos acréscimos
verificados, serão admitidos os preços
unitários contratualmente previstos.

V - Instalação* do Canteiro'
13. A despesa de instalação de

canteiro de serviço deverá ser con-
siderada como um elemento de com-
posição dos preços unitários, não
constituindo por conseqüência . um
item especifico do orçamento; entre-
tanto, poderá o D.N.E.R. considerar,
na modalidade s da pa gamento e, sara
acréscimo do valor global da obra,
uma para ela na valor máximo ae
NCr$ 5.001 00 (cinco mil cruz-eiras
novos) a ser rapa quando a empral-
teira tiver concitado a instalação do
canteiro de sei:saia.

VI	 Condições Técnicas
14. Os serviras pastos em conca-

rência pelo presente edital deverão
ser executados de aaarcio com as se-
guintes minas e especificaçõev

Observação - No anteprojeto deve-
verá constar o ccmprimento de cada
tubulão (por par) incluindo ou se-
parando o a largamento, de neônio
cem o orçamento apresentado. De-
verá também constar o somatório
dêsses ccmprimentos, o qual deve-
rá obrigatõriame.nte coincidir com o
figurado no orçamento. A disere-
panela dêsses vaiares eliminará o
concorrente:

Sexta-feira 7

29 Colocação de ferro
de serviço;

§ 39 Infraeestrutura:
Fundação;
Pilares;

4 49 Superestrutura:
Escoramento;
Fôrma r ,
Armaçao;
Concretagem.

4 59 Acabamentos:
Pavimentação;
Guarda-corpo;
Pintura e sinalizaçao.

h) o cronograina físico-financeiro
'deverá ser apresentado em papel mi-
limetrado, na forma do desenho que
Be encontra na C.C.S.O., à. disposi-
ção dos interessados;

i) a juízo do Presidente da concor-
rência, poderá ser exigido o reconhe-
cimento por Tabelião do Estado da
Guanabara, da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A propoata será apresentaaa am
papel tipo oficia ou carta dactilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a documentação:
a) carteira de Identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamente
registrada no CREA do engenheiro
pela firma na execução da obra, bem
como, certidão de registra da firma
e prova de quitação de. ambos com o
CREA;

c) pachas de quitação com as Fa-
Zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

d..) provas de cumprimento das le-
gislação civil, comercial e trabalhistaa
vigentes (contrato social, lei dos açais
terças, certidões negativas de protes-
tos, impasto sindical relativamente aos
emoregadores, empregados e respon-
sáveis técnicos, que tenh arealizaap o
seguro de acidentes do trabalho), Pre-
vidência Social, etc.;
el certificado de capacidade téc-

nica;
f) requerimento solicitando autori-

zação para o depósito da caução;
g) prova de que os responsáveis

(ténices e lagals) pela firma votaram
nas at 'rema eleições (artigo 33, para,-
graf ° aanea c da Lei n9 2.550 de
25c7-, Iam como, se acham em dia
cem as ())lagações militares;

h) prova de cumprimento da Lei
n9 4.440 de 27-10-64.

1°. A documentação podara ser
aprescntada par fotocópia devidamen-
te autenticada;

§ 29 . Cada documento deverá estar
selado na forma da Lei;

a 3°. Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R , a apresen-
tação dos documentos constantes das
almeas b, c, d, g e h, fica substituída
pelo cartão de registro;

a 49 . O requerimento de que trata
alínea f deverá acompanhar em se-

parado o envelope, comanda a /elo-
cumentação;

a 59 . A prova de quitação com o
impôsto sindical dos empregadores
será a do Sindicato Nacional de In-
dústria e da Construção de Estradas,
Pontes, Portos, Aeroportos, Barragens
e pavimentação. A apresentação . do
documento de quitação co in .outro sin-
dicato só será aceita, se a filma pro-
var que a natureza de sua atividade
preponderante sstá sujeita ao mesmo.

II - Provas de Capacidade
e. A participação na concorranela

depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido atestado de Repar-
tição Federal ou Esta ival de haver a
concorrente construído para a referi-
da Repartição pontas ou viadutos de.

concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a "750" metros e,
ainda, haver construlio ponte ou via-
duto de concreto armado de compri-
mento mínimo de 365 mete-as no prazo

mde 240 dias ou obra maior e prazo
equivalente.
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19. A contratante deverá executar,
junto a obra, em lo-cal a ser designa-
do pela fiscalização do D.N.E.R.,
uma referência de nível de tipo per-
manente, à anal deevrão ser referidas
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

20. A conteatante deverá remeter
caia antecectencia minium de 30 (trina
ta) dias à fiscalização do D.N.E.R,.
amostras de todos os materiais a se.
tern empregados nos serviços de cena
ereto, nas. quantidades prescritas pe-
las Normas B.ssileiras da A.B.N.Y,
declarando., ainda, sua procedência.
Os traços das concretos deverão ser
aproaados pela fiscalização aa con-
tratante só poderá' recorrei a mate-
riais de fontes diferentes das . já apra_
vedas mediante autorização escrita da
fiscalização.

21. A contratante ficará obrigaaia
a manter, em canteiro de serviços,
equipamento de ccntrôle tecnológico
da obra referida para as operações
de campo, a critério da fiscalizaçãaa

22. A contratante deverá colocas
cantoneiras de 4" x 4" x 1/4" x L;,:j0n1
na s extremidades da obra e nas In-
terrupções de laje estrutural, exe-
cutar junta longitudinal de asfalsa
de 11cm x 2,5rn com faixa pintala
(de asfalto) de 10cm, e revestimento
no passeio e guarda-rod.a em traço de
cimento e areia de 1:3, com acaoa-
mento de desempenadeira, assim
como, executar pintura de nata (ie
cimento sabre tadas as superfícies da
estrutura, pintura de cal sõbre es
guarda-corpos e sinalização de acém'-
do com especificação do D.N.E.R.,
constantes de traia catadiatiaccs Astro
13, de,56mm nos extremes do guarda.
carpo da obra (desenho - DCC-8-57).

VII - Prazos
23. O prazo para apresentação ao

projeto completo em tela eu papel
vegetal com 5 (cinco) cópias he.lia-
gráficas, será de 30 dias após a assi-
natura do contrata,

O projeto definitivo deverá ser
acompanhado de =modal dos cal-
cules de estabilidade de estrutura, das
sondagens de reconnecimento de sub-
solo, das plantas e perfil topog,rafi-
cos da travessia e do orçamento para
execuçao da obra (Circular DC nú-
mero 97-62).

24. O prazo para execução total (los -
serviços será de 2"..0 (duzmtes e que-
rente) dias consecutivas Contados a
partir do dia da netaiw40 para a
assinatura do conte ato, mclu.siaa éss3.

25. O prazo para, et aiisinaLura cio
contrato será de 10 dias; após a ro-
tificaçáo a ser feita, sob pena de par-
da da cauçao.

26. O prazo para coa- clusam poda-
ras ser prorrogado, por iniciativa co
D. N. E. R., funde...ai.- em cosÍveniats-
eia administrativa, a critério do Con-
selho Executivo.

Paragrafo único. A empreiteira só-
mente -poderá pedir prorregacrio de
prazo, quando se verificar a inaerrup-
ção dos trabalhos d .:terminadas pOr:

a) fato da administração;
b) caso fortuito ou ftirça-maior.

CAPÍTULO VIII
Pagamentos

27. Os pa,gamentcs serão efetuados
de acôrdo com` as medições para os
tubulões e parcelamento para Cs do-
mais elementos da infra e SUpereStru- -
Lura.

28. A empreiteira poderá receber do
D.N.E.R. 70% da armação necesea-
ria à obra excluida a armação cie
tubulões, prevista no projeto, quanaa
tiver concluídos dois terces das tua-
dações necessárias a obra, tal !rn-
portância não implica em retirar ma
empreiteira a guarda, 1-3-.7 ..sit e reapan-
sabiliclade da armaçãa até que a esca-
ma seja integrada à ca'-a, ficando
convencionado que, em relação soa
totais ` indicados nu projeto definiti-
vo, não será admitido acréscimo ala
gum referente a perdas por pontas,
desbitolagem, emendas, etc., caia
ocorram durante a execução da obra

canteiro
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A armação dos' tubulões faz parte do
preço global doo tubulões.

28-A No caso de se Lerner neces-
oerio efetuar sondagens cernplemen-
&ares, o D.N.E.R. pagará ao em-
preiteiro êsses"serviços de acõrdo corri
os seguintes preços irreajustávels:

1.1) - Perciersão. em terra:

a) Instalação	 NCr$ 500,00
b) Pari metro linear de sondagem

- Ner$ 13,80
2.1) Rotativa até AX em terra:
a) Instaineâo	 NCr$ 800,00
b) Por metro linear de perfuração

em solo - NCr$.21,60.
c) Por metro linear de perfuraçara

em rocha alterada - NCr$ 54,00
d) Por Metro linear em rocha -

eaCr$ 84,00 .
29. Não serão considerados, acrés-

cimos ou reduções as diferenças que
venham • a verificar-se entre as quan-
tidades de serviços e obras previstas
no anteprojeto e, na respectiva pro-
posta de construção e as conseqüen-
tes do projeto definitivo; excetua-se
o caso previsto no item 18 do pre-
sente edital.

20. Os preços unitárias constantes
do contrato a ser assinado com a
firma vendedora da concorraneda e
referentes a todos os serviços não se-
rão modificados em conseqüência do
aumento ou diminuições desses serri-
ços, seja em área, volume ou em pro-
fundidade.

122 - Valor e Dotaçdo
31. O -valor aprcximado atribuido

aos serviços objeto deste edital, é de
arCr$ 1.100.000,00 (um mi1/IA.3 e cem
mil cruardros novos), sendo NCr$
920.oco,c0 (novecentos e vinte mil
cruzeiros, novos) a preços iniciais e
NCre 160.000,00 (cento e oitenta mil
cruzeiros novos) para reajustamento,
correndd as despesas á conta da ver-
ba do FRN-67 e Decreto n9 56.369-65
- Antecipaeào 1967.

32. Drmonetrater tempestivamente
• insufidenda do valor aproximado
atribui:10 aos serviços a que se refere
o presente edital, -poderá determmar
o D.N.E.R., o prosseguimento .dos
serviçoe fale a conclueea, candiciona-
do a disponibilidade de recursos or-
mtmentários, mentidas as condições
co contrato original.,

3e. Esgotadoe os redursos empeidiá.-
yds e não havendo recursos novos, o
tentrato se considerará auternatica-
mente' dissolvido,

Controf.a, Muitos e DIssolueão
rit adjudiençáo dos eerviçoe :sere

efetuada mediante contrato de em-
preitada, assinada no D.N.E.R., dr-
e 'mando ris cendições estabelecidas
rara, edital e as que constam da res-
es:eiva minuta, à dispesiçao dee, ira
tereesados, na Erecuraderia-Geral d9
I). N 1 E. .

35.. O Contrato estabeleccrã nmese
eplicavels a critério do Diretor-Geral
Co DNER., nos seguintes cases:

1 - Por dia que exceder ao prazo
cie conclusa° dos serviços: NCrs
b.000,0e (cinco mil cruzeiros noves);ir - Quando cs serviços não tive-
rem: o andamento previsto no dia-
grama de avanço; quando não tarem
executados perfertartAnte de mordo
cem o projeto, as normas recamas e
especificaçOes vigentes no
quando os trabalhos cie fiscalização
dosiserviços ferem dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamente
informada pelo contratante: de 0,/d
a 2di do valor do çontrato. •

6. O 'contrato. poderá ser resilido
tallateraimente pelo D.N.E.R., at
bilateralmente, atendida sempre a
canvelancia administrativa.

37. A critério do D.N.E.R., 7.a berá
a resolução do contrato, Independen-
temente de interpelação judicial nu
extrajudicial, quando a empreiteira:

LI) não cumprir quaisquer das Obri-
gaçoes contratuais;

b) transferir o contrato a tercei-
ros, na todo ou em parte, sem auto-

rIzação do Diretor-Geral do 	
D.N.E.R.

f 1 9 Nu caso de resillçno, á emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-
viços executados, mais o valor das
inste rações do contrato, dereentaaas
as parcelas correspondentes a utiliea-
çao dessas instalações, proporcional-
mente as serviços realizadas, até a
data da dissolução;

1 29 Ocorrendo resoluçao,
D.N.E.R. promoverá um researci-
mento da,s perdas e danos, via admi-
nistrativa eu judicial;

f 39 Em caso algum, o D.N.E.R.
pagará indenizações devidas pela em-
preiteira, por fõrça da legislação tra-
balhista.

XI - Reajustamento

38. Os preços serão reajustadas de
acordo com o Decreto-lei n o 185 de
24 de fevereiro de 1967.

XII	 Processo e Julgamento
da Concorrência

39. A Comissito de Concorrência de
Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se os projetos e as pro-
postas atendem as condições estabe-
lecidas neste edital;

c) verificar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar os projetos e as pro-
postas que não satisfizerem as exi-
gências deste &letal, no todo ou em
parte;

e) rubricar os projetes e as pro-
postas aceitas e oferecê-las à rubrica
dos representantes dos concorrentes
presentes ao ato;

f) lavrar ata circunst anelada
concorrência, le-la, assiná-la e colher
as- nssinaturas dos repreeeniantes dos
=correntes, presentes ao ato;

O ) Organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir perece r, indicando
a proposta mais vantajara.

40. Para julgamento da cencarrên-
eia, atendidas às cendiçõss deste edi-
tal considera-me-se-á vencedora a
firma que apresentar o :rimar quo-
ciente da divisão de preço global de
sua proposta pelo número de pontos
atribuirias - a seu anteprejeto de &car-
do com as "Normrs -para cor r eurso te
projetos de estrutura".

XIII - Di2poskiies Gerais

41. Áo Conselho Executivo do ....
lieLE.R, se rrserea o direito de
anular a concorrência, per ernveni-
encla adinnistratiea, :iam nue aos
c( neorl entes caiba indee i arar) de
(malquer espdcie.

Parágrafo único. 'Mn raso de anu-
Tece°, os concoreentm- 7.-siee direito a
levantar a cancã() e reseeee a eo-
cementava° que ae ren.m a ar a es-
pecava proposta, 1e-dai-de requeri-
mento.

42. .0s desenhos relatados neste
edital, necessárias ao psojeto das
obras, serão fornecidos nas interes-
sados na Divisão de Construçao do
D.N.E.R. (Serviço de Construções
de Obras de Arte).

43. Os serviços smen ceneidesadas
concluídos, após a retirada das fôr-
mas e escoramentos, feries ,reparos
na obra, se a fienerizecao julgar ne-
cessário, e executadas os serviços fi-
nais referidos no itcm

44. Os Interessado sque tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
intemeretaçáo dos termas deste edital,
serão atendidos durente o expedien-
te da repartição, na Divisão de Cons-
trução ou na Proctrradoria Geral do
D.N.E.R., para os eeclarecimentos
necessários.

45. A juizo da Cemissão -poderá ser
permitida . a' regularização de, falhas
referentes à documentação, até & ho-
ra da abertura dos envelopes conten-
do os anteprojetos,.

Rio 'de Janeiro. 27 de junho de
1957. - Engenheito	 Saivant 'ar -
barCma da Silva - au1dent4. .

EDITAL DE CONCORRÊNCI(
No 44-67

Rodovia: BR-472-1Z.S.
Trecho: Urueuaiana - Itaqui (estr.-

ca 2.384).
Obra; Projeto. e construçào de uma

ponte em correrem protendisio sõbre o
arroio Puiria

O Diretor-Gerai- do Departamento
Nacional de Letiacias de :esmaeces
neste Editál denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento do.,
interessados, que Iara reallear às 14,30
horas do dia 11 do mês de agasto de
1967, na sede do D.N.E.R., à Aveni-
da -Presidente Vargas no 522, 119 an-
dar, no Estado da Guanabara, sob a
presidência do Engenheiro Salvan
Borborema da Silva, concorrência pa-
ra execução de trabalhos rodoviaries
adiante descritos, mediante as Condi-
ções seguintes:

I - Proposta e documentação
1. Poderá apresentar proposta Vida

e qualquer firma, individual ou eonia),
que satisfaça às condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ai ar o
firmas.
2. A projNosta., a documentação e

o antepro-je:o exigidos, se,ão em, e-
gues ao Presidente da concorrência
acima referida, no local fixado para
a concorrência, em envelopes separa-
dos, fechados e lacrados, contendo em
suas parte externa e fronteira, as di-
zeres: "Departamento Nacional (
Esteadas ele Rodagem - Concorrên-
cia - Edital ne. 44-67", o arimeies
com o subtítulo "Proposta", o -cem-
do com o subtil/rio "Documentaçdo"
e o animo com o subtitulo "An'e
projeto".

3. Conterá a proposta, :m três
Vias:
a) nome da proponente. endereça

ou cede, suas caracter :estacas e Menti -
(tenção Ondividerd ou social);

in declaração expressa de aceitadas
das começa:a custe Edital e de que, as_
vencedora da concorrencia ..o.ne!a-
rnen:.0.1ii o anteprojeto consubs son-
ciando-o em projeto ce.mplear e por.
menorizadd cem acrei scimo do pre-
ços, e mie ceecutara a obra confor-
me o referido prideto acto pre;o g:o.
Led proposto e. de acarido cem fie nor-
mas e repecilisações t(cnices vieentee
no D.N.E.R.;

e) preço global para a execução
ubra, neate compreendidos'serioe os
serviços, materiais e enrarees	 case
veles a sua completa reales:irão e a
Él(a e/r!'('-R rematada e geraste( cai
todos os per:menores;

ci) orsamento, com o aual rol (ati-
c( . ) o prero global, indicadas ee (man-
tide cies vpfoxi macias	 41;:"	 s;:...i.vk,03 É
obras a eseecu t ar e os respiretivoe
eos	 Leses preçoe dnitpies
que setãu apreeentatiss leu mexo:ama
c. por extenso, devem ia:'
levando em emita torres e reais ,,
materiais e encargos qee, neremo não
especificados, sejam uecess Moa o
completa e perfeita C:C;14!i0 a (.a.
O D.N.E.R. se reserva n facu'eridt
de aprovar e modificar sa teemos eni-
táries para (matames "ierasermos
obras;

e) praeo para a execseilo i gy f) d
obra, Contado era dias consecutivas;

fr cronoerama asico-fleamairo ri)
execra:ao, deverelo o creme:'-ma
(lanceiro ser expresso em pc'e-)s em's.
tantas;

g) o cronograma físico das	 •
e obres, indicará o inicio r o ri m a
cada etapa da obre; de neôrdo com o
seguinte critério, podendo e en p ei
teima torná-lo - mais eireasi s er e e mie
reservando-se o raN E.R. a 'atm 'a
tiade de aprove-10 ou nrodificá -lo:
' 1 l s Instalação;

29 Colocação de ferra tio catad-
os de serviço;

39 Infreestrutura:
Fundação;
Pilares;
Encontros.

4o Sepereetriartra;
Escore mento ;

Fôrmas;

Armação:
Coneretagem,

59 Acabamentos:
Pavimentação;

Guarda-corpo;
Pintura e sinalização.
h.) O cronograma fisico-finarrecira

amará ser apresentado em papel mi-
e:mame°, na forma do desenho que
ee encontra na C.C.S.O., á dispo-
eição dos Interessados;

ri a juizo do Presidente da concor-
rencM, poderá ser exigido o ieconlie-
cimento por Tabelião do Estado da
druanabara, da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A proposta seta apresentada em
prepel tipo oficio ou carta dactilegras
faca, em.iinguagenn clara, sem enten-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a documentação:
a) carteira de identidade do tese

rcirisCivel pela firma e signatário da.
proposta;
ti carteira profissional devidamen-

te registrada no' CREA do engenhei-
ro responsável pela firma na execução
da obra, bem corno, certidão de re-
gistro da firma e prova de viração
de ambos com o CREA;

ce provas de quiiação com as Fa-
eendas Federal, Estadual e alenleipal
.(bertidões);

(I) provas de cumprimento das le-
gislações civil, comerciai e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei dos
dois terços, certidões negativas de pro-
testos. impésto sindical relatl easnen-
te aos empregadores, ernpreendos e
responsáveis técnicos, que tenha rea-
lizado o seguro de acidentes do traba-
lho), Pi-evidencia Social, etc.;

nica;
certificado de capacidade téc-

f) reeiterimento solicitando antori-
zact'-o eara o depósito da rauçam •

g % prova de que os reeponsáveis
itécnicos e legais) pela firma votaram
nas fritarias eleições (marno 38, f 19,
alínen e ds Lei no 2.550 de 25 de ju-
lho de 1955, bem como, se acham em
dia com as obrigações militares;

prova de cumprimento da Lei
a9 4.440 de 21-10-64.

1" A documentaçáo poderá ser
amescuaria por !case:mia devidamen-
te autenticaria;

.§ ao Cede documento deverá estar
sriado na forma da Lei;

39 Para as f i rmas reguiermente
tegistredm, no D.N.E.R., a apresen-
tara° doe deertmentos constantes das
almea.s b. e, d, g e h, fica substitufda
pelo certáo de regisiro;

S 4' O requerimento de que trata a
:amen f deverá acempanhar em sepa-
raao o eevelope contendo a decumen-
eodar;

5' A prova de quiteção com o !m-
ear' re sindical dos empregadores será
t cei Sandicato Federal de Indústria

ea Coestrueilo de Estradas, Pontes,
;)cy tgs, a s a-mortes, Barrerars e Pa-
tamal:mão. A apeseenteção do do-
r-alente d. colitedier com outro sin-
-Prato se sere aceita, se a firma pro-
seie mie a rateiam de sua atividade
ereperaierente cela sujeita ao Ws-

cC),

%	 P. ovas de Capaedade
O, A parlidpirolo na concorrande

er r e nde de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade Writ-
er seri ceieido riteatedo de Reparti-
f.ao laeleral ou Estadual de . haver a.
me:emana- como:melo para a rafe-
ari.a Rspei lição pontes co viadutos de
de:creta aturado cuia sema de com-
a !esp ie atinja a 753 metros e, alu-
ir, hmer construido ponte ou viaduto
ar me:ereto proteraddo de comprimen
'o minero) de 90 metros no prazo de

cl'es. ou obra niaier em prazo eqüi.
ta len e.

8. As firmas Inscritas no D.N.E.R.
e lessificades-na cates:orle "A" !len-

do isentas da e preeertiaçáo do atesta
la acena referido, para participação
na to:Ice:Tende, objeto deste Edital.

- Caução
9. A participação na concerrencla

depende de depósito de caução, na Te-



riais de fontes diferentes das já apro-
vadas Mediante autorizeçao escrita da
fiscalização.

21. A contratante ficará obrigada a
manter, em canteiro de serviços, equi-
pamento de contrale tecnológico - da
obra referida para as operações de
campo, a critério da: fiscalização.

22. A contratante deverá colocas
cantoneiras de 4" x 4" x 1/4" x 8,20
metros nas extremidades da obra e
nas interrupções de laje estrutural,
executar junta longitudinal de asfal-
to de 11cm x 2,5orn com faixa pintada
(de asfalto) de 10cm, e revestimento
no passeio e guarda rocia em traço de
cimento e areia de 1:3, com acaba-
mento de aclesempenetiera, easslm co-
mo, executar pintura de nata de ci-
mento sôbre todas as superfícies da
estrutura, plistura de cal sôbre
guarda rodas é guarda corpos e sina-
lização de acôrde cem especificarão
cio D.N.E.R., constantes de três Ca-
tadiótricos Astro E, de 5ensen nos ex-
tremes do guarda corpo da obra (de-
senho DCC- 8-57) .

VII - Prazos
23. O praeo para apresentação do

ercjeto completo em tela ou- papel ve-
cetal com 5 (cinco) cópias heltográ-
tacas, será de 10 dias após a assrnatu-
.a do contrato.

G projeto defin i tivo deverá sem
acempanhado de memorial dos cál-
culos de estabilidade de estrututa, das
sondagens de reconhecimento d sub-
eolo, das plantas e perfil topográficos
da travessia e do orçamento para exe-
cução da obra (Circular DG n° 07 de
1962) ..

24. O prazo para execução total dos
serviços será de 200 (duzentos) dias
consecutivos contados a partir do dia
ia notificação para a assinatura do
contrato, inclusive (ase,

25. O prazo para a assinatiira do
.entrate será de 10 dias, após a noti-
ficação a ser feita, sob pena de perda
.la caução.

25. O prara para -conclusão poderá
ser	 prorrogada, por	 iniciativa do

Suatieda em =veie:Sacia
e dministratlea, a critério do Conselho
Executivo.

traem.° mi ca. A empreiteira sa-
mente poderá pedir prorrogação de
v-azo, quando se verificar a interrup.
são- das trabalhos determ i nados por;

a) fato da edminiairerace
b) caso fortuita ou torça maios. -

VIII - Peuncento,s
27. Os pegementes serão efetuados

sie acôrdo com a . -3 medições para 03
.abuleies e paisriemento para es de-
mais elementos cia infra e supero:et u-
sura.

28. Quando deeesitada na canteiro
berVIÇC,S a aimaeao ae eea ne.'"-3-

aria a execução c.a obra, mas quente-
aades e:agidas pcio prujelo, pudera a
smpiciaeira receuer, a critério ao Di-
retor-Geral, tra ta:e:a:seta nunca eupes
atar a e0St do valor da refeeicla ar-
mação censtente de sua prcpesta; tal
importância não implica eia rearsr da
empreiteira a euerea, poiee e reseen-
sebilidade da zeni teão até que a ates-
ma soja	 inisessieja 'à ();)i-	 acena°
senvenci.oniscio qie, em rileaeo see tu-
C.),S indicai-soa no projeto defineiva,
,

não será admaido acréscimo algum
referente a "perdes por pentes, acaba
: .elagern, emendas, etc., que acorram
durante a execusão da obra,

29. Não serão consta:na:ias, Etcrés-
canos ou redueões es alferenças que
venham a verificar-se entie as quanta
stades ar servicos e obres previstas no
anteprojeto e, na respectiva proposta
de construção e as conseqüentes do
projeto definitivo; eacetua-se o caso
previáto no item 18 do presente
taL

30. Os preços unitárias constantes •
do contrato a ser assinado cem a fir-
ma vencedora da concoraência e re-
ferentes a todos os serviços não serão e
modificados em conseqüência do au-
mentes ou diminuições dêsees serviços, c
seja em área, volume ou em profun-
didade.
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. 1 Couraria do D.N.E.R., no valor de

14Cr$ 1.700,00 (hum mil e setecentos
,- cruzeiros novos), em moeda corrente

do pais, em cadernetas da Caixa Eco-
nômica, em apólices e demais títulos
da dívida pública federal, em obriga-
ções oua letras do Tesouro, em letras
de cambio de importação e de expor-
tação do Banco do Brasil S. A. e ti-

. tulas de débito do D.N.E.R., repre-
sentados pelos respectivos valôres no-
:ninais.
. § 19 O recolhimento da caução será

efetuado pelo concorrente após defe-

/cia,	
pelo Presidente da concorrên-

ícia, do requerimento de que trata a
alínea i do artigo 59 dêste Edital;

§ 29 A comprovação do reccahimen-
-to da caução deverá ser entregue à
Comissão ,até a hora mareada para
a abertura dos anteprojetos;

§ 39 Fica sujeita a canções legais,
indepenaentemente da declaração de
inidoneidacle, a firma que tendo reque-
rido, não tenha satisfeito o depósito
da caução, no prazo que lhe foi -dere-
:ido;

§ 4° Conhecidos os resultados da coa-
corrência e a ordem de classificação
dos participantes, de acardo cona a
eriterio julgador dêste edital, as cata-
ta.5es serão devolvidas mediante te-
-rir:sento dos interessados, exceção

s aos três primeiros colocados, os
atas só poderão obter; devolução de

• 1125 respecitvas cauções depois de ho-
nologada a concorrência- pelo Consei-
ho Executivo;
- § 59 A caução carrespondente à fir-

na declarada vencedora ficará em
)oder do D. N. E. R., para earantia
ia assinatura e fins do /contrato..

10.. O vencedor da concorrêncta
eara efeito de assinatura. do contrato
le empreitada, reforçará a cauçáo
nicial com Mitra de valor tal que
.omplete 1% do valor dos serviços
!ontratados, em moeda corrente do
)aís, cru cadernetas da Caixa Econa-
&ca. em apólices e demais títulos da
livida pública federal, em obrigações
u ¡Cada do Tesouro, em letras de
ambio de importação e de exporta-.
ão -do Bando do Brasil S. A e ti-
tilas Ge debites do D. N. E. R., re-
aezentados pelos respectivos valõres
;omineis. Não se admitirá na hipó•
3se em que o atributo financeiro de-
rido eu contrato venha a sèr infe-

'or ao custo previsto no edital, redu-
ao sabre o valor da caução in'cial.
§ 1 9 A caução intata! seeá reforça-

a, durante a execução dos serviço.,
Distratados de forma a totalizai-,
mime, 5% eles serviços executados;
:quanto a caução inic.al corresp.en-
er a 5 ,,a dos serviços exectaades, não
irão efetuados os reforces .Sere p e r-
ia.cia, no ato do relarço da caução,

Cerca:etc> 'em titules, a critétio do
' N EER•
§ 2° A caução inicial e os re:pecti
a reforços sói-nen:e serão levantados
i d i ts-,, -,-(y> a - ,siae tura do tãrmoa

• cabimento da obra pelo D.N.E.R
G caso de resolusao da cena:ato, não
eila devolvidos a caução inicial e-
; referres que serão apropriados pelo
.N.E.R.;
§, 39 É vedada a Substituição eles ri •
re-s caucicriados.
I - Local e Natureza dos Seniços
11. Os serviços abjeto do ares:ente
atra consieteni no projeto e na cena-
ução de uma pante sabre o arrôia
l i te, cem as seguintes cerscasristi
s: ai Comprimento tctal fiemetros
sim conslituides • uni encontre coni
1 de extensão (estaca 2.3831, tr.;
as de 25m e seguido de um creron-
i com 2m de extensão (estaca 2232)
. vigas principais e as lajes dos três
os centrais serão obrigatóriamente
i concreto protendido coai a altura
ixima de viga de 1,5em. Os encon-
is serão em paredes de concreto ar-
ido bem coam as lajes. A ponteaa
i nível na cota 94.955 e em tangen-
. A largura total é 10m com pista

rolamento de 8,20. As fundações
aas em tubulões cravados a ar com-
tmalo prevendon-..se a sua iniplan•

tação na cota '77,00, com taxa de bor-
do de 10//kg/m2.

12. Descrição dos serviços:
Observação: Na planta de fôrmas

cla anteprojeto deverá constar o com-
primento de cada Tubulao (por par)
,iFicluindo ou separando o alargamen-
to, de acôrdo com o orçamento apre-
sentado. Deverá tarnbjm constar o so-
metório deese.s comprimentos o qual
deverá obrigatõriamente coincidir com
o figurado no orçamento. A discre-
pância &ases valeiras, eliminará o con-
corrente.

IX - Valor e Dotação
31. O valor aproximado atribuído

dOS serviços objeto diste eJlitel é de
NCr$ 170.000,00, sendo ISCre 130.08000

preços iniciais e o restsate para
reajustamento. Dotaçaa

32. Demonstrada tempestivamente
uficiência do valer ai:roa:medi;

.airibufdo aos serviços a que se -atacas
a presente edital, poderá cilsteiminar

eo D.N.E.R., o prosie:emente • aos
serviços até a conciusaa, cceilioleret-
cia a disponibiadede de troce 

;e 

er-
Hamentárics, mantedas es csediçass
cie contrato orle-Mal.

23. Esgotados os rieueses cineenha-
-seis e não havendo reeur, T, ,, ravae, o
sentrato se considerará 'autematica-
mente dissolvieo.
X - Contrato, Melais e Dissolução
24. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante .conduto de em-
se-citada resinado no D.N.E.R_ ob-
iervando as condieães catabelecilas
:acate edital e as que eGn:;tern. da nes-
Pectiva minuta, à dispondo dos in-
'eressados, na Procuradosia-Cteral do

35. O contrato estabelecerá multas,
;plicaveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos eaatantes casos:

I - Por dia que exceder ao prazo
conclusão dos serviços: NCS

l.e00,00 (dois mil cruzeiros novos);
II Quando os serviços não ave-

sem o andamento previsto no d'a-
arama de avanço; quando não ferem
executados perfeitamente ele acardo
cem o projeto, as normas técnicas a
sepenificaeões vigentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiecalização
ates serviços forem dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamenSe
nformada pelo contratante: de 0,1%
a 2% do valor do contrato.

aG. O contrato poderá ser resilido
unilateralmente peio D.N.E.R., (a;
bi lateralmente, atendida sempre a
conveniência administrativa.

37. A Critério do cabeaa
a resolução do contrato, indepanden.
temente de interpelaelo j udicial oue x teajudiclal, quando a empreiteira;

a) naco cumprir quaicquer das obrl.•
aes contratuais;

0) transferir o contrato a torce1ron
ao todo eu em parte, sem prévia au•• erizaçajo ao Dtretor-C'eral do Depor.
fomento Nacional de Estrada de Ro-

g 1 9 No case, de reielição, ti amarei-
:cita cebera receber o veler des ser-
viços executados, o veler das
instalações do cora ia to, de:coniadae

peicelas correependenlos P main-
-ao instalações. piteeercional,
',ente 1,0s se--v i ras realizados, até a:lata da cassoluoão;

2 0 Ocorrendo nas -ao. o Depile •
1-mento Necionel c2 s ' esa-l e de 1

resaircimen:u:es rea jas e danes, via ittiminietrati-
"ou judicial;

39 Em caso eigum o- D.N E,R.
seeerá indeniza'-a devides peia em-

!a-cite:as, per feiaa da:lega:reão tra-
aelhi.sta.

XI -

23 Os assecis sana 0 reseiiiados deeceraa cern Ds o • sla-iei n' 125 de 24
ic ?evo:eine de E87.

- Proccasa e ,1:,.ja771c. :10 da Corr.

39. A Comissão de Concorrancias de
ase- v iças e Obras censpeeirri:
a) examinei- o dieemeent

antacles peles fainas cancorreate,.
tas verificar Se os projetos e as pio-

aaetas atendem as condições estabele.
-radas neste edital;

c) Verificar a s elaeim da documen- •acate

el) rejeitar as prejetos e as prop
as que não satisfizerem es nig ti-
las dêste ed i tal no todo ou em parte;
e) rubriçar os a: ejeteis e as propos-

as aceitas e oferecê-les à rúbrica dos
epresenta.ntes dos • concoreentes -pre•
entes ao ato
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V - Instalação do Canteiro
13. A despesa de instalação de can-

teiro de serviços cinera ser conside-
rada como uns elemento cie campo-s1.
ção dos preços unitários, não consti-
tuindo por conseqüência um item es-
peciifico do oreamento; entretanto, po.
derá o D.N.E.R. considerar, na mo-
dalidade de pagamento e, sem acrés-
cimo do valor global da obra, Uma
parcela no valor máximo de NCra..
3.500,00 (três mil e quinhentos cruze!.
ras noves) a ser paga quando a -em-
areiteira tiver concluído a instalaçãu
do canteiro de serviço.

VI - Condições Técnicas -
14. Os serviços postos em concors

réncia pelo preesnte edital deverão se.
executados de acéledo ccm as seguin-
tes normas e especilicações:

14.1 - Nornias para o projeto daS
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6-1960, pentes classe 3.
14.3 - Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;
14.4 - ajormas brasileiras aa

A.B.N.T.;
14.5 - Normas para os concursue

de projetos de estrutura.
15. Para o projeto da obra em

eprèço devem ser obedecidos os ele-
mentos- topográf i cas e geolacnicoS
constantes do Des. D. Ct-SCOA nú-
mero 26-67.i

16. As concorrentes deverão apre-
seatáraseus anteprojetos com funda,
-ões alequadas à natureast dos terna-

t11.03 indcadc.s pelas sondagens forna-
' ,..d 	 pelo	 e implantação
mi terreno compatível com os arfem
tos conealerados no reeneetivo me•
-taital de cálculos estatico-e.

17. Caso algum 6nc.c ..2 .ent nau
eraceda da minara ac'ma indicada
seacre a cernisses, julgadora das ente
ireje,:es conf .:eine a grevalade da de-
:ciência epreeentecia, eliminar o an-

teprojeto em causa, ou aceita-1o, me-
diante deciaraeão da concerrente de
-me. se ‘eacodera, executará seu pro--
eao -1.e faja rdo cem es exigencias for-
mulados pela conessão juleaciora, sem
acrésc;mo de preço globel.

13. Se trono a cena:tente elabu
--seio seu proalo de aserao cem o ali.
especaste nerovaao na concorria:e:ia, ou
seefe, na as EXi?,- Cnclas Cii, cearasão
eleedaea, foi-era vcrit cedas cliferen-
as en t re os terrenos ira caelse pelas

iondeeens e as ereentraties durante a
construção, e eSia5 taferençiis acorre-

.ecréseano ou denineiaão nas
etianticiades de servires ou obras, se-
rão os mesmos cens:cie:selos no cân-
euic do preço global. al ora dotenr.i-
eacao do valor Cios ai:sai:canos verili-
oados, serão admitidos es preços uni-
tetos rient.ainstments aievletos.
13. A cena etente deverá executar,

junto a obra, cm 'local a ser designa -
Ia pela faca:a:ar:5o do D.N.E.R.,
tusa referência de nivel de tipo per-
manente, à qual deverão ser referidos
ice:as as, n i rclernerace que- se fizera/1
-Jeeesários.

21. A cora:atente deverá remeter,
eern anteceat ancta minara de 30 (trin-
ta) dias à tasealizeção do D.N.E.R..
eneoztras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto, nas quantidades prescritas pe-
as Normas Brasileiras da A.B.N.T.,
declarando, ainda, sua precedência.
Os trecos dos concretos •deverão ser
s provados pela fiscalização. A con-
tratante só poderá recorrer a mate-

;
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lavrar ata eireunstanelada da
Concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes des1
concorrentes, presentes ao ato;

g), organizar o mapa geral da con-
cterencia e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

40. Para julgamento da concorreu,
eia ,atendidas as condições dêste cor-
ta i , Considerar-se-á vencedora a firma
tate apresentar o menor quociente da
¡divisão cie vetais global de sua peca
peeta pe go número de pontos atribui-
aos a seuant. nurojeto dí acerdce cota
e3 "Normas para concurso de proje
tos de estrutura".

XIII — D;sposições Gerais

41. Ao Conselho Executivo do De-
partamento Nacional de Estrada de
Rodagens se reserva o direito de anu-
lar a - concorrência, por conveniência
administrativa, sem que aos coima-
/entes ealba indenização de quarquet
espécie.

▪ Parágrafo único: Em caso de anu
ir O, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do.
cnenentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
assento.

92. Os acamboa referidos neste
editais ; nteessáriee ao projeto das
obras, serão fornecidos aos interessa-
dos na Divisão de Construção do De-
pertamento Nacinnal de Estrada de
Rodagens (Serviço de Construção de
Obras de, Arte)

43. Os serviços serão consideradoa
eancluídos, após a retirada das fer-
roas e • ‘eacoismenacs, feires reparos na
obra se ti fiscalização julgar necessa•
rio, e eiecutades os serviços finais re-
feridos no item 22

44. Os ir tereseados que tiverem dá
vidas de caráter técnico ou legal na
11de:1M:et:c:á° dos têrmos deste edital
ser5.0 atcrdidos durante o exeedlen
te da repartição, na Divisão de Cons.
trução ou na Proctaadoria-Garal do
D.Y.E.R., para os esclarecimentos
nece.ssáries.

45. A juizo da Comissão poderá se.
permitida a reaulasização de falhas
referentes à documentação, até a boro
da aberttra dos envelopes contendo
os antepeojetos.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1967.
Engenhf?ro Salvan Borboreina da

Silva, Presidente,

MINISTÉRIO
D AS MINAS
E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

3. Baddeleyta e Caidasito
600 toneladas

alinegral — Cia. Brasileira
de Mineração 	  600

Vriel da Costa Ribeiro, Presidente,
Comissão Nacional de Energia Nu-
clear.

MINISTÉRIO
DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NAC;ONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
Edital de ConcorrUcla n 9 53 -67

O Presidente da Comissão de Con-
corrência de Serviços e Obras torna
público que fará realizar às 15. ho-
ras do dia 8 de ag0sto do corrente
ano, concorrência para execução das
obras referentes ao abastecimento
d'água da cidade de Inhapim. no Es-
tado de Minas Gerais, podendo os in-
teressados obter o Edital ri.9 53-61 e
tôdas as informações necessárias, no
89 andar da sede do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento
(DNOS), sito á Avenida Presidente
Vargas n9 62, no Estado da Guana-
bara. — Francisco José Teixeira Ma-
c:lado, Presidente da. Comissão de
Concorrência de Serviços e Obras).

mil trezentos e noventa e hum cru-
zeiros novos e trinta centaves).

Prazo para execução: 20 (vinte) me-
ses.

C.C.A. Cia. de Construtores As-
sociados:

Preço total dos serviços:
d46.380.76 — (oitocentos e quarenta e
seis mil, trezentos e oitenta cruzeiros
novos e setenta e seis centavos).

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro) meses.

Albuquerque S., Tarcooka Ltda.
Preço total dos serviços: NCra

871.7r5,00 — (oitocentos e setenta e
hum mil, setecentos e vinte e cinco
cruzeiros novos) .

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro) meses.

"CASIL" Empreendimentos- Ge-
rais de Engenharia Ltda.:

Preço total dos serviços: /Ver§
882.326,00 — (oitocentos e oitenta e
dois mil, trezentos e vinte e seis cru-
zeiros novos).

Prazo para execução: 21 (vinte e
qpatro) meses.

Remo Engenharia Lidai.:
Preço total dos .serviços: NCr$

884.515,00 — (oitocentos e oitenta e
quatro mil, quinhentos e quinze au--
zeiros novos).

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro) meses.

Teagasa param/ S. A. — Enge-
nharia e Indústria:

Preço total dos serviços NCr8
891.677,23 — (oitocentos e noventa e
hum mil, setscentos e setenta e sete
cr eiros novos e vinte e oito cetra-
VOS),

 para execução: '700 nSetecen-
tos) dias.

COEL-Construfora de Obras c?e
Engenharia Ltda.:

Preço total dos serviços: NCr$ .e..
896.088,50 — (oitocentos e noventa e
seis mil, oitenta e oito cruzeiros novos
e cinqüenta centavos),

r:a Pr4'.
	

P .;15 LEIS
1966

'VOLUME VII

ATOS DO PODER
'LEGISLATIVO

Leis de outubro a dezenIro
Divulgação n° 985
PREÇO NCr$ 6,50

VOLUME VIII

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

Decretos de outubro a Cr:culto
Divulgação n° 98,5

PREÇO NCr$ 8,50

A VENDA:
Nn

Aven:da	 n9
I:

ra a
Sri V:.».) e,

/-1:77
Na sede do D, I. N.

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro( meses.

4• Cirilsan" Engenharia Civil e Sa-
vitdria S. A.:

Preço total dos serviços: NCr$
922.575,54 — (riceecentos e vinte e dois
tail. quinhentos e setenta e cinco cru-
/teres novoe e cinqüenta - e quaLro cen-

ta.‘P7azo). para execução: 20 (vinte) me--
SCS.

O Eneenheiro Roberto Aldo Pese?,
rep,re,entante da firma Albuquerque ..sa
Takacita Ltda. declarou que na pra-
pana apresentarià pela firma C.0 k.
Cia. de Corstruteres Associados, não
consta preço unitário para o item 14,
relativo na serviços de Repavimenta-
ção de 1.et'0m2, cem acabamento final

parakeepipe.clo.
Nada mais ocorreado, o senhor Pre-

sidente encerrou á sessão às quinze
horas e trinta minutos, autorizardo-
ma como secretário a lavrar a pre-
sente Aia que vai par mim assinada e
pelus demais membros da ComIssao.

'Rio ele Janeiro, vinte e três de junho
de mil novecentos e sessenta e sete.
— Humberto Lopes Potyguara da Si!-
te, Secretário — Ftanciseo José Tei-
xeira Machado, Prseldente da COSA
— forton eranoe!	 Procurader
membro da Comissão — Léa Marina
Fajardo BaY;reiro	 Enee-
nheiso membro da Comissão	 leao
13c1) :'!s`a Corrfa da Silva,
membro da Ccinissão,

AVISO

EDITAL DE CONCORREU
N'? 16-67

O Presidente da Comeseda de Con-
currenela de serviços e (ene, torna
publin que faca reatIzar as idt:o.as
do (1:.u. 18 de kaasto do corra:ire alio,
Concoirdicia para execuçaa das amas
referentes ao preaseguimente dos sar-
caces de revtaimento da Vaia t de
Maio allaente do rio Itaial-Mirim, na
cidade de Beueque, Estado de Santa
Catarina, po..:endo os Ynyvessados
obter o Edital n9 1C-67 e as infor-
mabes nectassarias, no 8 9 andar os
sede do Dapartamento Nacional de
Caras de „Saneamento (DNOS , , sita

Avenaai l'aesidenie Vara, ne 62, Ao
la:atio tia ettarlaailta.

Nao 52.:10 coiusixucraia. a e 10 11335 n
tqs cujo prazo de eXeCtlil0 e preçu
global dos serviçes, ultrapassarem os
limites, respectivamente de 12 ldoze,
meses e de NCre /09.432,00 — 'cento
e nove mil quatrocentos e trinta e
dois cruzeiros novos). - Francisco
José 2'enetra Machado, (Prest tente da
Comissão de Concorrência de Servi.-
ty..st e Obras).

AVISO
EDITAL DE CONCORRIeNCIA

NY 1E1-66
O Presueztte tia Comi:afiei de Con-

correra:ia de Serviços e (atina:. toma
público que tora realizar ás 16 iraras
uo dia 18 de agosto -o corrente ano,
concorrencia para exeeuçrv ca obras
releeentee Constinçac r.e ema pe
acena oar,: 4?. , in te ronca-rio, s;.,bre o
4 1 . ()	 MU lt .8Oeu. ,:tra

de	 muniet,,,0
.1,nurou,	 :1:	 .

1 t	 .

• • r
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areseaiaa„, nt Ceneeeo

de ConcorrèneL de Serviçus e (abras.

RESULTADO DO 2 DITAL N9 3-67

De aéôrdo com as condições esta-
belecidas no Edital n9 3-67, da Comis-
são Nacional de Energia Nuclear, fo-
ram distribuidas para exportação no
.29 semestre, de 1967, entre as firmas
abaixo relacionadas, as cotas de mi
Certos de Interesse para a energia
nuclear, obedecendo á seguinte rir
dem:

1. Berilo	 500 tone:adas — Ton.
Vba/do Sales da Fraga tta Cia.

Ltda.	 	 	 1+ 	

Minerlos	 Ltda. 	
Erasimet — Comércio e Indús-

tria
rhibro — aTinee'ios e Metais'

Ltda. •	
Alinerneao do Nerassse israsi-

Iene) 	
Cl. M.03.	 MlaetiGS Bra-

sileiros a. 	
2. Piroc'o ro e Pendaita —

Cia. Br."aeileirae de -Met. e 'Mi-
rieraçíto 	  2.5e01

2.500 toneladas

150
150

115

15

ATA N9 18/67
Ata da reunião da C.C.S.O., para

recebimento e abertura dos envelopes
números 1 e 2, da concorrência para
proeseg.uimento das obras para exe-
cução de urna galeria. cm concreto ar-
mado, numa extensão ae 416,10m para
regularização do Rio Ivo, na cidade
de Cuzitiba, Estado da Paraná, 139
Distrito Federal de Obras . de Sanea-
mento, de acôrdo com o Edital de
Concorrência n9 18/67, conforme irá-
sos publicadas no Diário Oficial do dia
19 de maio de Ur, página n9 1.180
(Seção I — Parte t ,r) e no dia 20 de
junho de 1967, página n9 1.453 (Scçáo
I — Parte II) e nós órgãos de divul-
gação "0 Estado do Paraná"; "O Em-
frelteiro do Paraná" e no "Diário do
Paraná", nos dias 21 e rze, de maio e
20 de junho de 1e57.:

As quinze horas de dia vinte e eres
de junho de mil novecentos e sessen-
ta e sete, reuniu-se na sede deste De-
partamento á Comissão composta pelo
Engenheiro Francisco José Teixeira
Machado, Presidente da COSO, peio
Procurador Ayrton Manoel D'Avila,
pelos Engenheiros membros da Comis-
são Lett Marina Fajardo Balleiro de
Jácome e João Baptista Correa da
Silva, e pelo Administrador Humberto
Lopes Potyguara da Silva, servindo de
secretário.

Declarada aberta a sessão, o senhor
Presidente esclareceu aos presentes
que a Comissão iria receber os enve-
lopes números 1 e 2, referentes ao Edi-
tal de Concorrência n9 18-67, tendo
comparecido e entregue os envelopes
os representantes das firmas: Pavi-
mentadora Alpa Ltda.; C.C. A. Cie
de Construtores Associados; Albuquer-
que le Taktraka Ltda.; "CASIL" ra-
preendimentos Gerais de Engenharia
Ltda.; Reino Engenharia Tea-
gasa Paraná S. A. Engenharia e In-
dústria; COEL-Construtora de Obras
de Emenharia Ltda., e "Civitsan"
Enaenl)'irin Chil e Snnitária S. A.

imed i atamente a abertu-
ra do envelope "n9 1" para verifica-

el.)ciunentaraso, e, utando
mama. de L,KS:dn com as cendiçoes
a .aabrar ,. Jas no led i ial de	 aaror ,at-
cir, o sn-thDr	 r -rer:d;:nt.e

69 I i'rI1 i' iio elluI ,:nr "n9 2" das tir-
Llt'ç '..:5, er 11 as el.C .:) ,z 11r0r;:r.3',2:

as a 5,,u1raes:
kipti

10	 Tete° total dos serviços: NCr$
8e3.3a1,39 — Coil,cczntos e vin'e e tres

PREÇO DÉSTE NÚMERO, NCr$ 0,05
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